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01	 PL _
PROJETO DE LEI _0j-0939/i99

DispOe sobre condiçOes especí-
ficos para reforma e ampliação
de edificaçOes utilizados para
Moteis, e da outras providen-
cias.

_

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1 2 - As edificaçOes destinadas a Moteis,
instaladas e regularmente existentes anteriores à Lei n 2 8904 de
27-04-79, poderão ser objeto de reforma e ampliação, em qualquer
zona de uso.

Art. 2 2 - As edificaçOes destinadas à Moteis
. instaladas em zona 6 e regularmente existentes anterior à Lei n2
- 9799 de 12-12-84, poderão ser objeto de reforma e ampliação.

Art. 3 2 - As edificaçOes enquadradas nos arti
gos 1 2 e 2 2 desta Lei, s6 poderão sofrer reformas ou ampliaçOes:
se. atenderem as características físicas definidas nos quadros re
feridos a categoria de uso S-2.5 da Lei n 2 8001/73 e .exclusival
mente para terrenos incorporados a edificação quando da ;aprova:
ção do referido uso.

Art. 4 2 - A presente Lei será .regulamentada
pelo Executivo no prazo de 60 (sessenta) dias, contados da data
de sua publicação.

Art. 5 2 - As despesas decorrentes com a,.execu
ção desta Lei, correrão por conta das dotaçOes orçamentarias pr.(5
prias, suplementadas se necessário.

Art. 6 2 - Esta Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A presente propositura tem por objetivo permi-
tir a ampliação e reforma de Motéis instalados e regularmente
existentes anteriormente à Lei 8904/79, e aquelas situadas em
"Z6" anteriores a Lei 9799/84, em qualquer zona de uso, desde
que a edificação resultante atenda as características "físicas
definidas nos Quadros referidos a categoria de uso S-2.5, da
Lei 8001/73.

Este Projeto resultou do pleito dos proprietá-
rios deste tipo de imóveis, que argumentam ser prejudicados pe
las Leis 9799/84 e 8904/79, que definiram ,em última instância,
ser apenas as zonas do tipo 1t Z8-100" possíveis de instalação
de Motéis. Portanto tais leis associadas aos critérios da Lei
de Zoneamento, culminaram também na proibição da ampliação dos
Motéis existentes em outras zonas de usos.

Desta forma o que se objetiva é permitir que
os Mótéis..£egularmente aprovados possam otimizar o _aproveita-
mento mãxiMo do potencial. construtivo que_ a_,LeiA001/73 ..:_pre-
via.

Outrossim, o proposto neste Projeto, também
traz resultados positivos a Minicipalidade, no sentido de que
se amplia a arrecadação de impostos daqueles imóveis que estão
em regi8es da cidade onde existe infra-estrutura implantada -à
qual gera custos de manuntenãO à Municipalidade.

•• •	 ••
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Papel para informação, rubricado como folha

93929,  09	  ,  95 do processo n° 	 de 19 	 95	 (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

o 3

SR. Assessor Chefe,

Sobro assunto, consta:

Lei 8904/79
Lei 8001/73
Lei 9799/84

em 29/09/95.

Pa N irl	 dar

Com. de Const. o Justiça

LUIZ ARE1A3	 DICATWHO
Au. Toca Leg. Chefe - A. T.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Ver. Dáí. cio Arruda -

Presidente da Comiss'ão

Constituiç:ão eJ1iça

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss&) de parecer desta

Comisso, conforme dis posto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.
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A Douta Comissão do
Urbna, Wintropotitana

.) Maio Ambiente
Enl ,A4 h2igg

Recebido na Comissão da
Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente
Em.151r.0	 as IN9

AO NOBRE VEREADOR  -5n..S)

PARA RELATAR.

Sala da CornIss15.o de Política ' Urbana, Miercpc.n3

e Meio Aml

CAtird: 54 1._	 _
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Secretário

•

Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente

Tendo em vista a falta de tempo hábil para

maiores estudos sobre a matéria, e diante do esgotamento do

prazo regimental para elaboração de relatório, encaminho o

presente processo para prosseguimento de sua tramitação,

conforme determina o art. 64 do Regimento Interno.

Em, .29112195

4/51NWei,e4mr
Ver. Antonio -alva Monteiro Filho •

Presidente
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17 - REL. COM

17-3164/1996

- Presidente.

- Relator.

16- PAR
16-1786/1996

PARECER N°	 /96 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E DO MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N°
939/95.

De autoria do Nobre Vereador José Viviani Ferraz, o presente Projeto
de Lei dispõe sobre a reforma e ampliação de motéis instalados
regularmente no Município até a vigência da Lei n° 9.799/84.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça emitiu parecer pela
legalidade à fls. 05 e 06 (com substitutivo técnico legislativo).

A proposta visa permitir a reforma e ampliações de motéis, de modo
a "otimizar o aproveitamento máximo do potencial construtivo" destes
estabelecimentos.

Em que pese toda a exposição de motivos trazida pelo autor,
entendo, de minha parte, igualmente nobres porém mais acertados, os
motivos que levaram à promulgação da Lei n° 9.799/84, de 12/12/84,
especialmente quanto ao que dispõe o art. 2° desta lei.

Tal artigo veda expressamente a concessão de alvará de
funcionamento para novos motéis, cinemas e lanchonetes ao ar livre ("drive-
in") para estabelecimentos que se localizem a uma distância inferior a 600
metros, contados a partir do ponto mais próximo de espaços,
estabelecimentos ou instalações destinadas à educação, saúde, lazer,
cultura, assistência social, culto religioso ou administração pública,
complementando o disposto no artigo 10 sobre a obrigatoriedade da
localização de novos motéis e similares em zonas de uso Z8-100.

Ora, se permite a ampliação dos estabelecimentos já existentes em
outras zonas de uso que não a Z8-100 - zona rural, infringe-se totalmente o
artigo 2°, descrito acima. O "espírito da lei" será então, totalmente ignorado,
uma vez que a intenção do legislador foi proibir a proliferação de tais
estabelecimentos em áreas da cidade destinadas abrigar atividades de
natureza diversa da atividade de motéis e similares.

Desse modo, permitir a "reforma e ampliação" dos motéis significa
autorizar que se afronte disposições de lei vigente, desviando os motivos de
sua promulgação.

Assim sendo, venho neste momento apresentar meu voto contrário
ao presente Projeto de Lei.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e do Meio
Ambiente em; JY-Cr	 .
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MeObros	 Versa:1or.:3 •

AldaLza-Sposati

Bruno Poder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiência Pablica realizada no "auditOrio Vereador Antonio

Sampaio" da Câmara Municipal de S;o Paulo.

Em 16 de outubro de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Momo. nQ,' 60/96)

Secretria: Mariamália de Vasconcelos

COD. 0597
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A (SRA. ANA MARIA QUADROh - Desejo um Irm dia a todos, cumpri

....--	 _
mentando todo os presentes.

.1	 o taria de dizer que pessoas convidadas para estarem

aqui, hoje
1

o Sr. Alolsio Teixei o Secretário do Verde do Meio Ambi-

ente, os x4presentantes da Amar-Amigos da Reserva da Biosfera, o Sr.

André Gaspar Fabri, a Associação Viva o Centro, a Associação BraSileira

e Pirotecnia, a Associação Comercial de São Paulo, a Associação de Em-

presas de Loteamento do Estado de São Paulo, a Associação Paulista de

J:oteis, as Casas A.Moreira l a Cetesb, o Sr. Cláudio Fernandes Fagundes

Caeses, o WEA-Conselho Regional de Engenharia, arquitetura e Agronomia

a Emurb-Empresa Municipal de Urbanização, a Sra. Eva Figueiredo da Soei

dade Amigos dos Jardins, o Sr. Édson Farat da Sociedade Amigos de Higie

dipolis e Paeaembu, o Instituto de Engenharia, o Instituto de Arquite-

tos do Brasil, o Sr. Jairo Dias Borges do PrO-Centro, o Sr. João Jesus

Filho do Sindicato do Comercio Varejista e Derivados de PetrOleo, o

Sr. João ICawacami da Associação dos Produtores de Plantas Ornamenta-

is do Estado de São Paulo, o Sr. José Alberto Zeca do Sindicato do Co-

mercio Varejista de Combustiveis, o Sr. Maloon Forest da Amar, o Sr.

Manoel da Cruz Calvo Filho, a Comissão de Moradores do Butantã, a Sra.

KPOGRAF
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-
Margarida Nestares da Amap, a Sra. Cláudia Multares da Amap, a OAB, a

.	 .

Secretaria do. Verde e Meio--Ambtente, o Sr. Paulo Braga Silveira:, o Sin..

n;- !SÁ •

Mto dos_Iojiatas do Comeo 'de São Paulo, 'o PA-Centro, a p ,
1.	 •

• ;
a-anseia Ziembieàki, a São 14ulo Transportes S/A, a SecretáriaLas

,

nistraçaes Regionais, a tarda da Habitação e Desenvolvimakito UrbaH

no, a Secretaria do Planejamento, a Secretaria dos Transporte, a Se - .

cretaria do Verde e Meio Ambiente, o Secoví - Sindicato das Empresasf

de Compra, Venda e Administração de Imeveis, o Sindicato do Comercio dl

Peças e Acesserios do Estado de São Paulo, o Sindicato doscregados

em Postos e em Serviços de Combustivel e Dertivados de Petreleo, o Sin-

dicato dos Corretores de Imeveis, o Sindicato dos Engenheiros do Esta-

do de São Paulo, o Sr. Wilson Roberto Bilot, a Secretaria do Verde e

Meio Ambiente, o Onze de Agosto, Centro Acadêmico Onze de Agosto, to-

dos os citados estão presentes.

ContaMos também com a presença, dos sempre presentes, dos

integrantes do Voto Consciente.

Srs. Vereadores e demais presentes, caso tenha me esqucido

de citar algum presente, por favor se manifeste. (Pausa). Está Dresen

te representante do Sindicato dos Trabalhadores do Comercio de Mineri-

3
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os e o Movimento dos Moradores do Campo Belo. Há mais alguttm?(Pausa)

. -
Est& prese

• .	 •	 -

tamb&m(o Sindieato dos Revendedores de ás de go Paulo.

,	 -.• ---En ão, vamo dar início com os projetos em pauta.

/
,

i,•	 . • '''	 -: ,' X ,i ', Ny%,i14.... •
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Axi	
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tes, por , o Sr. Maloon Forest° da Assooiagao dos Amigos.	 -.

)Ique lessem( s o seguinte: "impossibilitado de comparecer àaudiencia pl-
.\

blica, solicitamos a leitura desta manifestação. Quer nos parecer noci

vos ao meio ambiente,ao cinturaão verde da cidade de São Paulo e ãpopti

da Reserva a Biosfda Reserva a BiOsf	 do Cinturão Verde da Cidade de SUPaulo pediudo Cinturão Verde da Cidade de SUPaulo pediu

••

laço paulista os seguintes projetos de lei, a saber: Esta comissão

convida oé Srs. Vereadores e o ptiblico interessado a debater os proje

tos de lei abaixo, na audiencia pUblica a ser realizada no dia 16 de

outubro de 1996, às 10h, no audit jrio Antrmio Sampaio".

Ele quer dizer que todos esses projetos, que são o n2 939/95

o n2 656/96, o n2 324/96, o n2 341/96, O n2 436/96, o n2 488/96, o n2

520/96, o n2 561/96 e o 584/06, são considerados pela Amar como noci-

vos ao meio ambiente. Alguns deles serão discutidos no dia de hoje.

Peço ao Roberto para que faça a leitura do PL 939/95.

O SR. ROBERTO -1!Projetd-de_ .-1ei-n 2 9•9/95

reb:dor JT5e yiviani Pe rra'zrQprojM7dlis.55 -J75-6&S condiçoes-especifi-

tcas-para-reforma-e:ampliação-M-edi~jsde-edifldi3-s-utingaSS

KPOGRAF
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para moteis, em qualquer zona de uso, desde que instalados e devidamen-

te regularizados, existentes anterioemente a lei "ni2 84904/84.1/ D ' acor-

do como projeto, as edificaOes 136 poderão sofrer reformaS -Ow-amplia-

gEiee se atendenrem ase- características físicas definidas nos ci* s re-
,. -

i

feridos na categória de uso S-25 da lei 8.073 e exelusivamen	 ra te4

renos incorporados à edificaOes, quando marleamanx da apr va ão do
(

1
referido uso. O projeto preve -Lambem que as edificaOes destinadas a mo

tais que estejam enquadradas nas zonas de uso Z6, regularmente existe.
:

tes e anterior a lei 9.799P4 poderão ser objeto de reforma e ampliação .

Justificativa do autor: "este projeto resultou do pleito dos

proprietários desse tipo de inOvel que argumentam ser prejudicados co-

las leis 712 8.904/79 e 9.709/84, que definiram, em Illtima instância,

ser apenas as zonas do tipo Z8-7.00, zonas ruraIS, aquelas possivois de

receber instalaç5es de motéis. Desse modo, tais leis levam à proibição

a ampliação dos moteis existentes em outras zonas de uso. A proposta  é

no sentido de otimizar o aproveitamento do potencial construtivo".

Por fim, o autor lembra, em sua exposição de motivos ue o

projeto trará resultados poslivos à 41EX~I municipalidade, já que

se amplia a arrecadação de impostos.

A posição da Cotissão de Constituição e Justiça foi pela

•

-2

•
i•YV.;

- 1 - .

•
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alidade, com a apresentação . de wa, substitutivo de modo a adequar o pro
-N

jeto a melhor cnica

T

.-: Olo-fie- (Pes: P A Comissão de PolUca Urbana; Metropolitana e
— .• .,J	 o

Meto Ambiente
7 

se pronunciou em parecer antes da iSalização das audi.. t:...	 \li	 i 	 . 	 .

• ••	 .",
.	 .	 t.

encias pálic4 , tendo o mesmo sido contrario à propositura, onde lem.

I
-brou que á m a tem eepirlto diverso do dado pelas leis n2 8.904/89 e 1 1

9.709P4. Se tão, vejamos, transcrevendo a exposição de motivos apresen

tacto pelo p

•
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Projeto de lei 52/795 resultou na Lei 8904, de 1979 que "a Administração,

5(
re onhecendo os inconvenientes e abusos que tem sido praticados epsesive,.

aos ppelOs de diversos setores da população, determinou a realizaçãO de e
-.*

s visando a solução dos problemas surgidos, os quais concluíram(Orela

/4

d l ciplinação definida na medida proposta, Projeto de lei 52/79V;tr sere

vendo tambem um teecho da exposiimi de motivos apresentado pelo Pr eto d

lei 255/84, que resultou na Lei 9799/84 que diz:"em se tratando de " ativi-

dade intrinsecamente ligada ao uso de automável, exercida caracteristic4-

mente em construções horizontais e, por isso mesmo, ocupando grandes espa-

ços, preconiza o Artigo 1 2 desse Projeto de lei que tais estabelecimentos,

sejam localizados exclusivamente nas zonas de uso Z-8-100, zona rural.

Concluindo, usaremos novamente as palavras usadas em nosso parecer: permi-

tir a reforma de (incompreensível) moteis sigdifica autorizar que se afror

e dispos4ç6es de lei vigente, desviando os motivos de sua promulgação".

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Quer dizer que a Comissão

deu voto contrario justamente porque e um desrespeito à Lei de Zoneamento

medida em que se permite que um estabelecimento) qualquer que seja, pos-,

sa fazer o que quiser, desrespeitando as leis, todos os integrantes da

Comissão deram parecer contràrio.

A  palavra esta abert
KPOGRAF
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ose Viviani Ferraz estiver presente e quiser defender a materia, a pala-
U. •

,	 .
-	 •	

.	 -. • .. .	 ‘ '

ra.esta-.-a dispo iço. De o dizer que a Comissão de Politica Urbana, Metro
• .,

----- -,---

°Mana e Meio Ambiente dell p arecer contr;.rio ao 'p roleto. Tem a palavra a
.	 -

parecer contr;.rio ao projeto. Tem a pa/avra a
•• •-

(	
1 /	 - -..	 -.:.....

.	
•.	 -.	 .ra. Eva, da Ass ciação d

r

ÉkoAmigos do Járdim.

	

i

í 	 _

11	 s

A.SRA. ,ÊVA - NEu não tenho interesse a favor ou contra,

tenho interelsse a favOr da Cidade. Penso que essas violaçoes pontuais a

i de Zoneamento acabam prejudicando a Cidade domo um todo. É mais uma

uestão de princípios porque casos como este abrem brechas para outras vio

Laçoes que podem ser muito piores e depois a Cidade toda sofre, inclusiv0

aumentando o fluxo de trafego que ja está absolutamente impossível, deixar

lo todo mundo louco. Ate eu, outro aia, quase briguei com um motorista. A

oisa esta muito perigosa e temos de evitar qualquer coisa que no melhore

trafego em São Paulo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Algum mais quer falar sobre

projeto? No havendo mais oradores interessados, quero dizer que o Verea

or Jose Viviani Ferraz retirou o Projçto 656/96 que tratava de "drive-in"

Vamos passar ao Projeto 324/96, do Executivo. Peço ao R(

erto que faça sua leitura.	 •	 •

O SR. SECRETÁRIO	 - Projeto de 1e1324/96, de autoria
717

Executivo. O projeto am altera o Artigo 25 da Lei 7805 de 1. 2 de novem-

KPOGRAF
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ro de 1972, alterado pelas Leis 9483 de 22 de junho de 1982 e 10041 de

5 de fevereiro de 1986. Passa, segundo alteraçã ; a ser permitido a .ome

ializaçao de botijOes db gás liqUefeito de petrOl o, GLP, de ate 13 q/1-

os,os, nos postos de abastecimento, lavagem e lubrf cação de veículos n

unicípio de São Paulo. O Executivo terá 30 dias j ara regulamentar a L-

eria. A justificativa do autor e que a permissã para a comercializ ção

botijoes de gas, GLP, com as devidas cautelas, permitira um melhor aten

imento a coletividade nesses estabelecimentos. A Comissão de Constituiçao

Justiça aaborou parecer em que afirma a legalidade da proposta. No

ntanto, para resguardar o princípio da isonomia, Artigo 5 2 da Constituiçã

deral, propos um substitutivo que permite as seguintes atividades:l. De

lomercializaçao: a) de acessorios, peças de emergencia e produtos de limpe

1

para veículos; h) de botijOes de gAs liquefeito de petreleo, GLP, de at

quilos; c) de,artigos de mercearia, sorveteria, rotisserie, congelados,

lox, TÁbicias, cafe e attigos de tabacaria; d) de jornais, livros, revis

ths, discos, fitas e material fotogr;Àfico; e) de artigos de farmAcia. 2.

-D3 prestaçao de serviços: a) de borracharia; b)de barbearia; c) de locaçao

e venda de discos e Pitas de vídeo; d) de chaveiro e cápia; e) de venda de

ilgressos para espetculos culturais, artísticos e esportivos; 3. De insta-

'Ação: a)de caixas eletrônicos destinados à prestação de serviços bancários



• Folbad
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- TAQUIGRAFIA -	 fu

básicos;.b) casas lotericas; c) lanchonetes. O substitutivo da

de ¡Justiça exige que sejam garantidas vagas de estacionamento n

•
••	 .;

çao de uma para cada 35m 2 
de área construldêvcaso essas ativic

.	 .
ja:11 resentes no estabelecimento. Esias*vagas deverão ter acesa

dekendentef das áreas de acesso, cirmculação e manobras do

e iças. Observaçães sobre a propositura: A legislação em vigor

noS postos de serviços-de abastecimento, lubrificação e lavatrm

ticades de comercialização de acessorios, peças de emerge' ncia, pro:

limpeza para veículos, gelo, refrigerantes e artigos de tabacaric

kza instalaçao de caixas eletronicos para a prestaçao de serviços

básicos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Quero explicar que ji

mos nesta Comissão vários projetos, um dos quais tambem sou autora

uma grande discussão nas audiencias públicas e na Comissão de Po{*

bana, Metropolitana e Meio Ambiente fizemos um substitutivo contemp

os projetos de todos os vereadores com a participação da sociedade c

O substitutivo ficou bom, então nOs da Comissão rdiga~~~k

KPOGRAF
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.	 ..	 ,	 .	 .. • .	 ..•.	 .	 . .	 .	 .	 .	 ,...	 -.	 .
que- stá na Casa; digamos, quatro projetos de autores diferentes,,.---

.	 (
vo muito mais amplo áo que esée que aqui.estit e que .vai fal.	 .	 i

i	 •	 ...	 .

tity.iivo muito mais amplo áo que esée que aqui.estit e que.vai
li

sob . e a comercializaç gn do - gás em butij go. E(to, acho que fica

bre perto do outro que e profundamente amplo, pegando todos esse

assuntos. Más a palavra está aberta para os interessados.

O SR ANTONIO CUNHA — (Movimento de Moradores do Campo Be-

lo) — Realmente lendo o rol de usos permitidos, sugeridos ou plei-

teados pelo projeto do Executivo verificamos que um posto de gasoli-

na deixará de ser um posto de gasolina para se transformar em um mi-

ni—shopping center, uma espécie de pardieiro comercial onde tudo é

permitido. Deveríamos reprimir esse tipo de projeto pois ele irá

contra a esse.ncia verdadeira do tipo de serviço que e prestado no

posto de gasolina. Esse tipo de comercio tem por objetivo a venda

de combustíveis, de serviços assessOrios especificamente para o vei-

culo e seu proprietário. Não entendemos por que seja necessário,

por exemplo, um posto para vender ingressos para espetáculos cul

turais, caixa eletrônico, venda de refrigerantes, carvão e outros.

Para isso já existe um comercio especializado. Esse tipo de ativi-

ngo vemos sentido neste pro:jeto do Executivo uma vez que o projeto_

cutidos, e discutidos em auditncia pUblica, 'e-elaborado o au e
• ...

KPOGRAF
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CONTA APARTE

dade sci vai incrementar de maneira perigosa as atividades de um

posto de gas4ina 4MiN pondo as pessoas ao risco inerente de uma i

••• ;31

atividade alt ente perigosa, incrementando enormemente o uso, for,-

. çando a reV sao da legislação de uso e parcelamento do solo no...	 ,	 ,
1

sentido de teider cada vez mais o uso sugerido. Co m relação ao
•

ii
botiji5es deLgás, posto de gasolina jÃ ã, per si, uma atividade al4

temente perigosa. Ma.És perigosa ainda quando verificamos que os

f
postos estão localizados em zonas residenciais altamente densas, d

que significa o reco de uma explosão com dano real e catastrOfi-

ca para as pessoas envolvidas. Vamos acrescentar mais um pipo de

atividade perigosa a esse estabelecimento já, per si, perigosa.

Achamos que posto de gasolina deveria se ater exclusivamente aos

serviços e ao comercio de produtos que são obviamente necessários

ao escopo e a finalidade fundamental da sua existÈncia l vm serviço

e comercio exclusivo ao motorista. O restante dessas atividades

podem ser plenamente contempladas a outros estabelecimentos, em ou-

tros locais e ate de maneira mais eficaz que a que está sendo su-

gerida pelo projeto. Acho, portanto, que o mesmo deva ser rejeitado.

A SRA ANA MARIA QUADROS - O Roberto está esclarecendo

que o projeto do Executivo s inclui o &Els. Quem incluiu as demais

KPOGRAF
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nia coisas foi a Comissão de Constituição e Justiça, no,açu.subs-

	

'	 •

	

.	 _	
•

titutive. Complemente ' informando que as . audilncias p4 licas '47e sa-

raia' sObre duas mà'teriá .;" ..os butiges e os postos de ga olina. O Que
•

"	 : .• • 	 • -	 -.
- • .	 -

fizembs? . TaiabOa Postos -quanto nos butijaes, alá

cias palicas, tivemos um substitutivo cdnversando c

daá.audiE

'm os autores

eda-doe diferentes vereadores e com as Srs. representanies da coe

de civil. Pessoalmente não vejo sentido, em pegar um assunto aqui,

outro ali, ficando totalmente descabido. A palavra está aberta pai -a

todos os que quiserem falar.

O SR Ma= JOS:o DIAS LUCíLIO - Sou vice-Presidente

do Sindicato dos Postos de Gasolina do Estado de Sá-o Paulo. No qUe

diz respeito a essa lei do Executivo e ao que falou o nobre colega

tenho a dizer que hoje em dia o posto de gasolina e um posto de

utilidade pilblica. Quando se fala em caixa eletr6nico isso e segu-

rança para voc:t., para mim e para a minha esposa. Mas o posto não

tem nada com isso. Quando se fala em farm.4.cia e para atender o

seu filho, seu neto, sua neta. Quando se fala em gás, o Executi-

vo foi muito feliz pois não pensou em beneficiar a XX categoria

dos postos revendedores. O Executivo pensou justamente e infeliz-

mente, no trabalhador mais carente que s g tem um butijão de gás e
KPOGRAF
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que antigamente comprava em um posto de gasolina. Aquele morador

IL

• das favelas ad COHABs. Entgo, na minha opinião o projeto e muito

'bom, wilidó e at4 elogiãvel, No que diz respeito ao Executivo este

u no aspecto das normas tecnicas, da ABNT. O autor

nsulta ao Sr. Carlos Alberto Venturelli, dirétor do

ui

CONTRU, q Va 4 o homem que mais faz apreens5es no Município. É o

homem que mais entende de segurança no Município, Tem 22 anos na'

atividade. O Sr. vai me desculpar mas talvez na sua região seja

diferente.

O SR ODAIR (Presidente do S1ndica-1

to dos Trabalhadores no Comárcio de Minários do Estado de São PaÁ

lo) - Acho que o vice-Presidente do Sindicato Patronal dos Donos

dos Postos de Gasolina foi muito infeliz ao falar da questão do

GLP. Falou com falta de conhecimentos técnicos e da realidade da

distribuição do GLP não sO na Cidade mas no Brasil como um todo.

Temos hoje que 60% dos bujes de gás do Brasil são sucata! Verifi-

camos todos os dias buges explodindo na casa dos mesmos traba-

lhadores, dos que teim um bujão apenas. Antes de falarmos sobre o

local onde o bujão foi vendido

KPOGRAF
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•
A gente tem de...tora capacidade de analisar a requalificação, porque

ta mesma Casa já tem um projeto de lei em discussao. Na distribuiçaa-de

gás a questão das manas, para na trabalhadores, 4 uma das coisas mai
I	 ,

7
/

importantes, que estão rolando no Ministério da Justiças Não basta ÁL

zero simplesmente; que vendeu o gás aqui ou acolá, porque na hora em

que um bujão podre explodir na casa de qualquer um aqui, não tem como

evitar a morte. Gás não é feijão, cerveja ou batata; ieráÀ, quando explo-

de, mata. Por isso, na hora de discutir a distribuição de gás, tem
,

haver um critério muito t4cnico, cpm muita responsabilidade.

A . Sra. Ana ,Maria ruadros - Quero dizer, incluvive, que o

projeto que discutimos aqui, foi também discutido com o sindicato dos

trabalhadores, para que fosse uma coisa profundamente segura.

- É dado um aparte fora do microfone.

_.£2, Anaros- Pois não. A Eva tinha pedido an

tes; depois falará o Sr.

A Sra. E(a, - Vou ser breve. Queria lembrar que está haven-

do um problema muito grave num posto de 5solina na Avenida Cidade Jar-

s
KPOGRAF
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Pelo que me caneta houve um vazamento :riu.itci grandedegaJoina no

subsolo. Foi finiteráitada a agencia do Ban- o.tad elbte uaa agencia de pu

‘	

_ .	 .
'	 ..-,..,blioidade, chamada PZ• Agora, imaginem o q e pode ocorrerm .houver,

?
,., -..-.l /	 ...	 -.--À.:4,2.,„,„ • .

, 4... • _
concamitantemente com esse vazamento, um 14ge podre. Meu reli° do o4ut

t	 i

1.2.a...4.222442.522a	 n22, - Tem a palavra agora o Sr.Nelso

oludj5212221.111tuau- Meu nome é Nelson Martinez. Sou te-

soureiro da Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio, da CUT

Queria falar especificamente sobre a questão da atividade dos postos de

gasolina, no que diz respeito à comercialização do GLP. Não vou discu-

tir outras quest5es que já foram levantadas pelo coãmpanheiro Odairomas

questionar essa concepção que se tem, por parte de alguns empresários,

de que a população tem que ser bem atendida. Isso se justifica por con-

ta do cidadão que, na favela, tem um sd botijão de gás, e que não pode

comprar outro. Há uma coisa que precisa ficar clara, O cidadão, na fa-

vela, que tem um s6 botija° de gás,2 que recebe um misery salário mínimo

neste Pais. O botijia de gás, no Brasil, é comercializado por preço mui-

to superior ao mercado internacional. Enquanto no mercado internacional

o botijão vazio custa aproximadamente 18 dOlares, no Brasil 4 vendido

a 27 reais o botijão vazio. Assim, o cidadão pobre não pode mesmo com-

prar outro botijão de gás. Outra questão 4 a seguinte: o bem estar dal6

população, da coletividade não depende 36 da facilidade que ela tem de
KPOGRAP
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comprar produtos. Ela pode comprar produtos em qualquer lugar. Uáa coit
-:,-

importante que está sendo colocada, na questão da economia informalvÁ

a referente aos brinquedos. Os brinquedos que são vendidos &o crianças
(

brasileiras, importados principalmente da China, não atendem às exig ...
,

cias e necessidades das nossas crianças. Então, não é urna coisa trans ?

rente fazer esse tipo de comparação. Acho que o bom atendimento ?1 poPr-

laço, a satisfação do consumidor, passa poiespeito a preço, atendi-

mento, qualidade, segurança. É um conjunto de normas que dá o bem est,

à população. É por aí o caminho. O atendimento muito fácil não é, 	 nece

seriamente, o melhor para a população. Entendemos que a atividade da co

mercialização do GLP tem que ser feita por pessoas capacitadas a fazer

isso; por empresas capacitadas, que respeitem suas marcas e não façam

concorr&lcia desleal entre si, que respeitem seus trabalhadores e o con

sumidor. Um exemplo que foi apresentado aqui é a venda de gás em lava-

rápido. Sabemos perfeitamente que a maioria desses estabelecimentos , n

Cidade de São Paulo e no interior do Estado, se utiliza de mão de obra

infantil para fazer esse trabalho. São crianças sem especialização ne-

nhuma, sem condição nenhuma, trabalhando nessa atividade. Uma outra coi

sa seríssima, 4 a venda de botijão de gás em posto de gasolina, que es-

timula o transporte dentro de veículo. O transporte de botijão de gás

dentro de veículo é muito perigoso, por levar a consequências zgrav/s-

sinas. Acidente com botija() de 6,4s (36 acontece uma vez; não sobra nin—
).?

guem para contar a hist6ria. Há também outra questão: a rentabilidade 
KPOGRAI
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isso precisa ser eíríí loc do. As instalaOes de postos de gasolina, na Ci

ri/:

de de São Pa41o, lit superadas. São instalaçaes que não condizem mais

com a realidade int " oional l inclusive do ponto de vista da pr4pria,

preservaçao do subs lo, como muito bem levantou a pessoa que me antecede o

›. São Paulo há p blemas ser/ssimos com tanques de cambust/vol. Em pal..

ses mais desenvolvidos, colocam-se os tanques de coMbusEvel não mais .

subterrâneos, mas dentro de baias; aqui temos ainda esse processo a4çji-

co, atrasado. TnInginem esse posto de gasolina, cem esse volume de vaga-

mente, sem superestimar a potencialidade de risco. Acho que é um risco

muito grande para a população. Não há necessidade nenhuma de esta Casa

estar mais trabalhando nisso, porque já existe projeto de lei aprovado,

que não foi assinado pelo Prefeito. Não tem sentido um novo projeto nes-

se sentido.

L.Sal.Aulani2.52.2drga- Tem a palavra, primeiro, aquele

Sr. lá; depois o João, depois o William, sempre falando o nome para fi-

car registrado.

0 . Sr. Valdir Sanehes Meu nome é Valdir Sanehes, sou presi.	 .

dente de Sindicato dos Revendedores de Gás da Capital e dos Municlpios

da Grande São Paulo. Com refer$ncia à comercialização do gás em postos

de gasolina, somos veaaentemente contra. Esta havendo uma ganância dosps

donos de postos de gasolina para revender o GLP. Não existe qualquer

do posto de gasolina comercializando glIze não cobre o risco da atividade;
v-

Idelci Audépubl. 16.10.96 Nelson4

Romm
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crit4rio de segurança por parte dos postos na venda do gás nesses esta,

beleoimentos comerciais.. Eu. trouxe e vou passar 1.3 mãos da Sra.. Verea-I
—

dora, fotos que tiranos no nosso Sindicato, antes da proibição pelo

etzt~witzsg4~~5~

Contru, na Cidade de São Paulo.nnyan411_ na niaptan	 sX0 Pauto.

- • •
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Este trablillo de proibição pelo Contru foi nós que fizemos, o nosso
1	 •

m

sindicato, mostran o ao Vntureli a grave situação que se mostravam
e 	 .
r

•

os postos degasol /a. Aqu temos gaiolas em . cima de calçadas',:em

freütkiÁos Postos e gas ina. : Tem0S -aqui - transeuntes.pasíandóna --

calçada com a ga a do Ipado. Tanques de caminh3es do lado de uma
I

gaiola, com but4ão de gas. E está aqui a nota fiscal do posto, em .

baixo, para comprovar onde é este posto, aqui na cidade de 45'São Rau

flo. Enfim, são situaçUs que, se forem analisadas realmente, a cole—

sa é séria. Estamos estimulando uma coisa, num posto de gasolina,

t

c3
para ser ICIRX venddida, que vai causar uma desgraça na cl cidade

e São Paulo.

O que o nobre colega falou a respeito da comercialização,

do cidadão pobr6 que só tem um butijão de gáé l antes da proib1çã6

o posto vendia. Depois que foi proibido, o pobre não ficou sem o%.

gás. Ele tem o seu gás em sua casa, com segurança, porque os traba

lhndores do setor recebem cursos específicos, treinamentos especí-

ficos para dar esse atendimento à população. E, fazendo esse esti-

mulo de levar o consumidor ao posto de gasolina, o que o Nélson,

que me antecedeu, falou é muito graves estaremos estimulando o ci-

dadão a colocar um butijão de gás no porta—mala do carro dele, ele

KinA95i sair do posto com um butijao dentro do porta—mala, be esse bu-butijao dentro do porta—mala, be esse bu-
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tijão estiver vazando, como o colega Odair diase t	a aituação dos

butijOes no paia é grave, 6 muito graves temos kbois 40%,do univs£

ao de .--fasilhames do paia, podre! Podre! A palavra/4 podre! 40% doa

vasilhames .do pais tem que sair de circulação. o 4 nem a requali. -

ficação. É sair de circUlação. E se colocarmos 	 butijão despes no
1

porta—mala de um carro e houver um acidente, 9a, não vali' sobrar

gente para contar a história! Se tivéssemos um vazamento de gás nes .

se posto em que houve xa vazamento de tanque combustivel'e que teve

que fechar o bancoItall mais a outra aggncia de propaganda, se tives

ce
se ali junto xm o gás liquefeito de petróleo, junto com aquele vaza

mento do gabolina, era um outro n ehopping de Osasco n que acontecia

em São Paulo, com certeza.

Então, gostaria de passar às mãos da senhora essmfotos,

quando os postos comercializavam, e dizer que a população não vai

ficar sem o gás, mesmo com os postos não vendendo. Temos gente sufi

ciente para dar esse atendimento à população, como sempre demos, com

segurança, que é o prinicipal. Muito obrigado.

A SR4 ANA MARIA QUADROS — O próximo inscrito era o João,

depois o Antonio, depois a Minam.

KPOGRAF
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O SR. JOÃO DE DESUS . Sou do Sindicato de Postos de Gasoli.

na, q .,nobre colega . +Ise a respeito de segurança transporte no car

ro. Você imagina a inoegurança que tem taMbém no oiminaão, cem 200 a

t
300 butiOes* Isso , 4o é verdadeiro. Nunca acontScea de uM:butidão

•

explodir num caminho. Tudo bem.

Agora, diSCute-se aqui da venda do butijão. Não se discute

nem da lucratividade. Lamentavelmente, vocgs estão preocupados COM a

margem da revenda de vocês, porque o posto é, de fato, um concorren-I.

te. Ele vende a um preço bem mais baixo que o depósito. E vocâ disse

que serve o favelado. Não é verdade porque, se ele tem um butijão,

seu motorista de caghinhão não vai deixar um butijão emprestado. En

tão, ele vai quando acaba. (intervenção fora do microfone) Exato.

Quando joga, inclusive, no cKminhão. É um absurdo. Não vou discutir

isso.

Agora, o mais importante é o seguintigj: os nobres colegas

desconhecer. É absurdo. Inclusive, o Ventureli fez um projeto des-

qualificando todos os butijOes. NItgr prazo de dez anos, precisa tro-

car todos os butij3es de São Paulo. Tudo bem, é lamentável, só quO

está tudo podre porque, de fato, as engarrafadoras de gás... Olha,

está-se discutindo a revenda nos postos de gasolina, que não tem na

)
- „.	 .e	 pouin, jnrainn4 com vazamento, 

KP pt-,7 E3
2,-9,1;143 B-ag-T,-C".L2-47
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que está fechado pelo Contru, e não somos nada contra. Agora, você
-

fala que os postos de gasolina de São Paulo estão deseSper .oiados, is

so é brincadeira! Aqui tom poeto de Primeiro Mundo, nego! 'noa está

.brincando! Aa normas técnioas são as melhores do inninaóIncSusive,

o projeto da Vereadora se preocupa com az normas técnicas da ABNT.

Não é bem por aí. Vocês estio preocupados, sim, é que a revenda do

caminhão é bem mais cara e o posto 6 bem mais barato.

A SR4 ANA MARIA QUADROS - Agora, o Antonio, depois a Míriam

e, depois, o Daniel.

0 SR. ANTONIO	 - Antonio, do Movimento de Mo

radores de Campo Belo. Bem, comentando as palavras do nobre colega,

posso dizer o seGuinte: ele mencionou que o posto de gasolina hoje é,

antes de mais nada, um local de prestação de serviços públicos, ou

de utilidade pública. Efetivamente, o posto de Gasolina, em si, é

um serviço de litlidade pública, que tem, primariamente, a finalida-

de de prestaIrserviços para aquela atividadeO ct que é a atividade fun-

damental, isto é, fornecimento de combustíveis e de lavagem e de lu-

brificantes para os automóveis. O fato de ele ser um centro de utili

KPO

e..;••••



FOLHAROO iZtO RAPO ORADORDATASESSÀO

5 1J. Carlos ' kUD. PaLICA. 16. 10.96 ANTISTOA23

:una n.	 N„dowee, 1
, .CÂMARA MUNICIPAL DE SÁ N'PAULOtgdwir . 1

— TAQUIGRAFIA —	 O funcionário

cora.

ou motivo ponderável para que o seu rol de serviçoes seja pura e gim

plesmente ampliado. e é ampliado simpL	
Psugge

emente gmam essas pessoas
e	 k

assim o desejam, um desejo em função, t 	 z, de uma otimização do
,

seu espaço comercial Li ortanto, esta ati dado não tem, assim una ne

cessidade fundamental . É apenas por une(questão de comodismo.
1
i

Agora, todo esses serviçoa que são pleiteados para serem

incluídos no rol de atividades de postos de gasolinN também podem

ser prestadosprestados em outros lugares. Portanto, não existe nada que justi:

fique peremptoriamente a necessidade de que um posto de gasolina tam

bém amplie os seus serviços. É apenas i'r'. comodidade que pode ser con

templada em outros locais com um projeto que contemple, de maneira .

mais eficaz, esse tipo de atividade.

ou motivo

plesmente ampliado.

,
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Q posto de gasolina "de per si" 4 um local perigoso por natureza e insa
i

lubre. Consequentemente, colocando-se mais pessoas nesse 14cal l estas
--

ra

la* estarão expostas ao perigo e à insalubridade. E realment

l 

1 eu não ve
i

jo com muita simpatia que agora o posto de gasolina se t sforme tale-

,
bem num centro de convívio social. Existem outros locais is ttammxxx

adequadamente reservados.
_

Alem disso, a ampliação desse rol de serviços pode deto.

mar um processo de pressão, que fatalmente daqui a ká a alguns anos, fá

rá com que mais e mais serviços sejam oferecidos nesses postos de gaso

una, transformando-os em verdadeiros shoppingcenters. E mais uma vez

acarretará pressão sobre a legáslação de uso e alteração do solo, ql..e

não faz outra coisa a não ser alterar essas características para- 'L'ere

ficiar atividades comerciais. Dificilmente, são para o beneficio de ati

vidades residenciais.

COMO se trata de uma intervenção carnifica e pontual, fa

talmente, mais uma vez, a cidade sairá perdendo, pelo fato de se miro

duzir mais uma anomalia nesta legislaçãO tão castigada e pobremente mod

dificada ao lont0 desses anos...

Com relação à questão da segurança, como mencionou o co-

lega, referindo-se especificamente aos caixas automáticos, todos sabemoS

HTcwla n.	 	 co Fuccl
CÂMARA MUNICIPAL DE SA j,IPAULO 730m9g.
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que a cidade de São Paulo está entregue à uma especie de guerra civil

não declarada. A insegurança 6 total. A ousadia, a viol&ncia l a tru-

culencia da bandidagem não respeita abbolutamente nada.

E o fato, por exemplo, de um caixa automático ou lo-

cal onde haja o dinheiro esteja localizado em um posto de gasolina, de

maneira nenhuma oferecerá segurança a quem se utiliz.edesse .serviço.

Os bandidos fazem o que bem entendem e, pelo jeitg só

encontram um paradeiro no projátil que o policial lançará sobre ele,.

fazendo-o parar definitivamente.

Portanto, com rÉl;aã relação ro butio de gás mercio-

na-se o fatox22 que existiria de mais perigo nesses vaminl-,6es rue

transportam o bugão de gás. Realmente, são extremamente perigosos.

Mas se outras atividades de transporte de butio de gás taml;gm srlo

perigosas, seriam ,justificadas nesse sentido? Evidentemente rue não.

Se existe perigo no transporte em caminI.Oes, então te outros meios de

transporte de gás tambem seriait0 admitidcéi Isso 6 inverter a lógica do

fatos. Se existe o perigo no transporte por caminhes, esse fato deve

ser resolvido. E não á porque esse perigo não ge g coibido, rue os ou-

tros usos perigosos tambem podem ser contemplados ou admitidos. Isso

é um absurdol

ROO IDO

16.10.96
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Em segundo lugar gostaria de dizer que parece que a coH

m	 ftercializaçào de butijões de gás, qu tambem é perigosa por natureza,
---. ,

na perifieria. Isto e l se um posto' /e gasolina já é perigoso e insalu
Í

bre e o posto de' revenda de gás tam :m, juntando-se os dois, acredito
I

que o perigo aumente ainda mais. Po isso, esse tipo de atividade pode

ria ser desenvolvido em locais adequados / com todo controle, fiscali-

zação e normas de segurança a serem observadas.

:-, preciso evitar essa miscelânea, essa bagunça. C cue

parece g que em São Paulo se faz uma clara delimitação de mso.xxg orga-

nização da ocupação do espaço urbano. Há una tendência de fazer tudo

na base da "mistureba n . Parece ser a grande lógica da conformação ur'.--,a

nística em São Paulo. Mistura-se tudo.

Nesse sentido, torna-se muito difícil atender aspectos

de segurança, de uso e parcelamento do solo, de planejamento urbanís-

tico adequado. Acho que essas iniciativas deveriam ser devidamente re-

jeitadas.

.	 . ..	 _mereceria lugares específicos para e4 comercialização, principalmente

.•	 .	 •	 .	 •
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A SRA. ANA MARIA qUADROS, - Eetão inscritos a Minam,

da Sociedade dos Jardins e o Sr. 41dir Sanches.

A SRA. MIRIAM ARAN BARCEIOS - Sou da da Sociedade

dos Amigos dos Jardins Europa e Páúlistano. Gostaria de reiterar o que

já foi dito com relação à negação' dessa concessão de venda de -fbtztijaes

de gás nos postos de gasolina, e acrescentar alguma coisa. Como consu.-

midora de gás e recebendo gás de caiai/11es, também tenho queixas. Há:

,rje„

muitos caminh3es clandestinos h tem a ousadia de usar o nome de firmas

conceituadas e antigas, como o da Ultragás, para realmente enganar o

consumidor. Já E cheguei a confirmar issà-(5, porque firdx tenho o cos-

tume de pedir a izta nota fiscal e essa parecia estranha. Fiz com re-

tirassem esse butijao e levado de volta para o camin1ão.u tinl:a com-

prado como se fosse da Ultragás, que á o fornecedor que me atende.

C que trandpareceu aqui	 que a fiscalização vem sendo

muito negligente, em todas as formas de venda do gás, que 4, como foi

dito, de extrema periculcsidade. AS firmas conceituadas tem, inclusive,

uma prestação de serviço adequada, com pessoas que são recicladas e 't

treinadas para isseo. Elas assumem essa responsabilidade diante do

blico, tem um nome a preservar. Agora estão tendo de enfrentar esse co-
-,

00ENCTC1-0-
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márcio lícito que surgiu.

Devo dize, .

1151U. •

dizer que wargati a Ultragás, não estou fazendo

05A.24

•
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Inclusive, ela ofereceu know—how int rnecion-1 o trovél dn Mbbil

r,
Oil pra n inetalnçgo e serviço de,gre liquefeito nn cidnde de

r

Istambul, onde nossos técnicos estive

t 

f-ra. por dois -nos. Ela for-

neceu know—how p c, rn a Nigéri,,, 
onde)1105505 

técnicoe trmbém florr-71,
.	 1

por vários prios. De maneira que e um serviço conceitu-do intern--
I'

cionalmente, que prestou serviços prr-	 Mobil Oil. Isso (1:- um out

nivel de prestaç go de serviços, que deve ser o modelo p-r- o que

foi feito depois; e no ess- proll.fer-ço de comérc 1 n ilic1to e

essa proposta dos postos de Easolin p que é o m''xim-) em ternos de

periculoe'A-de que se pode oferecer popu1-ç7o.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Ten p1vr o Vnldlrr

e depois é o Jogo.

O SR. VALDIR S-nches — Quero ress-ltar oue os

locais, desculpe, sou so Sindic-to dos Vendedores de Gnses d- C--

pital e dos Municipios de São Pulo, M o s, lembrr ndo, os lac-te es-

pecificos hoje pare	 venda do	 e, os depSeitos.oue o senhor e-11E

tou que deveri am ser formo dos,	 erieten. Sgo depeltne conced'—

dos pelas prOprias compnnhi o s revendedor-e. As comp-nhirs dietr1.bu1

KPOGRAF dwant
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Nulo.

ima dores no merendo hoje abrem re endedores p-rn r fazer revend-

de . gás na periferi n , os chamados ~pites, que sgo fisenlizneoe

pela legislação. Tâi(normns especas p-rf: se coimercilliz-r sá

GIP com segurança.' ísso já existe.

ser mais fiscalizado. O cInndestin

vou mais longe: acho que deve

no pode existir em lugnr ne-

nhum do mundo, realmente. O que f-lta é fisenliznç go. T-mbém somos

contra o clandestino, no tenhn diívidn. O que ncis queremos é pres..

tar um serviço ; população com segurnnç-, e com honestid n de. Entro.

- esses locais para fazer a venda já existem com 1egisl-ç 7o espec{ft-

ca e, inclusive, sob a superviso do Corpo de Bombeiros que dá ne

normas técnicas de espaçnmento de um botio p-r- o outro. empilh--

mento de botir:o, qu qntid-_, de de patix extintores onde eles devem

estar. Tudo isso já existe. Entro, re-lmente, no h: e necess'd-de

de se colocar gás em postos de r-solina. Seri- fomentar uma inse-

gurançn para n populnçgo. Muito obrigado.

O SP. JOÃO DIAS FILHO - Sou do Sindic a to dos Poete de

G a solina do Estado de São Paulo. Quando comentei c diferença de

200, 300 botij3es de gás no caminho, quis dizer que como no

caminhão têm 200, 300 botij3es no há perigo porque você nuncn

ouviu alar na exploãgo	 de um caminhão. Quando- se -fn la em posto -KPOORAP
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de gasolina, que inclusive foi um projeto da Vereadora Ana Wri-

Quadros, ela prev4 a nossa segurança; já está previsto isso, inclu-

sive com técnicas do Conselho Nacional de Petróleo-. Temos todos

técnicas que vocês "Cem e até mais. E, outr 00j0r, vocas es go no

terreno, mas no funcionam 24 horas; vocês no funcionam nos domin-

gos e feriados. Voca está legiel , ndo em estie própria. o que ngo é

o meu Caso. A lei do Executivo prevé um espnço destinado e n.o

isso que voce mostrou de fato. O projeto do Executivo f-la de nor6

de seguranç ,. , de tudo isso que voce eetá . dizendo.

Aslu2sljaluslomors - Tem n p-l-vra o Sr. AntOnio.

O SR. ANTONIO	 - Sou do Movimento dos Morado2-eE

do Campo Belo. Bom, realmente, isso é trágico. Vej9 bem, un c,,m-

nhão com 200 botiiee de gg,s, evidentemente, esse tipo de comercp

zaço é perigos n . Ora, o nobre colega diz que até hoje no Pconte-

ceu nenhum acidente com esse tipom de . enminho. T-mbem no r eonte-

ceu nenhum tipo de acidente de se ver um avião se estatel ., r nos

prédios que ficam na cabeceira do Aeroporto de Congonhas. M'ç, quari

acontecer, será uma catástrofe lnmentada por todo mundo e todo mun4
..".1 •

KNMM do vai acusar todo mundo de irresponsabilid-de e de levinnd-de.
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No dia em que um camith.go colidir d frente com um desses caminhe

os botiOes ti se romperem e por-uma faísca ocorrer uma monumenta

explosão, também todo mundo vai 181m, ntar esse dia.- É coo r.quels
;

/8.

lOgica do babado que bebe há 10 aI , tom um porre, dirige e diz

O nobre colega diz que o senhor legiel n em causa prgpri

mas o nobre colega também está legislando em causa prOprin. O cole

quer apenas apresentar mais uma frente de comercializa0o e ot'miz

çã'o dos recursos existentes nos postos de gasolin a . Acho que deve-

ria ser ao contrário. Se queremos, efetivamente, a ter uma nova fr

te de ativid-des econ8mic p s, talvez todo o sistema de distribuiço

de gás em botijOes se fosse feito com rigorosas norm2s técnic-s,

com especial cuidado nn sua produç:no, en parrafamentó, distribui-

ção e comercialização; se fosse, mim realmente, seguir o figu-

rino internacional de cuidados e de normas técnicas de segurança e

de comércio, ngs abrir{-mos uma nova frente de trabalho. uma =-

frente de comércio, um novo tipo de atividnde comercir.1 que ao

mesmo tempo que cuidasse da segurança e da efe iva distribuição

numa nova modalidade, também abriria possibilidndee de se abrirem
•

que nunca teve um acidente; mas, , ando acontecer vamos lamentarque nunca teve um acidente; mas, qUando acontecer vamos lamentar

ter brigado esse tipo de lggica.
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mais vagas de empregoe.tão necesa4rioa na ntuai conjuntura,/

• - Portanto, vejo que a adoção desse critério de venda

de botiges em postos de gasolina

ditábransgenS-P
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me parece que se refere exclusivamente a titma especie de justifirativa

,--

meramente comercial que as pessoas envolvi as nesse comercion -or almente

(	 ,	
-

concedem a esses desejos que na realidade so te'm um único objét vo, o de

/
aumentar a sua lUcratividade sobre o seu atrimOnio e sobre o j, seus bens

/
ali dispostos para o comercio. *É a inve são de uma lOgica, e:querer sub

meter o interesse publico e confundi-lo com o interesse comercial so por

-
que sao primariamente coincidentes.

Eu acho que essa lOgica deve ser rompida e rechaçada: pri

melro vem o irteresse pteablico, depois o interesse comercial; o fato de

serem coincidentes no significa necessariamente que são acertadas ou

procedentes.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tem a palavra o Sr. Odair,

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores do Comercio de Minerios do

Estado de São"Paulo.

O SR. ODAIR	 - Eu estou ate contemplado c m

as palavras do companheiro, mas queria acrescentar mais alguma coisa por

que quando o vice-presidente do sindicato patronal coloca os interesses

-1tantodos trabalhadores quanto dos representantes em termos de distribui

çao de gas no e verdade, porque para quem interessa a distribuição de
n-•

•	 •	 •	 -	 •	 •-•	 .

Folha n

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ft'AULO 	 (d

	

TAQUIGRAFIA —	 O tUtICIOrtátiO

KPOGRAF



t;

RODIZIO FOLHA TAOt GRAFO SESSÃO DATA ORADOR COT, APARTE

Norma Aud.Pablica 16.10.962A51

11 

Folha n'. " '"L 	 do prsc.

CAMARA MUNICIPAL DE S Á( N'P AU L 0 434 dei? q.
— TAQUIGRAFIA — 1 O íuncionário 	

Offiganagande gás nos postos de gasolina ? Interessa efetivamente ãs

empresas e aos donos os postos, não interessa nem aos trabalhadores e

nem a população, dado o risco, a normalidade do risco que voce tem com

esse tipo de atividade.

E o nobre colega também não conhece por dizer aqui que

nunca houve acidente com caminho de gas - por no conhecer, entenderam?

Entao sai falando que nem papagaio porque ouviu em algum lugar algum

dizer e vem aqui EBEARAMMOMNIUMO defender uma coisa que a gente não

sabe o que e. O negocio dele e vender gasolina, so isso.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Mais algum ? Tem a palavra

o senhor Nelson Martinez, Tesoureiro de Confederação Nacional dos Tra-

balhadores do Comercio e Serviços da CUT.

O SR. NELSON MARTINEZ - Eu queria dirigir a palavra ao

Jesus, vice-Presidente do Sindicato dos Proprietarios de Postos de Ga-

solina, e me manifestar contrariamente	 concepção que ele tem de ati-

vidade comercial. A questão da atividade comercial, colocada no mundo

moderno, &a competitividade em preços e qualidade de serviços; e essa

que e a questa°. No adianta querer avançar no sentido de voce querer

abarcar o mundo e comercializar tudo quanto e tipo de bugiganga sem es-
-.
-/.
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(estar realmente prestando um serviço, e a cara-de-pau de vir aqui w se

esconder por detrás dessa concepção e dizer que esta prestando serviços

a populaçao, porque no esta. 	 I

/A questão dos derivados d petróleo, não á só gás de co-

zinha, e uma questão do respeito à vida e de desrespeito à vida,	 do

respeito ao subsolo, ao meio ambiente, do direito do cidadão de ir e

vir, do cidadão utilizar com preço compativel, com qualidade, á isso (
I

que e a questao dos derivados de petroleo, no e so aqui em Sao Paulo,

e no mundo inteiro: tem de se ter respeito a vida, no e ?

E a gente colocar os nossos interesses econOmicos acima

dessa concepçao e uma falta de respeito á vida. E quero dizer mais o

-
seguinte, que a atividade dessa forma que se propoe em posto de gasoli-

na não se respeita o cidadao como consumidor, e ja fizemos essa exposi

ção aqui; não se respeita o direito ao trabalho porque tira emprego de

xtrabalhadores do nosso setorM, inclusive a possibilidade de qualificar

cada vez mais os trabalhadores e de qualificar a atividade produtiva

das empresas que engarrafam gas.

-
O grande problema hoje de no existir requalificaçao de

botijoes de gas e porque não existe uma legislação seria neste pais e

nem uma fiscaliâçao competente para boicotar uma coisa que se chama

.	 .	 •	 .	 .	 •	 •,.
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I engarrafamento de outras marcas. O desrespeito ii. atividade de outras

I

¡marcas fere inclusive ate a questão do direito econômico porque a partir

/1(
! do momento que voce não respeita as marcas promove no seu meio de ativi-

dade uma Rum' ab.tofagia, voce se liquida, o consumidor não sabe de

quem compra, não sabe o que compra, de que forma compra, o preço que va-

le, não e ?	 .

E temos um problema serissimo, que e o do preço desse.p(to

duto. O combustivel no Brasil e caro, o gás e caro, e por que ? Porque

nos temos de financiar toda essa atividade alisem organização nenhuma.

Então a atividade constituída a posto de ISIKUUNM gasolina esta corre-

tissima aqui, a companheira que colocou: cada macaco no seu galho; exa

tamente á isso, não e ?

O trabalhador da empresa engarrafadora de gas, distribui-

dora de gás, foi qualificado para prestar um serviço para a população,

ele tem essa qualificação. Qualquer problema que ocorrer ele esta capa-

citado a dar o atendimento. O do posto de gasolina tambem era capacitado

a dar o atendimento ao consumidor, com qualidade, examinar todos os iten

que ele tem que saber para fazer isso. Agora, 'Vir dizer aqui que a ati-

vidade pode ser prestada pelo posto de gasolina porque ele esta prestan-

do uma atividade importantíssima a populaçao, no esta, no esta mesmo,
KPOGRAF
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se estivesse prestando estaria1 respeitando es

1

as questoes que nos estamos

colocando.

)(	

(	 .
Então eu acho :q e mais uma vez um tipo de discussão des-

sas, mascarando, Ror tras, 

o/

j 
ii
nteresses eco omicos e muita cara de pau.

J,
1

A SRA. ANA MARIA QUADROS - S .licita a palavra o Sr. João

.1,	

.

e Jesus, do Sindicato dos postosI de Gasolina.

O SR; JOÃO DE JESUS -	 lamentável o colega baixar tanjo

o nível, usar a expresso cara-de-paul Eu acho que e um pecado aqui no

Brasil ser diretor de sindicato patronal, eu não entendo o porque, eu

no vejo porque, no vejo desmerito nisso, certo ? Entao, tudo bem, ago-

ra, quando eu falo - hoje nOs estamos em livre iniciativa, mudou, a coisa

-
mudou, e outro tempo, vocês estão reagindo(?) porque esto preocupados,

inclusive voce disse, ...

'"feja-- 
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Voos esto preocupados com a concorrÊncia desleal. g concorrÊncia

•
de preçóa. Quhdo voe; fala em novo local. Que local? Tem que ser

vinte e quatrO horas por dia, vai transferir o risco. Agora exIs-,
/7

te, hoje, nonas tecnica para isso, tanto e que foi deixado o inte

resse do sindicato da categoria dos vendedbres de ge.s, ou seja a

populaçgo. Por favor, respeite para ser respeitado.

O SR. VALDIR RIQUETE — Sou empregado de uma distribui

dora de pae enEarrafadp de petrOleo(GLP), cSjaValif~'Ultrajg_á
N	 N I

Minha posigao no e com n.tni~ sindicato patronal, ou qualquer

outrp st sindicato. Acho que o importante nesta questão são alpunaR

coisas que passaram ao desconhecimento do mercado de GLP. Quando

se fala em diferença de preços, isso ngo existe. O posto de venda,

o chamado posto de gasolina, os preços sg.c) os nesmos. C preço e

WAga4f .,?.: tabelado. Quanto a collç go de que caminho explode, e

uma colocaçao meia suspeita, caminh go 4 feito para aquilo, mas

caminhonete explode. Outro dia uma caminhonete com GLP explodiu na

Marginal do Tiete. Quanto ao gac aspecto abastecimento, no existe

problema de abastáinento de GIP na cidade de XS go Paulo. Isso )

4 fecil de se ver. Qual e o termSmetro disso? Vemos 	 reclanproes-
KPOGRAP
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•
em jornais, no temos reclamaçSes pelo elefone. No existe desabas-

.
..

tecimento. O problema no p 4 abastecime o, a populaçgo esta abas-
(

tevida4 . a no ser em caso de greve, mas abastecimento 4 normal.

Entgo entendo isso como mais una forma izte comercializaçao de um
•

seguimento que quer entrar em outra atXvidade, no como problema de

abastecimento.

Outra colocaçao, no sao todos os postos de gasolina1,

que funcionam vinte e quatro horas por ida. Existem verios postos

de GLP qu fuincionam vinte e quatro horas por dia. O importante

e saber a real sittuaçao de mercado, para no serem (Wtas coisas

que 110 condiz com a verdade. Este ,f cerro?

He um aspecto muito importante que 4 o da concientiza-

çao. GIP por ser um produto muito perigoso, existe um trabalho

que chamamos trabalho de vida inteira, esse trabalho de concienti-

zar as pessoas sobre a utilizaçao do GLP. Esse trabalho e feito

pelo pessoal do caminha:o, do posto de venda, e fazem muito bem, por

que eles tem o contato direto com o consumidor, ele r entra bem pe-

la casa do consumidor. Podemos ver no dia-a-dia que a maioria, e

se formos atres do Contru, 95,-, dos acidentes sSo por priblemas de
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"elas no sabem utilizar o GLP. Essa 4 a causa da maioria dos aci-

dentes. Esse contato do caminho, dofuncionttrio do ponto de venda,

á muito importante, porque sao pessoas especializadas que podem fa-

zer isso.

Para finalizar --- isso seria um pouco de aussmsarc

mo da minha parte ----gostaria de sugirir em trainsformar os 1500

postos de XgR*4xvendas de ?,aíg ds em venda de gasolina. Essa

seria um sugesto interessante.

A SRA.  A:ZA MARLI QUADROS - Temos a manifestaçao

-
da Associaçao dos Moradores da Alto da Lapa, em relaç;a ao pri-

melro projeto ,?.51 939, eles . so veementemente contra. Picando preocu

pado:. em rã:AL relaço a segurança com o PL 324/96 o qual estamos

discutindo.

Más alguem quer fazer uso da palavra? (Pausa) Ent*ao

vamos passar para o prciximo projeto 341/96, referente ao Parque

Anhancuera. Solicito ao Sr. Roberto que faça a leitura do projeto.

O SR. ROBERTO -	 Projeto de lei 341/96, de

autoria do nobre Vereador Jose Viviani Ferraz. O projeto transforma

em zona de uso Z-6 Zona Industrial, a zona de uso 0-8100/40003 Zorrl
KPOGRAF
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Rural, z zona esta em torno do arque guera.

Justificativa do au ort a muança proposta possibili-

tara o melhor aproveitamento da mo de o ra existente na regirto que

al encontrariam trabalho. autor t4ibém propoe que seja Is ela

borado um substitutivo retirando o perletro da àrea do Parque

Anktanguera da zona a ser transformada pelo motivo de ser um Parque

pUblico e tomabado pelo patrimOnio do Estado. A posiça:o da Comiss*a

de Justiça deu parecer pela legalidade e para melhor adaptar o

projeto de lei a meljor técnica de elaboraç'ao legislativa, apresen-

tou um substitutivo.

Consideraçoes a respeito da propositura: a zona de

usos a qual esta sendo proposta a mudança de zoneamento, 4 Zona*

Rural e passaria a zona de uso com caracteriskticas industriais.

Conforme informaçSes fornecidas pelo Executivo, como podemos

ver no mapa ali à direita, cu/~~5222"0"~2229

rads~~arzse~~~~

/
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Então, o Parque Anhanguera estai contido nessa zon-800/4.

Tambem estão contidos nessa zona 100/4uma area de reflores--	 -

tamento, indicada ali no mapa, uma mata nativa e ch‘caras	 rtifruti-
i

granjeiras, alem de diversas ai'eas de produção rural. As i formações

do Executivo tardbem desaconselham a mudança de uso dessa ona,pois a-

lem do tipo de áNeas que a formam, a falta de acesso ao local e a ina

dequação do tipo de solo para assentamento de inddstrias-1/4'fazem da re-

gião um local não condizente com o que se quer alterar.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Scipara registrar, tarnbem a Asso-

ciação dos moradores do Alto da Lapa manifesta preocupação com a des-

truição do verde do Parque Anhanguera. Gostaria de chamar a atenção

para a informação do Executivo, mostrando que essa região e / inadequa-

da para instalação de industrias e a peeocupação mesma com a manuten-

ção de todo esse verde da região.

Acho que isso e importante. São estudos te'enicos feitos por

eXpecialistas dessa arca, e os nossos teCnicos da Comissão do Meio Am

biente tm a mesma posição, bem como ncis, vereadores da Comissão	 de

eáPolitica e Meio Ambiente. Não ha necessidade. Ha varias outras regiOes

que podem ser utilizadas.

O SR. ANTONIO CUNHA(Movimento de Moradores do Campo Belo) -

Eu não conheço pessoalmente a area e so posso falar sobre as informa-
A

ções que me são passadas pelo projeto. Vamos analisar alguns pontos

do proieto.
KPOGRAF
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Mais uma vez, vemos essa especie desofilikma contido na dere-

sa de qualquer especie de iniciativa, que se ornou uma espécie de mim

obset(ao em nosso pais, que e a denfesa do emprOgo: que esta propositu-

ra abrira nova frente a de emprego. E intere
1

sante observar como	 as

pessoas raciocinam - se e' que o fazem - nest ' pais. Todos defendem a a

bertura de novas frentes de emprego, mas tod mundo, quase que religio

samente, adere átomaticamente a uma concep ão politica que não faz ou

tra coisa em nosso pais que mandar gente para o olho da rua.

Todos os dias vemos o drama do desemprego, causado pelo fato

de o pai
e
s ter aderido a uma proposta política de reformulação da socie

dade, que e, francamente, despedidora e supridora de empregos. Ora, se

as pessoas estão tão angustiadas, tão interessadas em criar empregos

por que elas defendem ideologias e concepções polrticas que suprimem

violentamente, os empregos. Se elas estão tão interessadas em criar em

pregos, devem, então, rejeitar essas concepções políticas que	 outra

coisa não faz senão lançar desespero e loucura sobre o povo brasileiro

que, agora, finalmente, descobriu o caminho das pedras.

Qual e o caminho da redenção? Mandar gente para o olho da rua

como todos os dias podemos ver nas ruas e na imprensa.

Em segundo lugar, pergunto: será que so se pode criar empre-

gos naquela area? No resto do pais não se pode faz-lo? Efetivamente a

resposta e não e a defesa não tem qualquer consistencia.

Estou realmente chocado com a proposta de alteração de uma zo

na rural para uma zona industrial. Uma zona industrial, uma AREA indus-

trial, um distrito industrial e altamente impactante, agressivo e, &Will
,/

andI mente, não poderia
KPOGRAF
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sdria à preservação do meio ambiente, jd tão agredido, tão maculado e

V
io ofendido pela irresponsabilidade e ganância da polftica macro e

das concepções de desenvolvmento implantadas. Se pelo menos fosse pa-

r uma zona Z44, que permite algum uso, mas, abaixo do coeficiente 1,
1

ue são á-ta/caras, pequenas fazendas, ainda teria uma certa lo§ica.Ago-

uma zona de manancial, uma zona rural, uma zona verde para uma zo-

na industrial, e o fim da picada, com o perdão da palavra, uma verdadei
1

ra loucura.

E ignorar, totalmente, qualquer concepção loica, sensata e

equilibrada de planejamento urbanfstico. Desee jeito não se pode plane

jar nada, mesmo. Daqui a pouco essa pequena área vai ser contemplada

com uso industrial e, pelo efeito indutivo, em pouco tempo o resto tam

bem sera contaminado e a área vai virar um gigantesco parque industrial

com conseqUencias nefastas de se passar de uma zona tão pouco adensada,

vocacionada para a preservação ambientaill para uma zona altamente pro-

1
blematica, que e uma zona industrial, altamente agressiva, não sd pela

I
instalação das industrias, mas principalmente pela necessidade da ins-

talação de infra-estrutura, insumos - água, esgoto, telefone, estrutu-

ra viaria que devera ser implantada para atender ao acesso e escoamen-

to da area. O trafego pesado de caminhOes e caminhonetes e a pressão

residencial. Se se fizer um distrito industrial,fatalmente nos lados

havera pressão para se criar distritos industriais e a area de proteção

ambiental fatalmente desapareçera,

d~muno.

nozwassa~~2~~~3
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ioa ambiental.gmmumm211 agravando ainda maio nossa problem41

embargo de conhecer a Elrea , mais profunàagn' e. ' mis Delaái' mis pelas(

ticai e pela pobre defesa do projeto, eu mel anifestaria.,

Exigia, se

oaracter{e

respeito.-

samente, contraio.
e

A SR*.

dio .Dizer o nome e o que representa. Pode ser

SegundolSr.11-

o cidadão, não tem.se;

problema. t.

O SR.	 - Posso ser o c

dado e agradeço este instrzmento	 á a w.zdiÊncia plblica para nOs

mostrarmos todos os argumentos a favor ou contra determinado proble

na
gni

e ate se posicionar contra os"eco-chatos" porque falta argumenta

ção. Sou morador de Piritaba, represento a Sociedade Amigos da Checa

a
ra / Jaraguá, praticamente situada na área. Falta . informaçOes 1 gostg-

ria de saber quantos hectares somam a esta Eirea l se são dois , treis

mil.

O SR. - Aqui diz o seguinte:

as zonas Z8100/1, Éreas comprometidas com a federação onde são peai

tidos contratos com o poder plIblico em áreas de 20 mil metros quadra-,

KPOGRAF
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O SR.	 — lao, 20 mil metros qu

drados sg.4 os mOdulos.

SRÉ.ANA MARIA QUADROS — Tem ideia de quanto?.:

O SR.	 Prosseguirei o meu moio-_ 	

cinio, depois tento obter a informag;ye quantos hectares. Aoredi;

to que devam ser dois, tres mil hectares, porque ela abrange desde

a via Anhanguera, a SIlvio de Campos, passa pelo Distrito de Pe-

rls, vem aqui perto do Lixão do Jareguá e Xica Dlfza.

Para quem não sabe, o municipio não arrecada um vintem de

imposto desta área . Por que? Porople e área rural, 4 o INCRA. Para s:

ter uma ideia do que e um imposto do INCRA, sou proprietário de doi -

hectares desta região, tenho um amigo que também 4 proprietário de d'is

hectares, nOs pagamos quatro reais de imposto. São quatro reais po

ano, a Secretaria de REceita Federal que recebe este tributo, não ve,

para a Prefeitura.

Z8100 impossibilita qualquer tipo de construção, 	 eimpl

mente dada a possibilidade de se construir clubes. Quer dizer, temo

milhares de hectares para se fazer clubes, num lugar sã. Plantação,
Si %)7
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planta nativa, como me apontaram,	 pequeno o 'coeficiente. O resto

•
e eucalipto. Eucalipto 4 para colocar em brejo para secar, aquela a-

rea ja esta seca deaaís.

rede de agua foi uma batalha de cincoanos para conseguir do Poder Pà

metros, de 12 quilOmetros de distancia, que custou cerca de 5 milhOe

de dOlares aos cofres plblicos, isso para mostrar a importância . HO-

je, que esta se tornando vigvel, habitacionalmente, não se pode mu-

dar a legislação. Por qu g ? porue e Z8100, ou seja, temos lg um ele-

fante branco.

É interessante mudar o zoneamento, primeiro, para o muni-

c{pio receber. Segundo, para permitir coisas que se não acontecerem

por lei l acontecede forna clandestina. Por exemplo, os sem-terra

uma associação ci le ate se oranizou, já montou cerca de 5 mil

lias parapara lotes de 80 metros, medida que nOs moradores da região a-

provamos porque e preferlvel ter esses lotes do que ama favela em to-

da grea plblica. Concordamos que não e essa a maneira de voce dirigir

habitação, gostara-rios que fosse de maneira ordenada. No entanto, nã,c;

mblel.41 .41 0, 1¥blico, no caso o Governo ›ErW.	 Estaddal, uma adutora de 400

Â-61
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TAOU'áKAFO ITAQU'ORAFO

Carla Aud.

e.

(	 fSegundo, levar indtistrias para lá, meu caroy,ef Elo acompa-

nhar o noticiário da semana, existem 60 mil pessoas que eístão em cas

se pessoal vem de Francisco Mbrato e vai trabalhar em IKauá, São BEr

nardo. Perus facilitaria e muito para.tles, qualquer

Está na cara que se esta lei passasse esse ano, digam.os,

ate se instalar uma ind .Istria levaria une cinco anos. Agora, se não

acontece	 isso por lei, caros técnicos que deram o parecer inviá-

vel, isso acontece de maneira clandestina.
Isa

Hoje, uma parte dos sem-terra são ENffi organizados. Ama-

nhã vão de forma desordenada e ocuparão, quer queiram, quer não, es-

ta região.

Digamos sim ao anel viária. Isso e uma ooisa coerente de

quem mora nos Jardine.	 $ãp setecentos mil vefoulos passando na Ma

ginal que tem que ser desafogada. Isso passaria lá para o anel viári

• Por acaso o anel viário passa lá tambem. Alem da receita para os mun

ofpios.

RT)
O que está acontecendo? Eu posso dizer para voces que sol

porque nãci estão conseguindo serem transportadas em latae de sarai-
'

rti/m quebrados.Enhas, que são os Onibus, por causa dos trens que f

R0017.4
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'rn clandestino. WIntei um condomtnio com lotes de mil metr e para co

•

trair casas, deixando área verde. Tenho essa consoa:lb:dal-mi tu3 a lei

não me permite. É Z8100 e não se pode fazer nada. Acho aciaea área

uma área nobre.

A SR§. ANA MARIA QUADROS - na outra informago, Z8100

pode chácaras de 5000 metros quadrados.

O SR.	 - Mas a legislação

do r2ral e5 pernite nOdalos de 20 mil metros.

A SRe. ANA MARIA QUADROS  - Estanos aq, ii con a legislação.

Z8100 4003.

O SR.	 - Pela lei de zoneanen-

to a ZS100 1 ela permite... ~~~~~4~-4-,~-
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Ãwki00-4
tona raralf. As 4, sim, permitem mo1eo resid ial de recreio de dez

mil mettro quadrados e re sidenoial de 20.000 m7
;

100-2 permitem residencial de 5.

E a zona rural Za-a

za2.100-1 e Z

HO SR. 	 1- Bem, somos entao

veie ao parecer de mudar para qualquer que seja o zoneamento, ou induz:.
e

trial ou residencial. O coeficiente de mata nativa 4 muito pequeno e

calipto não é mata nativa. É verde l mas nãoe 	 mata nativa, e para secar

brejo, para tornar a região árida, g reflorestamento que hoje nem lucro

com isso se tem. A pessoa que plantar eucalipto lá para vender a pizzai

lo, muito pouco lucro terá, não gera emprego, não gera nada. O Ibama po

de continuar controlando os focos de mata nativa, penaliazando quem a-

terrar os brejos, que tambem são poucos, mas somos contra o incinerador

ser colocado no Parque Anhangtera l que g ali vizinho, e isso pode pas-

sar desperciebido - tomara que tenha outra audiância rablica com essa

finalidade.

O que temos que concordar 4 com a mudança de zoneamento. Os

técnicos que 'cleem um outro parecer, avaliando as condições naturais da

região. São 5.000 famílias de sem-terras que estão nessa área, com 10—
E,-;

tes de 80_1m, 5 por 16, sem~km CLI2

A
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‘30 %. Para nas, da região de Pirituba, o social e isso, é in eressantí1

que se faça assim. Épreferlvel que se faça isso do que ver u z favela.

No entanto, estamos sabendo que isso significa o não-aprov e

ãrea.
./1

É uma area nobre, por assim dizer, que merecia outro tipo

de tratamento. Eu gostaria que fosse feito 14 um "alphaville".

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) , -Temos v-S.rias pessoas inseri

tas. Vou inscreva-10 na re ordem, Antônio. Agora, tem a palavra o Sr.

Wilson Alves de Castro, Presidente da Sociedade Cultural PINS Memorríade

Pirituba.

O SR. WibSON ALVES DE CASTRO - . Bom dia a todos. Estamos muit

preocupados com esse projeto, porque ele não diz a Érea. Meu Deus, como

é que se faz um projeto em que no se delimita uma área, informando on-

de fica ou onde no fica? O Vereador que me desculpe, mas penso que ele

ngo conhece a Lrea. Sou nascido e criado nesse lugar. Subi naquele Pico

do Jaragug. no sei quantas vezes para ver a beleza desta cidade, a bele

za desse vale, onde querem destruir a natureza.

•• S.
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A 4rea e 41imitada, sim,/A área e toda a zona de 8-100-4-003, exceto

o Parque antera.

O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - Mas ia° especifica a quantida

de de metros que tem al.

vermelho, ali no mapa, exceto o Parque Anhangtera.

O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - Sim, mas não diz a localiza-

ção por ruas, por limite de confrontação.

O SR.

não tem ruas, são segmentos de ruas...

- Como a zona é rural, ela

O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - Não, senhor, existem ruas

clandestinas, porque essa área está sendo totalmente invadida clandes-

tinametnete há muitos anos. NOs já temos reclamado sobre isso, divenr-

5 i/
2_1:L

( O SR. - Um aparte, por favor.

O SR, - A delimitação e aquela em

2.1na2 rb TI CIT, TIT111 i rrt a -ri rl çiWLLSL__1
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•

já, e as autoridades publicas, principalmente a Câmara Municilka, não

se manifestam. Esta Casa e que deveria defender nossa oidade. 1/aqui

se fazem as leis? Então vamos defender nossa cigade aqui.

Entretanto, estamos de acordo com a ;Mudança, sendo/(a mudança

para residencial e xi uma parte para induetri
;'	 1

trial, porque a parte que faz divisa com o municipio de Caleras que

já tem o nUcleo industrial de Caieras, o lz loteamento feito pela com-

panhia Melhoramentos, que e o parque industrial de Caieras, que fica

circunvizinho a essa área que está junto à área verde, onde temos o re-

florestamento.

E temos tmbem uma área industrial em Anhanglera, onde foi

feito um loteamento industrial — Parque Industrial Anhangtera —, que se

destina principalmente à industria.

E tens dentro dessa nossa região um empreendimento feito

pela companhia Cyb(?) de Desenvolvimento que foi um fracasso, porque

ela veio em Z7, que não permite instalação de uma sárie de pequenas

ingstrias e que está lá. A área está totalmente asfaltada, com toda a

estrutura para instalação de indUstrias, e os compradores não podem,

porque nem pequenas inzdUstrias podem se instalar lá.

-----
aqui qu

• gão totalmente induz-

Então, no sei por que razão que o Vereador, que z da nos-

•
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de Freguesia do (5, não vai investigar essa itrea da co

panhia CíS, porque (1 111 que precisamos instalar nossas indtletrias, por-

que j1 estã pronto, asfaltado, com Égua encanado., energia el4trixca, e

)

não se faz ada piara mudar um pouquinho essa zona Z7 e agora querem m11,%

II/dar essa z na bellssima que temos na imax nossa região.
I	 i
De mais a mais, temos que respeitar nossos irmãos, os coita-

doe que tem que se plantar num terreno de ao m2 
clandestinamente. A e

Prefeitura não olha para isso, nossa Camara Municipal tambem não olha.

Temos aqui a tribunage a tribuna não á usada para essas coisas.

usafda para denominar ruas de São Paulo. Isso uma vergonhas uma ver

gonha para os Vereadores, que permanecem por quatro anos nesta Casa e

que não fazem nada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Absolutamente. Quero discordar do

senhor: se alguns fizeram sLdar , nomes a ruas, outros não. Há projetos

de lei bellssimos pela cidade, xr e o senhor não pode generalizar. Se o

' mamar senhor quiser criticar quem fez nome de rua, o senor cite os nome

por favor.

SÉ,
O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - Desculpe. Quero exiiin~

sa região,

K--.-WliW do Arco.yp,„ntr
-14'•	 -	 /ufm9v5

_• _cora_ ARAR
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excluir alguns vereadores que trM)alharam na nossa região e que 'im

plantaram escolas, inclusive uma escola técnica que será inaugura-

da em Pirituba. E ma's nada foi feito em nossa região. .Estamos i e-

,

dindo tua prédio para a Administração Regional de Firituba hã	 ve

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Isso nào é função de

e gnara, mas do Executivo. A amara trabalhou para a cidade de go

Paulo com excelentes projetos.

(.-.ANIrESTAÇA0 FORA DO MICROFONE) - Eu queria sa-

ber o seguinte: ela é uma área verde am não é? Tem manancial?

O SR.	 - Ela tem manancial; ma-

ta nativa só tem aquele bols?io que está assinalado.

aS (MANIFESTAÇ7.0 FORA DO MICROFONE) - Eu conheço

um pouquinho essa área, mas aqui oitentap por cento é mata virgem,

é Mata Atlântica,

anos.anos.

(MANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE)

Aud.Públ. 16.10.961 Marciaik63
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0 SR. 	 - Eu queria lembrar rle

o Parque Anhanguern está fora desse projeto. O Vereador retirau o

Parque Anhanguera da zona que vai ser modifiada.

, A SRA. ANA MARIA QUADROS - Ét ele vai dar m a

informaçSes. Eu continuo chamando os inscr'ítos

O SR.	 - Eu só lamento que te-

nha um orador que saiu, e ele tomou o cuidado de, ontem, ir até a

Regional de Perus e pegou o detalhamento da grea de confrontc.Mcs

é mais ou menos assim:WilOmetro 23 da ,t.nhanguern, Posto do Papai

Noel; vai ate antes do pedágio. lá há UM2 rua Silvia de Camposlaue

vai sair em Perus, com a dívida de bairros de Perus mesmo,Felo pro

jeto, ele passa para o outro lado da Ferrovia Santos-Jundial. 	 Ai

vem fazer confronto com a Rua Mozeiro e &te com a Raimundo Pereira

de Magalhães. Quer dizer, é muito ampla essa habilitaço proposta

pelo nobre Vereador. E vem aqui para a °bica Luiza. Quer dizer: o

que se entende por Pico do Jaraguá, área do Estado, mata nativa,

no chega ate a Chica Luza. A partir dali começam essas chácaras.

Vamos dar um exemplo. A familia Lira tem, como propriedade lá, ri

KPOGRAF



56 alqueire o que dá 1 milhão de metros quadrados. Nós tivemos a

falta de _sorte de não contar com o projeto do pessoal do Playcente

1t

, 
Então, de área nativa há pouco. O restante das 1/

/
chácaras 'plantação de eucaliptos. Depois dessa Silvia de Campos,

é propriedade do Abdalla, que deve estar em litígio. Até o pedágio

lá é recolhido o imposto, se não me engano, e depositado em juízo.

Também o que á? Eucalipto. no mais ou menos essas as informaçOes.

Lamento que o companheiro que tinha a confrontação tenha se ausen-

tado já.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O Roberto	 se au-

sentou? t. um companheiro que tinha um terreno lá, não é? Ele que-

riz-, falar, mas saiu. Então 1.zz nós temos a Evr, o Antonio, o João

e o Olegério, o Ormélio. Ent[So a Eva tem a palavra.

A SRA. EVA - Eu queria falar o que acontece mais

em temos de cidade, com essas áreas verdes, independentemente de

ela ser eucalipto ou ipe. , ou coisa que o valha. Esse zoneamento

que queria lf zer um parque temático nessa área. Sorte nossa se isso

tivesse acoWtecido.tivesse aco tecido.

CAMARA MUNICIPAL DE s
rolha n._11.j 	' 

A Q G RAFO

Marcia

e
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2-6 existe, em realidade vem função do cinturão verde envolta a
It

cidade. . Essa é uma prática que se faz não sO aqui no Brasil, mãe ,

fora também. VeD.amos, por exemplo, a cidade de Londres, que tem(

cinturão verde sue é absolutamente inviolãvel. Então, para evit

a expansão da cidade, construiu-se até uma outra cidade, para e

tar a expansão da cidade de Londres.

Uma outra coisa que ocorre quando se instala um

distrito industrial numa zona como essa é que ela, por enquanto,

não tem a infra-estrutura suficiente para suportar esse tipo de a-

tividade, porque uma zona industrial implica eLl transporte eficien

te. O que acontece então é que o empreendedor desenvolve esse tipo

de área e depois cabe ao Estado, isto é, cabe a nós todos, que pa-

Eamos impostos, construir as estradas que vão levar a essas áreas.

quer dizer, nós estamos todos pagando por uma coisa que vai interessar

a algumas empresas, quando existem outras L-eas aqui em São Paulo

que ?=-s vezes são muito mais interessantes, muito mais próximas a

um transporte já estabelecido, inclusive com topografia provavel-

mente muito mais adequada. A zona industrial ocorre da seguinte

maneira: o pessoal vem e faz uma terraplenagem, terminando com

qualquer verde que possa haver para fazer os platôs que são os

•
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mais adequados para se fazer um prédio industrial. Então realmente

íesse tipo:cle-. implantação acaba com o verde definitivamente. Obrie

da.

. A SRA. ANA MARIA QUADROS — Tem a palavra o Anto

nio.

O SR. ANTONIO — Antonio, do Movimento dos Morado

res de Campo Belo. Respondendo aos itens que foram levantados aqui

em defesa desse projeto, eu posso salientar o seguinte: O rapaz a-

qui presente declarou que é um clandestino, e que na c_rea existem

vrios usos clandestinos, vrios usos irregulares,como a sente coe

tuma chamar. Usos irregulares existem na cidade toda.

().1
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Lamentavelmente,nos projetos de mu ança de zoneamento L um dos ite

aue são aventados para se lustific r as mudanras de znneamento éque sã.° aventados para se justifichr as mudanças de zoneamento é

r

vista do Direito Administrativo, a certeza da violação da lei è uma

imoralidade, atenta contra os princípios da moralidade dos atos pú-

blicos, porque a defesa dos usos 	 irregulares consubstancia a

tentativa de legitimação do violador da lei. E o violador da lei

no tem direito de pleitear o suagarento ou a legalizacao do seu

crime eu ilicitude cometida,

R4baixar o nivel do debate da conformara° urbanís-

tica ou da organização urbanística da cidade de São rsulo, conceden-

do ao violador, e portento :',quele que prsticcu uma imoralidade, uma

ilegalidade, o mesmo nível de legitimidade daquele que se pauta e

se conduz. diante das regras da lei, ou dentro das regras da lei.

Então, no nosso caso, nosso , bairro também está a-

meaçado por vrios usos irregulares. E, desgraçadamente, essas pes-

soas é que pedem a mudança de zoneamento.

Ento eu pergunto: E eu, que me donduzo dentro

KPOGRAF
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existéncia de vários almixsaz irregulares. Juridicamente, do ponto jde
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da lei, que,direitos eu tenho? O mesmo direito que o violador da

i(	

,--
lei? Evidentnr ente que não, e sob o ponto de vista jurldic6 isso,	 i I

pode ser fulminado de ilegalidade na Justiça por

o da moralidade dos atos públicos. E deve

ra e simplesmente, rejeitado qualquer projeto de mudançg

o rp±

.	 _

Ue Ê fere

a ser, pu

de zonea-

mento que tenta justificar essa mudança pelo fato de ali estarem u

aos irregulares. Isto é uma imoralidade; nós não podemos permitir.

Segundo: Emento de im postos. O que tem a ver uma coisa com a ou-

tra? Nao tem nada a ver. Questão tributária é u= questão fiscalle

tributária mesL:o l de política fiscal e tributária. Não se pode jus

tificar uma questao urbanística trazendo elelLentos de natureza tri

bUtária e fiscal. Co:-; duas áreas completamente diferentes; uma não

interfere na outra. Cao dois mundos completamente diferentes, n.o

têm nenhum liame, nenhum ponto de ligaão. Folitica fiscal e tribu

tária é uma coisa, política urbanística é outra coisa completamen-

te distinta. Aliás, a política Urbana subordina a política fiscal,

e no o contrario.

Terceiro: a questão do transporte: O colega aven

tou, e está na ordem do dia dos jornais, a problemática dos trans-

KPOGRAF
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portes naquela área. Então eu pergunto: Estabelecendo-se um distrl

to naquela área, o problema do transporte vai se resolver por tp.
ij

sO? Não. Se o problema é o transporte, então resolva-se o proble I

as pessoas parece que não tem capacidade de se concentrar na nature

za do problema. É uma misture violenta, completa. Todo o mundo mis

tura tudo, numa.salada sem lciEica l sem pé nem cabeça, sem atentar

para natureza, para a essência,para o ecplrito das coisas. En-

tão, se vai-se fazer um distrito industrial eli, as pessoas por a-

caso v'f=o ficar isoladas? L quando elr.s quiserem vir para Sao raulo?

Como vai fazer? Ou não virao, vão fixar para sempre ali? E o pro-

blema de transporte naquela reciao, como vai ser resolvido? Desse

jeito? Esse jeito vai, de per si, resolver o problema do transpor-

te? No vai, não resolve, não tem esse poder.

Quarto: o feto de ali ser uma mata plantada com

eucaliptos - eu não conheço a regiao em profundidade. Se a mata é

plantada sci com eucaliptos, então l ' em funçao da necessidade premen

te que a cidade tem de manter ,if:reas verdes,. o que caberia ali é um

/ %
KPOGRAF

1. •

do transporte. É espantoso o que se verifica em nosso pals. em c] edo transporte. É espantoso o que se verifica em nosso pals, em q4e

os problemas se avolumam, se agigantam e nunca tem solução porque

;
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!projeto de remddelação florestal, através de um projeto técnico e, . -----

111
 entifico da á a de Engenharia Florestal, que pode, ao longo de

(
certo tempq, recuperar e fazer verdadeiros milagres como se es-,

) ,
/tá fazendo co

I
a Serra do Mar, onde se está recuperando a mata na-

tiva, e assimcomo se fez no Rio de Janeiro, na Mata da Tijucal

que era mata nativa, foi destruída e foi recuperada a sua antiga

capa verde, respeitando-se tipos biolOgicos da fauna e flora que

ali existiam. É um verdadeiro milagre, que foi feito, inclusive,

no século passado, quando a tecnologia era mais rudimentar. E ho-

je pode ser perfeitamente feito. C que se propõe é simplesrente

um descaso, uma visao rastaqtera, simples, vulgar até, sob certo

ponto de vista, elementar, que não resolve problema nenhum, mas

em compensaço cria uma porco de outros problemas.

Quinto: nunca, nesses projetos de mudança do zo-

aio, atenta-se pE•ra o chamado efeito indutor. O que é o efei-
to indutor? A presença de um novo uso altamente agressivo, fatal-

mente pressiona para a sua ampliaçao. E se aquela 'rea for mudada

outras éreas em torno vão ser mudadas, e daqui a pouco a gente vai

ter shopping center e motel até no rico do Jaraguá. É tudo uma

	 -	 de	
(-5
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Sexto: bairro-dormitório. O que existe de mal em

bairro-dormitório? Nao

$	
.bairros podem ee to \E)rn r bairros semi-fechados, áreas essencialmen-

.	 ll
te residencinis, com;comercio e serviços organizados, com alta

lidade de vida e com um bom sistema de transporte, que todo o mun-

do precisa, e que pode proporcionar a todos os seus moradores con-

dições de vida melhores do que nós, por exemplo, do bairro do Cam-

po Zelo, temos.

E o que dizer da Area ambiental ? Bom, então aque

2rea vai desaparecer, mais dia, menos dia. E outras areas v-áo

desaparecer. E o cintura° verde? E as Areas verdes v'áo ficar aon-

de? No vai ter mais? EntiSo a cidade, mais uma vez, vai se reduzir

a ume pobreza concepcional, no que diz respeito concepçào de sua

orunização urbanística, que faz a cidade se transfor= basicamen

te num paliteiro e num camelódromo, isto é, cheia de prédios, cheia

de comércio, uma baderna, uma bagunça, sem ordem nenhuma, numa vi-

so rastaqdera l vulgar, primria l elementar, irresponsável, levia-

na, que transforw uma cidade num paliteiro com camelódromo, e

xiste nada de mal, muito pelo contrário, e

cepcional qualidade de vida, porque esses '
!	 (

xiste um potencial de xcepcional qualidade de vida, porque esses ' ,

PIPOWtAF
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existenciamenteí a grande virtude do século Xl. Se você quiser es-

praiar., quisei— d r seguimento ao seu potendl 'al i de homem urbanade,

f
.	

! /

(~egmumatassmusisee~:~312.

•f.
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você não vai ter mais parque, praça, nada. O Unico lugar onde você v
I

poder espraiar seu esplrito é em shopping center e em choperias para"e

cher a cara, que me parece ser o destino do povo de São Paulo, com es

pobreza de concepção urbarrrstica que, lamentavelmente, avança a pass

largos por este trágico municIpio.

O SR. JCX0 DE JE3U3 (contribuinte) - O legislador deveria*

dizer quanto existe - se è que existe - de mata verde. Ncis temos que

preservar o meio ambiente. Então, eu sou contra.

O n. 	 - Eu queria dizer que a

preservação de mata natural e lei federal e fiscalizada pelo Ibama.

C S. ORNtJIC (3ecretaria do Verde e do :;:eio Ambiente)  - Eu

moro na região. Eu queria informar o caráter daquela região. 3e voces

olharem no mapa, toda aquela área verde mais escuro a área do parque

AnhandUêra. A área verde mais claro acima da área do parque á área re-

florestada. Tem área da Companhia Eelhoramentos, tem área remanescente

do grupo Abdala. J a área que, quando ngs estamos viajando pela Anhan-

güera ou pela Bandeirantes, forma o cinturão verde. J agradável quando.
KPOGRAF
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Do lado direito, acima dessa área, é o bairro de Perus e,

possivelmente, devam existir algumas áreas ao longoginclusiveldessa

Raimundo Pereira Magalh ges,,Eonas industriais. Essa Dona industrial que

já foi referida aqui, um projeto novo, deve ter uns 4 ou 5 anos, e

ate hoje no há uma industria que se propôs a se instalar ali. Entgo,

já existe toda a infra-estrutura de água, luz, arruamento, tem um trans

porte bom que passa pela Raimundo Pereira, inclusive linha de trem, co-

mo a estação Jaraguá e a estação Perus, mas no existe demanda. Se

fosse uma regi go saturada de indlistrias, poder-se-ia pensar numa nova

alternativa. Mas eu sou totalMente contr‘rio a instalaç go de indUstrias

nessa regigo,	 transformaç go de zoneamento para zona industrial.
KPOGRAF
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sei se regulares ou ngo.

C30908~

lares ou ngo.	 .
-

Quinto questgo de eucaliptosvo Parque do-Ibirapdeiwe

k"'i'f;;1~k.4,--rtz,-Ç•
•- •	 •

.•

a.

um parque de eucaliptos. Vamos cortár-los? 0 Parque da Aclimaç go totaLÁ

mente formado por eucaliptos. O Parque Independância. Vários parques

da cidade sgo de eucaliptos. Assim como várias praças. Vamos cortar?

O Parque Anhangaera e esses reflorestamentos todos s go anti-

gos,

A SRA. 	 - Veja, discutindo

aqui - interrompendo um pouquinhg,-,a comisso pode fazer um substitu-

tivo de Z-8 100- 4 - 003 para Z-8 100- 2 ou 3, que pegam lotes de 5
•

X,

mil, chácaras de 5 mil metros. Se acharem que no há nenhum transtorno,

você endossa, incrementa a possibilidade.
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uma 'área bem representativa e cóntO parque d0 . -2ico do Jaragutt;;C:jue
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gua. ao Parque Anhang-aera e toda essa região rural, tem ma rica fauna

que habita essa região . Ainda bem que e una zona rural, porque os ani-

mais podem atravessar do Parque Anhangaera para o Pico do Jarag-uá. En-

tre essas propriedades, existem vários ccirregos.

Ent"i3..o, a minha preocupação e, se a gente mudar isso começar

o 3

aidigla2CP

4 \
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ção de clubes, de chácaras residenciais, outro tipo de empreendimento

,
A SRA. MARIA TEREZA - Sou da Secretaria de Planejamento* do

Municlpio de São Paulo. Existe um equfroco ao destinar a zona de uso

Z-6 para atividade industrial., principalmente porque a gente tem que

lembrar que a z-6 tem taxa de ocupação de 70%, quer dizer, pode ocupar

70% do terreno, e tem via coeficiente de aproveitamente de 1,5.

O coefiptente l para alguns,pode não ser muito, mas, por ex

está sendo dtimo, porque existe a possibilidade de fazer predinhoe. Os

70% de ocupação do terreno implica numa total interiorização do terreno
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a gente não aconselha mais a instalação de Z-6 em lugar nenhum. Apesar

de ter gente que não gosta, a gente propSe sempre que fosse a Z-7, que

3baix onde tem sempre um tipo de implantação ' da indústria que deixa ár&

vagas, impermeáveis e com arborização.

O loteamento industrial :I al mesmo que o loteador industrie

prometaq que vai arcar com tudo, ele nunca arca. Ele vai arcar dentro

da área do seu loteamento e toda outra infra-estrutura é o Poder Públi

co que vai ter que correr atrás e vai criar o problema de indução. In-

dução, óbvio, vai ter investimento público, xx vai encarecer a área e

só vai propiciar ao loteador e ninguém . garante que vã criar empregos.
I	 •

Por exemplo, a Z-7, que 4 	 Oity, gt existe desde 81 e tem a Santa Ma

rine, meie duas indústrias e não foi mais indústria para lá. Na zona
r45

é•%>'
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que vai acontecer criar uma indução

tege o manancial da Cantareira e fornece 30% para o MUnicfpio de-São:t

lo, ou melhor 60%, deve ser 30 mllhiSes de metros calcos. Ent"áo a'genté

precisa tomar muito cuidado com essa área. Se a gente deixar olandeeti-\

no ou não, já foi dado pareceres que não *4 dá para entrar no jogo de

quem fazendo as tais cooperativas estio invadindo áreas horrorosas p

assentamento urbano, seja de residanoia ou não, dbvio que a industria

toma muito mais cuidado, mas nem tanto. Veja que na zona leste eles

assorearam quase todos os córregos lá, Verde, Jacu e outros.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Como é uma área de proteção,

então mesmo que passasse para Zuggax z-8 que são cinco mil me

troe quadrados, mas compossibilidade de construção em 30% doe cinco

mil, alteraria?

4Ljawjoomaram . Alterariam. Más não 6 esse o objetivo 
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te tem de uso contemplativo, slz residencial, de clubes, assooiaçUe,

gente gostaria que São Paulo, tanto nessa área norte, como para o sul,

principalmente fosse mais desenvolvida.

Eu não sei exatamente porque isso iria facilitar. Facilitar

para que?

A SRA. ANà MARIA WADROS — Eu estou dizendo que a colocação

deles é o medo da invasão, que a gente acompanha e ve que a invasão lá

4 grande, pelo menos em regi3es prdximas a Perue etc. A pergunta é: atr

palha ou não? Porque, veja, nds podemos simplesmente rejeitar, uma ao

votar os Vereadores votam cantra t aqueles que concordam com isso. Eu

pergunto a voos; por exemplo, diminuindo os lotes, a área, atrapalha?

É uma pergunta nossa, da Comissão,

A SRA. /MIA TEREZA — Eu não posso dizer sim.	
—1r1)

.	 .	 as. se 4%
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Comissão procuramos ver sempre todos - os lados e tirar aquilo que é me-
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aquilo que 4 melhor para o cidadgo tamb4m, mas quer dize

passar para uma outra Z8 poderia comprometer toda essala

verde.	 - I

aoi diminuir

e. da arca

A Sra. - Muda a configuração' rea l vai

ter quadras com chacrinhas de cinco mil metros quadrado I Oadras de um
I'

malha vi4ría cortando mais do que hoje.	 (

A Sra. Ana Maria ruadros - Não 4 aconselhg.vel para essa 1:e

gião ?

andar, saindo dois milhes a sente diminua um pouco a pressão populacio

nal, que muitas vezes 4 mais construida, que não precise essa pressão

invadir greas que não são apropriadas para esse tipo de uso.

A Sra. Ana Maria CuRdros importante saber essas opini-

Zies porque entendemos a preocupação da invasão, a sente vô em Perus vg-

rias greas invadidas o que 4 uma traggdia urn vez situados e colocados

com area de risco, aquelas construç6es nos morros, sem eggurança, a

preocupação era se lotear em menores, não sabemos se as pessoas vão

comprar.

•

f
A Sra. - Ao lotear ele vai ter que doar os

);)
507', da grea rural. Se esses 50'1, da grea ficar preservado e o proprieta-1

xpoGRAP
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rio Omar o cuidado não impermeabilizar & melhor do que o tipo de ocup

çãoue a gente v8 nos morros.

4.5ru.Aall122.912adros — Estamos colocando porque o fato

da oc pação a gente estg acompanhando, o pessoal invade mesmoontãola

pre4pação que a gente tem com a cidade & essa. Se 	 uma grea cada

is organizaaa para invadir e para tirar sabemos quAnto dif/oil,
ai pirguntamos como fica, mas se a pessoa impermeabiliza, quebra o cin,

turão.

A Sra. 	 — Sim, porque a gente tem a cultural

do asfalto, do concreto, o conjunto fica bastante prejudicado.

2. 222,...255,24115LLSIWC22 Tema a palavra o Lidio.

O Sr. Lidio.	 — Um dado, essas invas5ee de terra

nenhum  foi nessa região, foi na grea de Perus, fora dessa grea.(Aparte

fora do microfone.) Ela não está dentro dessa área delimitada.(Aparte

sem uso de microfone.)

A Sra. Ana Earia ruadros — A pergunta nossa a seguinte:

a gente sabe que alterando pode comprometer. A nossa pergunta está com

a realidade prática da invasão e a gente sabe, temos acompanhado e

mesmo que a Secretaria do Meio Ambiente, COMO temos em v4rios loteamen-

tos que no queira ligar a luz, proibiu de ligar luz, ligar ggua, mas

eles estão lg de fato, mas a nossa pergunta e aqui fica enquanto Comis-

so de Politica Urbana, para discutirmos, vale a pena passar para tres

ou não ? um risco muito grande ? Se não vale a pena então ficaremos

tendo que tonar o problema das invasSes que 4 outra postura. Então, se

encaminharmos ao Executivo pedindo um estudo dessa região, que possibi-

vez

FOLKAR001210 IA0E/GRAFO DATA ORADORSESSÃO DONT. Af'ARTE

P.6.10.962 morg.
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mas, ao (mesmo tempo, de uma perta maneira, nos preparar para que a regi-
.,

As---- 	 •	 (lio nao se/da invadida. Nos temos acompanhado, e 4 o que ele Ma diz. A----'

do lado de Para f eu aoomponhei. O pze pessen . entra, pararei,

?

e a/ j /vai fazendo, sem eOurança, sem ate risco, sem nada, e aç para

tirar, fica muito difIciliipara qualquer poder pUblico. O que vai passar

; regularizar, não 4? (Apnirte inaud/vel.) Não, mas a invasão de &roa

que eu digo não ; nem invasão, 3: são as áreas que a capeou/aça° imobily1

ria vende como se vendAveis fossem para construir. A maioria dos compra-

dores pessoal que economizou seu dinheirinho por muitos anos e que 11

deu para essas incorporadoras que venderam e que agora não tem a sua luz

ligada, alguns. Outros já tâm sua luz ligada. (Aparte inaud/vel.)

No, eu sei, mas é que muitas vezes esses movimentos organi-

zados compram de pessoas que sabem que não podem vender. Ora, ncis da -

sabemos de v4rias situnçUs na cidade de Sao Paulo que, quem vendeu sa-

bia que não podia vender para aqueles que conhecem toda a lei de zonea-

mento. á sO loteamento, mas a pessoa que compra 4 organizada, 4 correto,

ela vai, faz a escritura, contrata advogado, o movimento ajuda, mas sci

que as pessoas perderam dinheiro, às vezes economia da fam/lia inteirinh:.

Esse problema encontramos em toda a cidade de São Paulo, inm.

clusíve na área doe mananciais de Guarapiranga, Billings, etc. 	 N.,
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Portanto, faremos o seguinte: vamos pelir intoliaçUe ao Exe.

t()

cutivo, se uma alteração para 3 teria algum impacto negativo e o que se-

-	 (	 1
ria, porque não sabemos se haveg pessoas interess as em 1 tear a regi-

ao. T-ambem tem isso. Então, pediremos à Secretari .i , ao Ex utivo que

manda na Secretari'a do Planejamento que se •lw,10, pronumm e.

O SR. 	 - Eu sO quero ressaltar que,

independentemente de qualquer zoneamento, esse movimento existe, compra

terra, loteio., independentemente se e 8, se à 3. Em qualquer região, ele

vão, compram ou invadem. É o que já foi falado: estamos diante de uma

situação de fato ou de direito?

A SRA. ANA MARIA QUADROKS- Veja bem, nOs sõ estamos pergun-

tando. Esta comissao pode deixar do jeito que estA, não hÉ. problema al-

gum e ate lutamos pela preservação da qualidade de vida.

Perguntamos se, tendo em vista esse movimento de invasão -

porque existe mesmo, EtRo ;? - e de depredação do meio ambiente, se vale

a pena tomar algumas garantias. Pode sér que não valha a pena.

. Gostar/amos que voces estudassem taMb4m, porque esta je. e a
).!!

segunda audiencia e vale a pena para, na hora da votado, termos todos

.	 •	 :•n •••••	 To.., • ',o-1. m,, •••••n •••••••n,••••—•,....,•.,.,

ri; •	 •	 •:• •n ••••	 •	 •	 • ,•:'"	 •	 • n 	 V.	 • • ••••	 • .	 • •	 • -.- ; .•	 .	 e •
.	 •	

; 
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(Temos hoje Wrios inscritos, temos que dar conta de todos os

projet‘) Depois, eneerraremos a palavra para pasfsarmos - ao outro.

( 
1	 Latjuso .... Peço desculpas a Mesa, porque talvez tenha m4

zz excedido no meu posicionamento, mas porque sou um oidadão paulistanOL

Defendo a minha cidade ou procuro defend g-3.a com todas as minhas forças,

desde que nasci. Desde os 8 anos de idade, eu já estava na Praça da Se,

juntamente com a teu pai, defendendo esta cidade.

Entgo, acho que * temos que defender essa área e temos que

estudar esse problema. Há UM pedaço da área onde pod,p ser instalada in-

dilstria l mas no conveniente para a Cidade, porque vemos hoje no Ipi-

ranga ou outros bairros que eram industriais, a Mosca, grandes predios .

que esto desocupados, ocupados por pessoas que no tem onde morar, e

os proprietrios querendo alugar para indlistfa ou outras coisas e no

conseguem.

Temos, mesmo ali na nossa regig.o, beirando a Castelo Branco,

uma quantidade enorme de galpBes . naquela regia° de Santana, Parna/ba
;

Baueri - 9 de saltes alugados, o pessoal vendendo aquilo barat/ssimo.

Portanto, não há razIo para fazer- se ali uma zona industrial.
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E sim que se de o amparo social As pessoas desta cidade, que tem ou-

de morar e que são obrigadas a ocupar um terreninho de 80 metros. Então

que se de um atendimento asoial para esta cidade, para essasi essoas e
,

rar

que se transforme uma parte daquela troa em zona reeidenci )»ara essas

pessoas de xx baixa renda e que essa associação de sem-te 	 não precise

comprar em área rural e fazer um loteamento clandestino. Porque isso es-

tá sendo um problema: cada vez que chove lá, 4 barraco que cai, o pes-

soal que não pode sair de lá. Na realidade, está certa nossa colega que

diz que a zona e de conformação irregular,, bem montanhosa, com vegetação

ate precária, Porque o prOprio solo e de caulim, um solo que não tem a-

derância, sua compactação didcil.

Não sou engenheiro, amas como meu pai construiu casa em Piri-

tUba em 1930 - constrmlMos mais de 600 casas lá - fizemos 11 investimen-

tos em Pirituba com loteamento e todos eles aprovados. Não x fizemos um

loteamento clandestino em Pirituba. A Imobiliária Pirituba, de meu pai,

construiu 630 casas. Está catalogado, temos a fotografia de todas as ca-

sas que construimos em terrenos de loteamento aprovado. Não fizemos uma

casa clandestina. Não fizemoàuma irregularidade, porque s.d./lemos que,

como cidadãos, temos que

todos os lagzaj lugares,

cumprir a nossa lei. A lei deve ser cumprida em

principalmente nesta Casa. Na Câmara MUniciapal

KPOGRAF
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imo 1	 SESSA0	 1	 DATA	 1

Fp04,s	 ..... GO

N. • • • Cr3q"d....... . ...	 5
t.;°	 'TAOUVIRAPO SESSA0

G1
....... .

do

os 'Vereadree tgm que tomar . * Glaciado de cumprir a lei e preservar a no

Nos í intads ()idade e um caos. É ema como d.isó noeeo colega,

jko

um "peai iroo d porque esse Cingapura á um paliteiro e um eamelOdrome.

m4 'No pod e . e andar na 12 de Outubro, na Lapa, na Penha, não podemos

andar em lugar nenhum.

Fui na Praga da se no domingo, paseetar...

Ezzawaszemulasszawa~

FOLHARObi-270-

Amaine AUDIJINCIA P. 16.10.965A,68
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com minha família, trazer um turista noguegu gs, fui visitar a ca-

sa dele e o trouxe para conhecer a/cidade e encontrei todos ( os nos-,-'

sos patrimOnioe histãricos fechadoe, não pude mostrar nenhum e ain-

da tivemos que enfrentar um ladrão ue nos atacou na Lado Une—

ral Carneiro pois não tínhamos co4içOes de andar.

•1(t
eEntão / temos que olhar á cidade e não permitir q e nesse

lugar seja feita a zona industrial e seja revisto esse projeto para

{
que se torne una parte residencial , a que já está invadidal para oé

irmãos que , coitados, vem do norte 1 não tem onde ficar e se en-

fiam naquele buraco lá.

Muito obrigado.

A  SR.4...AA MARIA QUADROS — Pediremos informaçOes ao Execu-

tivo e ainda faremos uma terceira audiencia 1 se for o caso.

MIrian, co- a palavra, encerrando este assunto para passar

mos para os outros. Temos mais ou nenos ama hora de trabalho.

A SM MíRIAN AROMES BAROELO	 Sou da Sociedade Anikos

do Jardim Europa, Jardim Paulistano.

Lutando pela preservação dos nossos bairros residenciais,

do verde cada vez mais em falta na nossa cidade, sO temos que nos

Folhan. 	 	 ... do
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 ..............

— TAQUIGRAFIA	 O funcionário

c:oNT. APAItre	 1

re	 • •	 •	 •
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
— TAQUIGRAFIA —

lidarizar com as pessoas que aqui vieram para impedir mais esta agr4s

são a ( preservação do verde em São Paulo.

Como educadora, gostaria de lembrar que o_ ointuikião verde

urbani a Eva Ilirldtrio que tem uma viv-e'neia anolusive no[exterior,

foi es t imulado, proposto num programa de eduoação, um projeto RI ve
5

reunia várias secretarias, inclusive a da Promoção Social, enfocando
1•	 ;a necessidade da formação do jovem. Esse programa estava ligado, ere

um pi-ograta para formação dos jovens na área de guardas florestais

e a proposta era, em con4unto com a Secretaria de Meio Ambiente, a pr

servação do Cinturão VErde.

Easa proposta foi aprovada / inclusive, por institaiçOes

internacionais, teve apoio, mas está parada / inclusive com o risco

agora destas áreas da Secretaria de Promoção Social passarem para o

CDHU para empreendimentos particulares.

Postaria que esta Câmara / que tem outros projetos como o

da VEreadora Ana Maria Quadros l'ensando na formação dos jovens'ana-

lisasse a possibilidade não EA' do incentivo el preservação do Cinturão

o
VErde como tambem o aproveitamente destas árgas para o programa de f4

mação dos jovens nesta cidade.

KPOGRAF



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

- TAQUIGRAFIA -
ANIL O 

O funcionário

rua n.
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T1800M8..

bem expli

O SR. ROBERTO 43G/95 1 de autoria do

SESSA0RODIDO FOLKA	 TA 01.1 1 ,1R AVOI	 SESSA0

...	 p

A.C91 3 Carla : . Aud. Publ.
RODIDO FOLKA

A SRS. ANA MARIA QUADROS - Passaremos para o prtaimo

(	 .que í o projeto 436/96, taMbím da segunda audancia pilbloat altera

,i
o zoneamento da írea situada à 'margem eàquerda da Av. Sapop Juba, en-

,
tre 08 Km 26 e ge AR/ ao Mateus de	 ( zo

para Z2 ( predominantemente residencial). Autor Vicente

Vou pedir ao Roberto que faça a leiturd e t

que o que comporta a Z2, alem das resid gncias que tipo de outras si.

tuagiSee comporta.

Vereador Vicente Viscone. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo e% áresíã localizadas no Distrito de São Mateus, cuja locali-

zação podemos ver na tela.

Pela propositara, busca-se excluir da zona de aso Z8-100

/4 - 001 1 cujo per{metro acha-se descrito no quadro SI anexo à lei

no 9.300/81 e cujas barantersticas de dérlensionamento, ocupação

e aproveitamento do lote permitidas consta do quadro 51 - 1, anexo

à lei 9.412/81.

Passará esta área a pertencer à zona de uso Z2, cujas car

terfsticas de uso e ocupa01p do solo são estabelecidas no quadro

2A, anexo à lei n2 8.073.
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tendi em vista que neste tipo de zona Z8-100 os lotes são obri

Itoria ante muito extensoll, com pequena parcela de ocupação 	 con

Lçr,,

,

es e aprove itamente, com a aprovação desta medida mala de 7.8
/ 7	

I

famIliis carentes e sem moradia serão beneficiadas tão logo a tfLrea

I

NOIDO NUA

A—C9 4

........	 :
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P	 ,)_°11113 11...."- y 	 0719

do ptec.
n

- TAQUIGRAFIA	 ^	 ---

Aud. Pjbl.

O tunciociário	 V1)(/
TAOUt.1,RAFO

o

Carla 16.1.006

' A posição da área que pretende ser modificada encontra-se

Li tela à direita, delimitada em verde. A justifioativa do autor

de objeto desta PL deja enquadrada nesta nova zona de uso, apropri

da á construção e regularização de moradias populares.

• A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade.

A zona de uso Z2 4 uma zona com taxa de ocupação máxima

de meio e coeficiente de aproveita-nente máximo de um, podendo che

gar a dois quando a taxa de ocupação Vartiffil for 0,25. Para uso re

sidencial , permite lote de 5 metros de frente, com área m{nima de 12

metros quadrados . E para outros usos de resiancias verticalizadas,

comercio dentro do local, serviço dentro do local, iteudtkedrd2~

eZetstswwwisas~ígetma~e~d§2~
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frente mlnima de 10m e area minima de 270m
2

.

(
A SRA. ANA MARIA QUADROS - Temos a Eva e o Antonio in critos.

Algum assessor do Veread r presente gostaria de fazer 'usoda p lavra? A

Associação dos moradores da Lapa manifesta-se contra a alterajão do zo-

neamento.

A SRA. EVA -' Para esclarecer que pode parecer que eu seja 'a

priori contra toda essa mudança de zoneamento, com uma posição prefixa
i-

da. A coisa, porem, não e bem assim. Eu me pergunto, por que cargas d'S

gua se coloca como justificativa social a devastação de areas verdes.

...	
Sãoexistem outras areas

.	
em Sao Paulo, alem das a

.
reas verdes para colo-

car esse tipo loteamento?

Temos que nos lembrar de que um loteamento acaba, definitiva-

mente, com a area verde. Ate numa re g ião como a de Alphaville,que e um

loteamento de alto gabarito, a terraplenagem acaba completamente com o

verde, e aquilo la seria muito mais interessante como era originalmen-

te.

De outra parte, dizer que as invasões justificam alguma medi-

da, acho que o governo não pode ter posições ut4icas. Mas, dizer, foi

invadida, tudo bem e a mesma coisa que dizer, o cara assaltou e matou

no semaforo mas tudo bem, e fkto consumado, existe muito disso. Não e

legal. Então, acho que não se pode dizer que isso seja legal porque 	 e

comum. Acho que esse tipo de entendimento a gente não pode utilizar. A

generalização e sempre muito perigosa.
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - A Associação dos Moradores i da i‘re

da Reserv - AMAR, jã. havia se colocado contra todos os projetos,esse

tambem.-

i
(palavra

ostaria de pedir a todos que fossem um pouco mais breves.Es-

tão com a 

:rii	 de Campo Belo) - Parece-

 

S 	 oTO 

Antonio 	 Maria

 MoradoresO R	 s

me que le projeto vai na mesma linha do projeto anterior, e os mesmos

motivos que condenam o projeto anterior, provavelmente, devem condenar
e
;

esta alteração. Pretende-se mudar uma Z-8 para Z-2. A Z-2 tem-se carac

terizado em São Paulo como uma esp‘cie de vala comum. Ninguem sabe 	 o

que fazer com uma a irea, então coloca Z-2. Tanto que 75% da a #rea urbana

emSão Paulo e classmificada como Z-2, o que significa que 75% da area

urbana de São paulo ainda não sofreu o adequado planejamento urbanisti-

co que deveria sofrer para ter implantada na cidade uma qualidade de vi

da adequada à sua importância e tamanho.

Este caso, acredito, d uma repetição do caso anterior e, à pr:

ri, somos contrarios à mudança. Ali se configura claramente, geometrica

mente, uma excelente area para implantação de um magnifico parque ou a-

rea verde destinada ao lazer e à produção de uma coisa que, embora no

projeto anterior se diga que aquela não e uma area industrial, e uma a-

rea industrial. Tanto no projeto anterior como neste. ja'existe uma in-

g
dustria quimica que produz um elemento químico util e fundamental a vi-

da humana, o oxigenei°. Aquelas áreas são inddstrias produtoras de oxi-

genio. Se não são, poderão ser, à custo zero. Acredito que ninguem duvi

RpoGRAF
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vida dO que o oxigenio e altamente necessarid para a vida huma . Não
/	 I1	 .	 .

,e a toa que se diz que a Amazônia e o pulmão do mundo, ate que - se trans
I	 -	 ./	

...
- 'pasto	 ..
f7rme num/para o gado. Depois, vamos produzir"oxigenio onde? Em fabri

_	 1,
s, em garrafinhas?

I( ! não existe uma finalidade definida a iclassificação e Z-8 e não Z-2;as
•

Z-2 são zonas basicas.

•
O SR. ANTONIO - E uma zona basica da cidade, mas quando voce

Ve que 75% da area da cidade e Z-2, significa que ainda não se canse

guiu um planejamento global e abrangente. Não e possível que uma Cida-

de tão ampla, complexa e variada possa ser submetida a uma simplifica-

ção tão abrangente que determine que Èpraticamente toda a idade seja

Z-2. Ai, como não se planeja adequadamente esse tipo de area, não 	 se

estuda, não se contempla essas areas . com a sua devida utilização estu-

dada e cientificamente planejada, os 25% restantes sofrem por conta da

imprevidencia e descaso.

A SRA. MARIA TERESA - Quero discordar. São quase 60% de Z-2

na cidade e não foram vala comum. E uma zona que permite diversifica -

ção de uso para o resto da cidade. Não tem caracteristicas especificas

porque não e o local onde as pessoas vão trabalhar. Não e uma Z-1 por-

•
- Eu so queria lembrar que nas 4nas onde

•

O SR.
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A 7h 31 Adi-lia 	aud pub

que não foi um loteamento do tipo city com restrições. E uma zona onde

todo mundo teria de morar, não e um restolho das coisaslo meu entendi

quc trabalho com 1300 ha 15 anesT-e-uma-des-aalhar-as+-402212202219Kmaento,

- TAQUIGR AFIA -

16 10 96
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e que devido a divereificação de uso, in-

':

tipo de uso c som c 1) terlsticas de manutenção diferente. Com

relaçã a e Z-2 9 tlesar de estar com cara de verde ' ela ainda no

gestão paa tida, falaram que não azia-tia na cidade, o

i?neptir4 se olhassem mais de perto.'A Z-2 permite todo

	

. cluzive	 gestão paa tida, falaram que não azia-tia na cidade, o

(	 1
	que era	 nepitira se olhassem mais de perto.'A Z-2 permite tod

•••

tem àrea verde Itir~ Ela este pratpamente invadida com loteamene

tos clandestinos irregulares. Existe ate ama àrea a/ do Carg.ozinifo

que a Cohab no fim incorporou, mas bouve umax~ pressgo anterior

de invasao, a.--ora está sendo desenvolvido um projeto habitacional,

existe una outra àrea de herciis que estão aguentando sem a inva-

sà-. 0 1 mas riskrIre~ voce olhando 4 um mar de telandos de cima a bai-

xo. A nossa secretaria se posicionou contrária a Z-2, pelo fato

da verticalizaçao, a Z-2 permite coeficiante 2 sc5 para uso resi-

dencial permitindo ediacios maiores, essa àrea e desprovida de
\

qualquer serviço de infra-lestrutura. A àcua sO checa na Z-9, um

quinho para cima, a eletricidade vai em qualquer lugar e nem um

esgoto. A linha dos mananciais passa bem no meio do município.

Ent&) ela no e verde, tem muito pouco verde, não há mata significt

Uva. A mata dessa àrea na bona Leste o Parque do Carmo, um pou

co para baixo da zona industrial, que 4 Z-8/1, onde esta perdendo
KPOGRAF
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verdade....

zona essa zona?

A SRA. - Al cuns dizem Z-9. Na

•

••••••

1

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA	

tvaLFOlhoa

P
•........ -

TAOL;GRAFO

1...,,;nnuren
O funcionário._

o verde, e seria onde a 5-8/5 tem o aterro ( Sgo Jogo, que	 eliz---
--

mente a prOpria Prefeitura fez o que fez lã esse aterro Sgo Jogo.

I	 /Realmente era uma mata viçosa, do contrario, essa àrea a/

quase nada de mata, está'. quase toda invadi

ASRA. ARA MARIA QUADROS	 So que vocgs sgo

contra terem Z-2 por causa do adensamentp? Entgo seria em que

tem

RPOGRAF

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Porque vejam bem, ela

já no h mais zona zagal rural. Ela no pode ser Z=2 porque seria

um adensamento muito Grande sem infra-estrutura para isso?

A SRA.	 ....Parte dos tcnicos

acham que 5-9 é uma zona que no permite uma diversificaç go de

uso para atender a populaça.° na criaç go de m empregos, entgo parti-

cularmente acho que bolses I** Z-9

X SRA. ANA MARIA QUADROS	 Entgo lula vamos en-

jicaminhar ao rorecut5vn-.-.-
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•r á sehhora ja encami-_'	 A SRA.
(

IIIIMMIMIIInnnn••n••n•111

cÊts jett

respost

'Folha
Mi.L0 
O funcionário

ADOR	 C

c. ,

COMI': APARTE

nhou.

1 A SRA. ANA MARIA QUADROS - Já enoaminharaoa Entisto 7-iinforroaçoe aas (Pausa) Solicito ao Roberto que leia a1

.	
i
(

O SR. ROBERTO  - Trata ox presente solicitaçâ"o

da presente Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente no R~Rift sentido de que essa Secretaria elabore parece

clumlto a viabilidade da propositura constando do projeto de lei

436/96. Esse fttlik projeto de lei trata da alteraçeo da ventilaçao

de uso e ocupaçao do solo na area situada na Estrada de Sapopemba

alterando parte da zona de ikki uso Z-8100/49001 para zona de uso

Z-2. Apesar da àrea em questRo riá"o estar claramente definida, pode-

mos manifestar de kark maneira generica para S-8100/400M1 que deve

ser tratada como um todo. Essa zona de uso localiza-se no extremo

leste da cidade e it considerada pelos zoneamento como Zona Rural.

Todavia em vistoria recente constatou-se grande parte dessa zona

foi ocupada por loteamentos irrejulares sobrando muito pouco da n

KPOGRAP
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(

da atividade rural. É de conhecimento tScnico que a 1egislí45o de

uno ocupaçao de solo desta àrea rupfral como um todo, deve se re-

vista. No entanto recomenda~ para esta A.rea uma tipologia (1,)a

mona de uso onde haja aiversificaçao de uso, onde a vertic zaço

seja inibida, Face as precEtrias condiçSes de infra-estrutura de

&sua, energia ele-trica, e principaamente, a ggg capitaçao de esgo-

to. Alem desses fatores lembramos que o adensamento dessa area

com Plaxnalizr4i¥ verticalizaçao poderá. comprometer a àrea de pro-

teçgo dos manarciais existente no Municlpio da reEigo de Maus. AG-

sim sendo a proposta apresentada no projeto de lei, no e adequada

para a região sendo que se faz necesserio a elaboraç go de una pol&-

tica de usom ocupaçao de solo a toda zona penkg rural leste do

Municipio, considerando aspectos sociais,

I
embasare

e ambientais que Enkasumí uma posteriev

kággamtio"pggasw econOmicos

reviso da legislaçgo

de uso ocupaç go de solo para esta Area.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - SO uma informaçgo.

.);
A Secretaria do Planejamerito no encaminhária nada atraWs do Exe-

cutivo para cA ou deixaria para uma lei do Plano Diretor? Estamos

colocando, porqueporque como o Vereador tras aqui um problema para re-):

gularizar. NOs da Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meiol
KPOGRAF
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O funcionário 	

 o Es

odemos a fazer um substitutivo, que seja aquilo que

mais se
( 

quadal ou podemos ngo fazer e alamdeir que o
,

/

Executiv mande a propositura. Voos t gm algum plano pela Seore—
i

taria dll Plan4amenté para estudo da cidade como um todo?
I	 .

A SRA.Na verdade a reformum.••••nnn	 ~~~~~

laço do zoneamento esta aguardando hA decadas um plano diíretor.
1

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Sabemos que o Executivo

tem um sabemos j g. pontos de vista por estudo e somos profundamen-

te contrario ao pasJam plano diretor que o Executivo estaria en-

caminhando, mas NimxtENZSX ainda no deu entrada, mas quem parti-

cipou das discussSes tem poàiçes aqui ligadas a nOs que aNgima sgo

profundamente contrÉsios. Entgo no vamos propor a Comisso que

faça substitutivo e aguardpmos ai umm estudo aprofundado da cidade

como um todo.

Com a palavra o Sr. Lidio.

0 SR. LIDIO 

anterior, eu perguntaria se

eu vi isso aí no ano passado

A questgo 4 a seguinte: a exemplo da

no tem una outra situnRo onde se ---
O.
/G

publicado no "DiArio Oficial" --- paz-
KPOGRAF
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Bando a Z-8100 para uma: Z-9, daíttrea circumiginhas estarem

nadas em encaminhamento de afflisrento, 4111degar=1~42~

(
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SESSÃO

Aud.Pública 16.10.96

•
e al passar para Z-9 ? Quer dizer, então, nesse caso desse projeto e do

anterior poderi ser feito esse encaminhamento ? Isso eu vi no ano pas-
• -

(

lA SRA. ANA MARIA QUADROS - O que acontece e o seguinte:

como a Cidade.e um todo, e qualquer alteração em uma região interfere

nas outras, eu mesma apresentei, para algumas regiões, pedidos de 100% .

dos moradores, mas a posiçao da Comisso de Politica Urbana, como um

todo, tem sido mais ampla, tem sido no sentido de estudarmos a Cidade

como um todo, reestudar a Cidade como um todo, o que seria atraves do

Plano Diretor, e ja tivemos aqui a comisso, ja participamos ouvindo

varias cabeças.

Sabemos que o Executivo tem uma proposta pra o Planok

Diretor e em alguns pontos, como já pudemos ver, ela se choca com aqui-

lo que acreditamos deva ser uma cidade.

Então e melhor que a Comisso nao apresente esses substi-

tutivos, não e ? É melhor que não apresente no sentido de nOs não estar

mos mexendo com o todo. É claro que algumas vezes ate mu voce poderia

apresentar para trazer de fato uma situaçao - como KNIRMUM talvez fosse

o caso, aqui, para uma Z-9, nos ja pedimos informaçoes ao Executivo e

-i-to	 vocõ acartar

- AL
.4.	

_	 -	 • "7".' 
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CONT. APARTE

na Cidade pori pontos, o ideal seria repensa-1a como um todo.

(

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sim, sim, ngs estamos ha vinte

H
anos sem nada, esta certa ? É necessário um reestudo, não e ? Mas talve

um reestudo...

O SR.	 - Senão daqui a pouco nos

vamos ter de defender a proposta do Prefeito Paulo Maluf, de 1978, de

mudar a capital de São Paulo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Mais algum para falar desse

projeto ? Tem a palavra Daniel, assessor da Comissão de Política Urbana

0 SR. DANIEL	 - Eu queria lembrar o artigo

48 da Lei 7688: n São consideradas áreas verdes, e como tal incorporam-se

ao sistema de áreas verdes do Município, dentre outras: 1 - todas as pra

ças, jardins e parques pUblicos do Município; 2 - todos os espaços livre

de arruamento ja existentes ou cujos projetos vierem a ser aprovados."

Então significa que e para futuro a area verde, se não tem mata isso nã

quer dizer que não se pense futuramente que venha a ter, isso e de acor-i

do com o artigo 48.

-

.
- E, porque a pratica eáta

-	 /
i O SR;

diariamen i e, ha necessidade de... Não dá para botar barreira...

Norma Aud.Palica 16.10.96

RW 

5353
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jUQciorj 

	

.......	 .....................
fs

.2. ,....1.,Z,,_ .fá .., D^A.,.. 12;',1,14,-... ~.54	 4-4,....	 mner Anal^ 4-ehm rwilán, 4.~. :r.tuguoa população, at' i o Poder Público pold tirar, mas ele tem que ter áreas

Ir

especificas e glociar com a populaTão que mora lá, não á que a gente de

11
fato - -e a g . nte tem estudado e visto ai no decorrer -- que na medi-

da em que o pessoal invade a ãrea e se instala o Poder Pablico pode e .

,	 .
tem ate o dever de retira-los de la, como no caso das areas de manancial

,

mas tem de ter uma ãrea especifica, negociar com essa comunidade e não

ter prejuizo para quem lã investiu, porque no e como ele bem disse, não

-
e ocupaçao, ai foi a antietica de quem vendeu o terreno que no podia se

vendido, não e ?

Entao e uma situaçao - entra na Justiça, tem os ganhos de

causa, e ate processar, voce leva 30, 40, 50 a 100 anos, no e ?

Obrigada, Daniel; vamos passar para o prOximo.

-
Bem, este, entao, ja teve informaçoes do Executivo memn

-
e morre aqui, tera o nosso "no", na medida em que no repensamos, no

tivemos propostas da Cidade como um todo ; pelo menos eu tenho a impres

sao que os integrantes da Comisso, alguns terao, outros, no sabemos.
C,

Passemos ao "Projeto de lei 488/96; solicitamos ao Secre-

tario que faça a leitura, para lembrar, a quem no se lembra, o que e

A( SRA; ANA MARIA QUADOS  - Sim, só' que o problema práti-
-----

I

co que existe e seguinte: na tvi -a m que esta todo loteado e morando
i

..

FOLHA ORADDATAROOIM TAOI.: GRAFO SESSAO

Norma Aud.Pablica 16.10.963N53
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Z-IESCR1/1, e pedindo explicação da rua, em que lugar fica.

I
 O SR; SECRETÁRIO ..---pL . 488/96, de autoria do Vereador

(	
.. ,

Br no Feder. O projeto altera o 4o emaneto da Rua Fernando pOrges, indiH

4
4

Norma Aud.PGblica 16.10.96

R 
jfunconàjJ

cddo no mapa em preto, com inIcio la Avenida Repalica do abano, corre-

or de uso especial Z8-CR1/1, em ,azul, e termino na Antônio Joaquim de

Moura Andrade.

Pelo projeto e a Rua Fernando Borges ser a retirada da e-

lista de logradouros pertencentes à zona de uso Z1-016, em salmon no ma-

pa, uso estritamente residencial, com uma edificação por lote, e gpigmx

gOEEXCXERNE coeficiente de aproveitamento igual a 1, e taxa de ocupação

de 0.5.

Esse mOMMAME logradouro passará a ser um corredor de uso

especial 28-CR1-1, categoria em que lotes residenciais unifamiliares são.

uso conforme e equivalem as miam mesmas caracterisitcas para ocupação que

as zonas Zl. com gabarito maximo de dez metros.

Podem se instalar escrit6rios administrativos em geral

desde que não se envolvam com operação de venda de mercadorias, escritó-

rios ou atelier de profissinais liberais, representações diplomáticas,

museus e estacionamentos de velculos. 	 Para os escritório: xkiEja reser

va de uma vaga de estacionamento para cada 40 metros quadrados e para o

KPOGRAf
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•••	

•

os museus exige-se uma vaga 'para cada 15 metros quadrOos

.(
No mapa tambe'm se pode ver o Parque do IIP:rapuera e o

zoneaicurto das regiões priSximas.

A justificativa do autor a seguinte:

dos imõveis da Rua Fernando torges desejam a alteraçãk !

Ji proprietãrios

que o seu trá-

fego e intenso devido ao acesso direto que permite a Avenida Republica

do Líbano e ao Complexo Viário Ayrton Senna.

Observações sobre a propositura: RA Comissão de Consti-

tuição e Justiça elaborou Nuggim parecer em que afirma a legalidade

da propeota, no entanto propõe substitutitvo MWRÇA2adeq"uar o texto à

melhor tecnica de elaboração legislativa.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A palavra está aberta aos

presentes. (PaUSA) Indago se ha algum do gabinete do Vereador para

defender a ideia ? Pois não; a Eva tem a palavra.

A SRA. EVA	 - Bem, eu queria lembrar que essa

rua fica não apenas em zona 21 mas tog611~-42~.~91129~

#§~000~~new

ceXeftwaszuffiste~afinge2~~5~

\c:t.
KPOGRAF
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. -	 .
gize o Condephaat tombo-essa área? Temos que. atentar para isso.

Eln está dentro de umn- gr ' a tombada pelo CondePhaPt. Agora, por

Essa grea foi tombada po

impermeabilidade do solo

e também para' manter a g

série de rains. Poi pare manter a

para manter as caracterleticas do bairro

alidade de vida dos morndores e de quem

está passeando pelo P p rgue do Ibirapuera.

O que houve quandom se mudou pontualmente a Avenida

Europa, que eram os Jardins também. A Avenida Europa também tinha

UM3 certa limitaço de usos como se propiSe nessa nove .-reFt. O que

aconteceu na realidade é que aquilo lá virou um posto para - venda

de automOveis. Virou um mercado de automOveis e até se pode dizer

que é um "mercado persa" porque até tapetes perca se vendiwn al::

no meio da Avenida Europa.

Então, quando se coloca um corredor comercial , 	 pr4_11e

ra coisa que eNpntece é que as pessoas que vão a esses iMAVeiB pre-

cisam de estacionamento para os seus carros. Isso imLica em ti.

rar o jardim e cimentar os jardins para os estacionamen:,os dos cr-.

ros. Af, já começa a impermeabilização do solo. Esse é o primeiro

problema. Segundo, se descaracteriza totalmente a g rea residenci-1
ÃC:3

e ela se torna uma Area comercial. A desculpa de que o trberlto :;t5
KPOSRAF
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1‘
está muito forte nessa área não justifica. O que e tem que fazer

/ 1

•

porta errada. Além do que, esse tipo de interve:- ão ' pontual na

cidade acaba com a Lei de Zoneamento. O ie zona e o foi dt feito

para manter uma certa diversificação nas dife , nt e áreae da cída-

de. Não podemos ter todas as áreas iguais. A cidade é como um corpo

humano: nOs temos cabelos, unhas, pele, misculoe. Imagine que todos

ftssemos fwitos de pele ou de cabelos? Não podemos permitir isso

porque a cidade é um ente vivo assim como n6e somos. N6s temos

que manter essa diversidade para manter o interesse, â beleza da

cidade. Milito obrigada.

A SRA. DÉBORA 	 Sou arquiteta da Secretaria

de Planejamento. N6a já emitimos parecer contrário essa prop...

altura numa AL que chegou para nc;e5 e existem outros projetos de

lei, outros pedidos de moradores nessa mesma região. Isso, ncredito
\„.

eu, ocorreu por causa da obra do tunel que gerou toda uma insgtisf

ção. Quer dizer, a prSpria obra gera uma ineatinfação nos mun{cipee

antes da obra estar completamente conclu{da. Então, uma eérde de

fluxos foram criado, mas acreditamos que sejam fluxos apense rffl •
IV!

J impedir o trPinsito e não mudar o zoneamento. • sso é começar pel-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
— TAQUIGRAFIA —
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O funcionário 	
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' de momento, não fluxos que vão continuar depois de todas as obras

do-tUnel eob o Ibirapuera estarem prontas.
1

Outra coisat a Secretaria de Planejamento também se

posiciona contrÃrla a alterag3es pontuais muito pequenas de

zoneamento de corredor sem um estudo. Especificamente essa ru^ eu

não vistoriei, vistordéi outras. Foi um outro técnico que fez a c,n

use, mas, realmente, somos completamente contrários a esse tipo

de intervenção. Acredito que seja até uma coisa justificável a

tenção dos munícipes de pleitear junto aos vereadores iseo porque

se sentiram prejudicados. A obra está quase conclusa -1 e acho que

depois disso poderia ser feito um estudo para 5.1 ,;rea, mas acredito

que não há necessidade.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Alguém mais gostaria de fa..

zer uso da palavra?

O S. ANTÔNIO 	 - Sou da Associaçgo dos Mor,-

dores do Campo Belo. Gostaria de corroborar com o que se disse e

respeito desse tipo de projeto porque é um projeto amiudemente e -

contrado em todos os projetos de lei de zoneamento. Basicamente,
it)

r

KROGRAF
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DATA

16.10.96 Ant8nio

ele é reforçado por uma argumentação eetapnfárdia b ceada na pre.

eença do transito em uma rua. Então, uma rua fica coní o trÉneito

extremamente Congestionado de utilização intensa e 1 'lize-ee eesa

argumentação,para a mudança do zoneamento. Ora, ie , realmente,

e wa verdadeiro flagelo no estado de São P-ulo.

Em primeiro lugar, isso decorre do que? De uma fantás.

tica, espantosa, incapacidade da autoridade páblica municipal em

todos os niveis de planejar definitivamente o problema viário de

circul-ção de ve{culos particulares e pliblicos nn cidade de São

Paulo. Não existe absolutamente nada. Vivemos um absoluto caos,

numa absoluta baderna, omissão, descaso e bagunça Eeneralizeda

nesse particular e important-reei= aspecto da nossa estrutura

urbanística. O que acontece? O planejamento do trg nsito ee resu-

me exclusivamente em empurrar o tr gnsito p-ra todos N e lugaree onde

ele pode fluir. Se baseia, basicamente, na se pulte filosofia "o

trgnsito precisa circulart e dane se.o munic-fp . o ft . O trfbneito cir-

cula por onde dá para ele circular sem preocupação nenhuma com z.one

mento; sem preocupação nenhuma com a qualieade de vide; sem preo-

cupação nenhuma com o reforço e o aprimoramen-o das instituiçee

urbanísticas que organizai; a cidade como uma cidade civilizadn.
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6-noseo caso i; no Oampo . Belo, é espantoso. A área sdensada do bair:

'no tem„tr	 exatamenteansito nenhum. O transito circula exatente na -ree

adensadat sso é planejamento urbanístico? Issd é planejamento

'

,

i

etnhum. Ias cl a confissão da aus	 planejamento.tIncia total de planejento. É

a utilização
t do transito sem planejamento nenhum como instrumento

I

. de arrebentação e de degradação urbanística do bsírro. Então, per-

gunto: essa rua vai virar corredor comercial? Bom, daqui há plgunq

-ànos quais serão as ruas que seguirão o mesmo exemplo? Porque o

tr,'',nsito vai continuar fluindo. Rritão,(s111~~~~~~
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e so porque tem trânsito mal planejado, altera—se o zon amento. No

bairro do Campo Belo, por exemplo, temos o maamlfico-ãistema viário:

Vereador Josá Diniz, Bandeirantes, Washi ton Luiz e Láu e Espraiadas.•

- 1

Gastou—se uma fortuna nessas avenidas e o trânsito pas4 pelo bairro,

a tal ponto que a Avenida Águas Esprai das, no domingo,' á fechada para

passeios de bicicletas, skates e tudotmais. Isso é planejamento? Ora,

se o planejamento á issã, então melhor fecharmos :todos os instátutoS

e faculdades de urbanismo e planejamento, porque já se sabem como se

planeja. É muito simples. Joga-se o transito em qualquer lugar e de-

pois altera-se o uso e ocupação do solo naquele trecho porque o trân-

sito 4 demais.

Onde está a filosofia, gxxxxiareEd onde estão os valo-

res, os institutos ou técnicas su periores que pairam acima dessa aborria

lia.

A filosofia básica g a seguinte: deixar rolar, deixar

fazer na como quiser e depois o Poder Publico irá atrás de papel

brado dada Câmara e estará oficializado aquilo como corredor.

E eu pergunto:Isso é técnica de planejamento? É isso

que se faz? Deixar o trânsito rolar para onde cuiser e depois altera-s

em função do transito. Então, aqui não 4 uma cidade, porque duma cidade

KPOGRAF
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É por isso que a idada está desse jeito, por

í

enhuma, nem hierarquia de princípios, nem valiexiWte lOgica nenhuma, nem hierarquia de princípios, nem val

sEssao 1551/1-.1ZPUTE-1—

16,10,96

DATA ORADOR

o sistema viário está subordinado ao sistema de moradia, ao comercio,

aos(Eserviços e à indilstria. Aqui o contrario: E; como se o r.L)o abam

e não o cachorro abanasc4rabo.

nâo

É 11M

(
aos serviços e à

-.--
,-- .

nasce/o cachorro

betardo!

A SRA. ANA MARIA WADROS . - Nós pediríamos que quem ja

falou que ficam os mesmos argumentos. Nós ainda temos três projetos e

o tempo está se esgotando. Mais algum quer falar sobre isso?

A SRA.. MIRIAM ARANTES BARCELOS - Sou vice-presidente

da Associação Amigos dos Jardins Europa e Paulistano, ex-ardim paulis

ta. :1 um bairro que pediu que fizesse parte da nossa associação, por-

que se encontra em situação de tombamento.

Venho reforçar a ideia de que não deve passar para core

redor comercial, por in15.meras razões que já foram citadas aqui, e tam-
,

bem reforçar a ideia do tombamento porque á uma forma de preservação
• .

mais eficaz adotada pelo Condefat.

\
KPOGRAF



N55

Roo lz)o

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAU
— TAQUIGRAFIA —

Folha a'.
o

O funcioná.rio
.. .....	 1MS

ORADORFouiR I TAQL.'„GRAFO SESSAO DATA

Denise Aud.Ptiblica 16.10.9603 Pre.

A SRA.aANA MARIA QUADROS . Mais algum dos

- Pala fora do microfone.

ja falar?

A SRA, ANA MARIA QUADROS, - Em vários deb ) es e audiân-

cias pliblicas, mostramos que o tombamento preserva o imóvel l 'a parte

de área verde, as características, mas não impede alteração de zone~

mento.

A SRA. YIRIAM ,ARANTES 3ARCELOS — Estou de acordo com o

que foi dito aqui, mas gostaria de frisar que o uso inadequado 4 uma

das formas de forçar o aviltamento das áreas. E 4 o que temos viso

em São Paulo.

Parece—me que o CET vem, em alguns casos, sendo o braço

extendido das pressões imobtblierias desta cidade para que o uso sea

aviltado e que transforme, então, o zoneamento.

A SRA. XNA MARIAVADROS — O pr(Sximo projeto de lei e o

52C/96, audiência píblica, northatiza a implantação e funcionamento de

estabelácimentos de comercio de fogos de artificio no Mmicipio de

KPOGRAF
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Quadras

LZplha n'.

São Paulo. Autor: Antônio Paiva, que se encontra com seu assessor pre

sente,.( 0 Roberto fará a leitura e a palavra aberta logo a seguir.

Q SR, ROBERTO . Projeto de 'ai 520/96, de autoria do

Antônio da Paiva Monteiro Filho. O projeto estabelece normas

plantação e funcionamento de estabelecimentos de comárcio de

fogos de artifício no Município de São Paulo, Pela propositura apre-

sentada, o comercio varejista passará a ser permitido com licença prc¥

visOria, em barraca, desde que situada em terreno baldio.

O comercio regular passará a sofrer definição conforme

seja varejista ou ataradistá e suas licenças serao anuais. No caso do

comercio atacadista, o terreno dos imóveis deverão ter pelo menos

5,COC metros quadrados, com suas construções afastadas 50 metros das

rodovias, ferrovias e de outras edificaçães. E a 150 melros de ecuipam

mentos ou materiais inflamáveis ou explosivos.

O período de antecedencia exigido para expedido de liew

cença será reduzido de 30 para 15 dias e virá acompanhado de: a) lau-

do de vistoria da Assobrap, Associação Brasileira de Pirotecnia; b)

protocolo de pedido de alvará da Divisão de Produtos Controlados da

Secretaria de Segurança PUblica do Estado de São Paulo; c) protocolo

RPOGRAF__aexlarsdnxdox£Earamisicx2=4
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N55 Dez-lisa Aud.Pálo1ica 16.10.96 Robe rio

do laudo do Corpo de Bombeiros; d) cOpia do aviso.recibo 40 IPTU; e

carteira de aptidgo profissional da Assobrap.,
:.

O Executivo p videnciará vistoria, no locall---isi apOs, no
í	 .

IlltlXittO de troe dias, se ma n 1. estará. A vistoria verifica dia se o
§

edifício se enquadra nos p driSes de construção, se os 	 feriais da
1

área de estoque 8g0 de aço . ou outro material não-inflamável e se estão(

obedecidas as exigências de prevenção de incêndio, com um extintor a
;

cada 10 metros quadrados, com um extintor de gás carbônico ou po qul-

.mico, junto ao quadro de força.

ApOs a manifestação do Executivo sobre a vistoria, mas

antes da elmnawim concessão do álvará, deverá ser apresentado laudo

conclusivo do Corpo de Bombeiros.

Por fim, o projeto de lei cita cita normas quando ao

volume máximo ocupado pelo estoque da loja, 4C% do volume «til do am-

biente de estoque. Sobre as embalacens utilizadas no comercio e sobre

a forma de munipulação.

Justificativa do autor: o Vereador alega que o setor

de produção de fogos de artifício e importante para a indjstria pauli

ta e brasileira, e que necessita de regulamentação que não a aufoque

possibilitando-a de funcionar.

KPOGRAF
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Para tanto, apresenta uma legislação que seria mais Pigorosa e que

abarca c‘iferentes nuanças do consumidor. A Comissão le Constituição

e Justiç elaborou parecer em que afirma a legalidade /d a proposta,
1

TAD". BR AFO

L. CARLOS

sesUo 
AUD. 

M
PUBLICA

EZE

ORADOR	 1	 . AP 

1 em favor de uma melhor técnica de elaboção legislativa,

substitutivo.	 ) •

A  SR!,. ANA MARIA QUADROS, - Com a palavra o Assessor do Versa .

dor Toninho Paiva, dando explicaOes, e quem quiser também fazer, u- f

ao da palavra.

O SR. BAIVA LAZÁRIO Sop. Assessor do Vereador Toninho Pai-

va. Este projeto, depois daquilo que aconteceu, daquela catástrofe

que aconteceu lá em Pirituba, sensibilizou vários secmentos da nos-

sa sociedade, inclusive, da Associação Brasileira de Pirotecnia, que

nos procurou e trocou ideias com referttIncia é alteração da legislação

específica, ou seja, a Lei 11.233, de 22/074992. Isto posto, este

projeto do Vereador Toninho Paiva, o qual represento neste instanty,

visa a aprimorar ainda mais aquela Lei, face aos grandes acontecimen

tos. ..L o Vereador serviu-se de pareceres de especialistas no assunto.

Poi feito então um projeto, amplamente elaborado, visando a sanar to

x)-
ossívQls fnahas para camercialização dos focos de artifício. W,
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Temos, inclusive, presente aqui, o Presidente da Associação que, creio

eu, farí tamb4m uso da palavra. Portanto, este projeto visalaimda

mais, volto a dizer, a aprimorar a legislação et vigente, no (caso, a
-	 I /

Lei 11,233 9 de 22/07/1992.

A SRA, ANA MARIA QUADROS - A palavra, então, se ncontra

em f~rto. Quem é que gostaria de fazer uso dela? Sempre dizendo o

•nome e a entidade.

O SR • "= crAY3M-AS -Sou o Diretor-Presidente da Associa—	 —	 .

ção Brasileira de Pirotecnia e também da empresa Por:os Cara:rara. Que

ria fazer um relato mais ou nonos .-ern1 sobre o assunto. fi

Os fojos de artifício, na verdade, são utilizados pratica-

mente em todos os países do mundo, inclusive Estados Unidos, Canadá,

Inglaterra, todos os países da Euro-oa, é claro, cada país com sua le

gislação própria, de acordo com as suas características.

No Brasil, existe urlo legislação federal, que permite a fa

bricação, o comércio e o uso dos focos de artifício em todo o terri

tório nacional. Sob minha ótica de vista, acho que para haver uma

proibição taxativa, teria que passar ou por uma medida provisória

414
do PrQvide ,ito dn 
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L. Cariai3N56 AUDIÊNCIA POBICI. 16.10.9 'WALTER

ésresso.

(
, Agora, tendo em vista esses acontecimentos lamentáveis aqui

em São Pago, a Assobiação Brasileira de Pirotecnia, da qual sou Pre
(

sidente 'se lastreau um pauco na Associação Americana de Pirotecnia,

que pra icamente'presta sárviços em todo os Estados Unidos, com refe

rgncia o ramo de fogos.

Como existe uma Lei que permite a fabricação, o comércio e

luso de fogos de artifício, acho que seria uma incoergncia legal, senf

do permitido fabricar, não ser permitido comercializar ou utilizar

esses produtos. Entretanto, fizemos questão de ajudar neste projeto,

para dotar o niunienlo de São Paulo de uma lei extremamente rieoros3,

para preservar de todos esses preabnas, e, tecnicamerte, adào perfe2

to esse projeto do Vereador Toninho Paiva, principalmente em umas ino

va0es. Havia uma lacuna legal sobre a quantidade permitida em uma lo

ja de fogos de artifícios, para venda no varejo, E, no projeto do Ve

reador Toninha Paiva está maximizado ert 4(:). da área páblica do imóvel,

Outra novidade é a exieància de um laudo do Corpo de Bambei

ros. Outra inovação seria a exig6'ncia de uma carteira de aptida para

quem comercializa e manipula os fogos de artifício, em uma loja de fo

aos. Hoje, praticamente, 	  'Ws/ sou obrigado a dar a mão h. palma.

tóría ' cracas essoas te'm conhecimento cã técnico para esse rama,. 115 
KPOGRAF
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A outra parte inovadora é que uma loja que estiver trabklhan ó com

1	 --fogos .de artifidii o, no pode trabalhar concomitantemente cga-pOlvo.

ro. 11de =banda, ou kOlvora de caça ou vice-versa. Ou setrabst  a com

um produto ou se

çag, que pólvora

krabalha com outro. Porqug tecnicamente, tenho.

egra mesclada, misturada can fogos de arti

1

são ingredienteá que não codbinam e l kdai, podem provocar uri,a expio-

são total.

A outra parte importante, também, desse projeto é que de-

termina que as embalagens sejam diminuídas ao máximo por produto.

Neste aaso, havendo um inandio, praticamente possível em una loja

de focos, essa loja não explodiria, com toda certeza. Haveria peque

nas explosSes en cadeia, incapazes de provocar qualquer dano maior

ao imóvel.

A SR2 ra MARIA QUADROS -ez Mais alcuém queria fazer uso

da palavra? A Débora?

A SR2 D.1,-5BORA - Sou da Secretaria de Planeja-
ique

isento. Gostaria de colocar aqUt'itanbém um representanto da Seabe me

pediu para colocar isso: acharia importante que esse projeto recebes
JL

--tt	 ;e °Il .^	 una eur.-estão oue
KPO
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eu faço .7'qcom vistes a adetquar o projeto, fazer uma análise criterio

sa, poue nós no recebemos esse projeto para análise e nem ~crie°

a Seabe.;

Ir

••n•n.
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. / 1
o drggo indicado seria o Oontu, da Sehab e a Secretaria do nenejamen.

to, que daria o aspecto dozon amento, para adequar, porque, a io contrã,

rio, seria uma coisa muito am a e seria interessante adequar.''

A comissão pede info

cutivo.

Lao Exe-

Laa....2222,a1J22..11,2=- Lembramos que, edbora o projeto(

não tenha recebido elogios, para aquelas pessoas que trabalham 6 impor-

tante que o Executivo se manifeste. Sendo assim, solicitaremos informa-

ç'cies ao Executivo. Isso não impede a tramitação do projeto. Vai ao Exe-

cutivo e continua andando.

- Sobre a Lei de Zoneamento, para

se estabelecer una loja para o comércio de fogos, que 6 do que trata a

lei, não somente no atacado, como existia antigamente em São Paulo, gran

des depOsitos de explosivos. A Lei de Zoneamento trata das zonas em que

esse tipo de loja pode ser estabelecido; em zona residencialor exem-

plo, é proibido. Alem do riais, distante 100m de kpostos de gasolina, hozi

pitais, escolas, edifícios palicos federais, estaduàais ou muricipais

e praticamente a 150m de materialS inflaa gseis, exatamente para que se

oco.uter algum tipo de dano, esse dano não se alastre a esses locais.

0Sr.

-•
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Aw Sns.jualarlaja4122. - O projeto é beca feito. Quando

't

a gente pe e informação ao Executivo é no sentido de fazer uma vista

geral e a6 sugerir algumas medidaa. Não 6 para impedir o andamento do

projeto;( sd atrasa un pouco mais. 9 0 vereador quer votar o projeto ain

da este ano. Gostaria de dizer que a Amar - Associação doe Moradores e

Amigos da neserva da Biosfera e , do Cinturão Verde da Cidade de São Pau

lo se posicionou contra o projeto e que a Associação dos Moradores do'

Alto da Lapa pede um estudo mais aprofundado do projeto. Com o pedido'

de iknformaçiies ao Executivo acho que atendemos esses moradores.

Vamos passar ao prdximo item que è o PI, 561/96, 22 audiên

cia - permite o uso E2, uso institucional diversificado com área

de 2.50a12 capacidade máxima de uso para 500 pessoas na zona de uso 1

Z13 e Z17, nas quais atualnente é permitido o uso Zl institucional di-

versáficado com área máxima de 200m2 e a capacidade máxima para 100 pe

soas. Autor: Gabriel Ortega. Peço ao Roberto que proceda à zleitura e

varos abrir a discussão.

O Sr. Roberto, - PI, n2 561/96, de autoria do Vereador Ga-

briel Ortega. O projeto visa a permitir a categoria de uso E2, uso ins

titucional diversificado nas zonas de uso Z9, Z13 e Z17. A justificati

va do autor é permitir que naquela zona de uso haja introdução de ati-

vidades relacionadas com educação, sailde, lazer, cultura, assistência

social, culto religioso, administração serviço,tp'blico, transporte ou

comunicação. Com área máxima de 2.500m ou capacidade IgYirta de 500
'/9

• •	 4.	 •	 « • ir	 4.1 •It..*,•••••	 ure	 .....••••• • •• • • • • • .•••• t••• ..••n•••••n•••• -*••••••••!••••• • •' 	 • ..."+-••-••• •• •	 `'.4 "'""‘" ••••"'"	 "

".	 ^•;7;	 *** .	 .	 •	 •	 '• •
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3N57 Idelci Audepubl. 16.10. 9 Roberto

pessás. A posição da Coniasão de Justiça foi pela legalidade com a

apréíietação de substitutivo apenas para adequar a propositurata melhor
,	 1

teeng. a de elaboração legislativa. Obeerva0cos Nas zonas que propo—

situra trata Z9, Z13 e Z17 è permitido o uso institucional 	ou seja,
,

es os, estabelecimentos ou instalaç3es destinados a educaç , sa4de,
I1

lazer, cultura, assistencia social, culto religioso, comunicação, desde
.k.

que tenham área construída máxima de 250m
2
 e capacidade de lotação má-

xima de 100 pessoas e -bambem tenham ligação direta funcionei ou espec-

ai com uso residencial. Por outro lado, o uso institucional E2 trata

dos meamos tipos que El, sd que numa escala bem mior, permitindo área

construída de 2.500= 2 ou capacidade de lota* máxima de 500 pessoas.

Acima desse limite já passa a ser enquadrada como zona de uso E3. Note

se a respeito que o uso institucional permitido para cada zona foi es-

tabelecido a partir da atividade predominante e da densidade demográfi

ca que se quer estabelecer para cada uma delas, de modo que fosse con-

dizente com suas características definidoras. Desse modo, é que para a-

zonas de uso que a propositura trata Z9, Z13 e Z17, de uso residencial

permanente, samente permitido o uso institucional que não gere maior

transtorno à população moradora dessas áreas. O projeto, se aprovado,

irá permitir templos religiosos, escolas, centros de satide etc bem mai»,

res que os permitidos hoje para aquelas zonas, provocando, em decorren.

:ia t pela aflue/leia maior de carros e pessoas, Um aumento proporcional

do tráfego e ruídos decorrentes dessas atividades,
12C.
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Vejam: o que nde na Oamssão de

IolPtkica Ur . ana estudamos, (5 que uma alteração dessa naturezale uma
Nude- sul '04 ao.

ígf-J:~ dos bairros, trazendo um trãnsito muito iutei,Vejam

o que 4 t una ligreja, qualquer que seja o'credo, respeitando todas as

TbreligiUs i uma coisa è ter 100 pessoas; outra coisa é ter 500 seoas;

o que 4f

quer dizer, gera cinco vezes mais aquilo que hoje è permitido Portan,

to, gera uma descaracterização muito grande.

A Débora pediu a palavra e o Antonio também.

A.s.2.2412gua, - Gostaria de concordar com tudo que foi co-

locado peloa"'Vereadora. Já emitimos um parecer a respeito desse projeto

de lei. No parecer que elaborei citei algumas coisas que poderiam ser

permitidas: hospital, terainal de ônibus urbano, discoteca, curvo pre-

paratcirio para escolas euperi ores, cursinho. rao sd o culto. Atremmimmo

pode haver uma: série de atividades,

lie~s~werezzaa~kreeav

2/
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Eu acho que pode haver uma serie de atividades. A zo a Z-9,

normalmente;	 uma zona de uso que não tem nem vias compativeik com

usos tão pesados como este e iria criar "N" problemas.

A Z-17	 uma zona de transição, que tende a-protege 	 s zo-

nas de uso Z-1, e seria uma coisa muito danosa para toda essa 7)ona.Eu

acredito que esee projeto de lei não deveria receber nem uma roposta

de substitutivo, não pode prosperar, somos totalmente contrar os.

O SR, ANTONIO GUNHA  (Movimento dos Moradores do Campo Belo)

- Na primeira audiencia nos manifestamos contralrios ao projeto e na

segunda vamos nos manifestar igualmente, enfaticamente, contrarios

ao projeto, apoiando, enfaticamente, a restrição sugerida pela Comis-

são de Politica Urbana, declarando que esse projeto e altamente nefas

to sob todos os prontos de vista, primeiro porque contraria toda filo

sofia e essencia da lei de zoneamento, a lei de parcelamento, uso e o

cupação do solo.

E preciso ter muito cuidado quando se examina uma questão

cessas porque e necessario se ater à ess 'encia da lei, ao espirito da

lei. Qual o espirito que norteia a existencia das zonas 9, 13 e 17?Se

não me falha a memoria são zonas intermediárias. Zonas de passagem de

uma zona dç uso altamente adensada para uma zona de uso baixamente a-

densada.

Por uma questão de logica elementar, todos sabem que passar

de uma realidade extremamente poderosa para outra mais fraca, fatal -

mente o mais poderoso acabata destruindo tais fraco. Portanto, insti

.1.22
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tui-se em boa hora esse tipo de zoneamento que serve de fator equili-

brad r, es ecie de defesa e manutenção de uma higidez uurbanrstica
_.,--

lidadk de istela dos municipes.

./	 ta modificação destrOi a essencia das leis que instituiram

1)	 n 	
•as Z-9, Z-3 e Z/-1.7,- acabando com o seu esprrito fundamental qúe • e

II Ii . ,
ser zona ntermedia#riá.

(
Como bem disse a Comissão de Polrtica Urbana, agrava, tremen

damente, as deficiencias de infra-estrutura, mormente quando se sabe

que esse e um tipo de uso gerador de intenso trafego e concentração de

pessoas. Fala em capacidade rgxima de 500 pessoas. Como vocô vai contro

e
lar uma igreja que tem 500 pessoas? E se tiver mil. E capaz que naque

le estabelecimento se encaixem mil pessoas.E se forem essas pseudo re-

'ligiões que não sabem fazer outra coisa que encaminhar os seus fiies

para uma adoração religiosa baseada em manifestações histericas ?

ilKa Vila Gumercindo, anos atr.‘s, havia uma pseudo igreja que

era a metade desta sala. Houve sugestão de se jogar um caminhão de ga

solina em cima do predio para acabar com aquele infermo. Imaginem uma

igreja com 2.500 m de capacidade? Uma escola, um curso, uma faculdade

desse tamanho gera enorme necessidade de trafego e afluôncia de publi

co que esse tipo de zona não tem condições de suportar. Conseqüentemen

te, e uma ameaça àç zonas de baixa densidade, principalmente a Z-1,por

que essas zonas intermediarias tambem foram concebidas para proteger

a Z-l. Então, mais uma vez, a nossa Z-1, que ocupa 5% do territorio

do Municipio, e ameaçada por essa ganancia irrefletida que faz com

4 23
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que cavemos a prdpria sepultura diante da irresponsabilidade d pes-

soas que pensam dessa maneia o zoneamento da cidade.

E um projeto que-altera casuisticamente, simplifica aues

ra maioria dos projetos de i Iteração de zoneamento. Em vez de pensa

rem os bairros da cidade, rLadequando-os para uma qualidade de ida

f	 sicatão do zoneamento. E uma proposta pobre que vai na lOg	 da esm gado

 -

1
que estamos perdendo a olhos vistos, alteram para mais, nunca ara me

nos, para intensificar os "Usos comerciais e serviços institucionais ,

nunca para baixo, colocando um componente subordinativo no planejamen,

to urbano, que e a atividade comercial e econômica num nivel mg'ximo

que permite planejar a cidade em torno desse objetivo,quando deveria

ser o contrario. Eles deveriam estar subordinados ao objetivo maior,

/
que e o estabelecimento de uma qualidade de vida orgânica, harmônica

e global, não a exaltação e transformação num quase dogma;99*% 	 dos

projetos de alteração do zoneamento, no fundo, permitem mais comercio,

serviço.e uso institucionalizado.

.Isso não e polftica . urbana, não e' planejamento urbano, defi-

nitivamente. E, por ultimo, agrava as condiçOes ambientais. Se nesses

bairros ainda R se permite permeabilidade do solo, greas verdes, com

esse tipo de adensamento maluco vamos perder muito em qualidade,por-_-k

que o potencial de adensamento dos lotes comerciais vai ser tremenda-

mente prejudicado, porque essas jreas vão se deteriorar e, fatalmente,

se transformarão numa verdadeira miscelânie, numa verdadeira baderna

urbanistica. São projetos tfpicos, introduzidos para arrebentar o zo-

neamento e favorecer interesses minori .trios claramente configurados.

1 2
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A RA. ANA MARIA QUADROS  - Mais algum deseja colocar algu-

ma coisa diferente do que foi dito atd' agora, tendo/em vista o adianta
.	 1

do da hora ?

RA. MIRIAM ARANTES BARCELOS 4Vice-Presidente da Associaçã

_	 .

to pelo companheiro anteriormente, nulíba coerencia do que

temos batalhado e afirmado ateagora.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O Ultimo projeto e/ o 584/96, pri-

meira audiencia páplica, altera o zoneamento ¥da á•ea do Loteamento Re

sidencial Parque dos Principes de 2-2, predominantemente residencial

párã . Z-1, estritamente residencial. Autor, Vereador Manoel Sala.

Tem a palavra o Roberto, par a a leitura e as explicações.

O SR. ROBERTO - Projeto de lei 584/96, de autoria do Verea_

dor Maneol Sala. O projeto altera o zoneamento do loteamento Parque

.e
dos Principes, em verde no mapa à direita, localizado no Distrito do

Rio Pequeno, junto à divisa dos Municípios de São Paulo e Osascog(ver

melho no mapa).

Atualmente esse 1oteamento. se localiza numa zona de uso Z-i*

predominantemente residencial, com densidade demogrfica baixa. São u-

sos conformes as residencias unÃfamiliares e multifamiliares e comer -

cio varejista, serviços e instituições de âmbito local. Os terrenos de

vem ter frente ~
e
ima de 5m e area mínima de 125 m

2
. A taxa de ocupa -

A

uero apenas reforça

FOLHARODIZIO
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ção, relação interna de projeção de construção e grea do lote pe .mitid

e
e 0,5. O coeficiente de aproveitamento maXimo de ai'ea do lote p rmiti

da 0 .,.5' .Coeficiente de gaproveitamento m gximo, relação interna da ons-

trução e ‘rea do lote 41,0, podendo chegar a 2, quando a taxa dh ocupa

ção for 0,25.	 .

0 loteamento passarg a pertencer a uma zona de uso z- j, excl

e
sivamente residencial, mat, com densidade demografica baixa. O .tso con

forme ao residencial unifamiliar, com uma habitação por lote, e os ter

.
renos devem ter frente mi

t
 nlma de 10m e area mínima de 250m

2
 Taxa de o

cupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamento de 1,0.

•

A justificativa do autor á que a medida visa a preservar as

caracteristicas do loteamento e manter uma continuidade com o assenta-

mento vizinho jd no município de Osasco. Assim, resguardam-se a quali

dade de vida e os interesses dos cidadãos envolvidos.

A posição da Comissão de Justiça elaborou parecer em que a-

firma a legalidade da proposta.

Observações sobre a propositura. Encontra-se anexo à proposi

tura documento da r& Sociedade Amigos Parque dos Prfncipes com descri -

/
ção da area e suas caracteristicas de uso e ocupação. Há tambem um a-

baixo-assinado de 135 propriet.‘rios lime solicitando esta mudança.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra esta aberta a quem dela

quiser fazer uso. Tem alguem contrario a esta mudança?Não. Poderia ter

alguem interessado contrariamente na mudança.

KPOGRAF
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O SR. ANTONIO CUNHA (Movimento dos moradores do Campo Belo)-

Obviamente n o tenho autoridade para falar em nome dos moradores des-

sa area e nem conheço com suficientes minucias para dar um parecer

mais sOlidois bre o assunto. No entanto, não posso deixar de louvar a

iniciativa	 Vereador, porque pela primeira vez vemos uma proposta

que, contra fiameSIte ao que a maioria defende, vai na contra corrente

dessa sandice que se apossou da cidade, de transformá-la em um verda -

deiro camelOdromo. Parece que São paulo vai se transformar numa espe'-

cie de entreposto comercial, porque agora a vida se resume em comercio
e

e serviços institucionais. Se vocâ quiser tser feliz, o ser a no 35#2

andar do seu predio de apartamentos, em plena cidade.

Em tese, no temos nada a opor, e saudamos a iniciativa 	 do

Vereador. Somos favoraveis e saudamos os moradores do bairro pelo en -

tendimento do que significa, prioritariamente, o grande dogma que deve

orientar a elaboração de qualquer proposta de uma cidade com qualidade

1
de vida efetivamente palpavel. Primeiro o lar, a familia e o homem. O

resto vem depois, não o contrario, como se faz nos debates a respeito

da questão.

Somos favoraveis ao projeto.

A SRA, ANA MARIA QUADROS - A Associação dos Moradores do Al-

to da Lapa, atraves de documento escrito, elogia esse projeto. A Minam

da Sociedade dos Jardins, rara uso da palavra.

A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS (Sociedade Amigos do Jardim Eu

rn DDd nn p Tarci m F _172_1.17mrn mar
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(satisfação por constatar uma proposta de lei no sentido de fazer o ca-

(	 .	 --
minho inverso: melhorar uma proposta que ja vinha propondo *reside

I	 •	 -

rn

cia passar para e 

j 

tritamente residencial. Isso traz folego e novo( en
;	 -

f•to na luta que v os empreendendo de *preservação da cidade, um área°

de que estamos PiLecisando. A luta vem sendo muito grande e às vezkis Liae que estamos p ecisanco. A luta vem sendo muito grande e a

A SRA. ROSÂNGELA(Voto Consciente) - Gostaria de deixar o mel.

pedido a esta Casa, aos nossos legisladores, para que abracem esta

dade fazendo um plano diretor que a organize. A desorganização esta

muito grande. A sociedade precisa se organizar de todas as formas. Que

as pessoas de todos os bairros sejam ouvidas e uma grande campanha se-

ja feita para trazer as pessoas a participarem do plano diretor, fazen

do com que esta cidade seja um pouco mais organizada.

Isto e muito urgente. E um pedido que eu faço a voces.

A SRA. ANA MARIA QUADROSI(Parabens. O seu pedido e uma preocu

paço nossa. Nada como entrar em novo mandato para poder fazer essa

discussão na Comissão de Politica Urbana e Meio Ambiente.

O SR.	 - So quero lembrar que o Plano pire-

tor e de iniciativa do Executivo.

/r/
camos desanimado dentro dessa onda de arrasar com a cidade.

;

12
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ANA MARIA QUADROS - A Câmara pode tambem fazer o pa-

issãO faz e abraça a situação. Ate' para analis r, na hora

I,(	

---*" - 	
,

em que vier do xecutivo, teremos como apresentar emendas./ja tivemos
1

aqui comissão	 estudos sobre o plano diretor nesta geSto que termi

na, e tenho ce t?za de que começaremos discutindo a cidMe com muita

urgância, an1S que fiquemos nas modificações Pontuais//atejustas,co

mo alguns casos que são trazidos aqui, mas que podem no trazer bene

ficios para a cidade e cheirar a outros interesses que não sejam os

interesses da qualidade de vida.

Agradeço ao Roberto e aos integrantes tecnicos, assessores

da Comissãogglitica e Meio Ambiente e a todos os presentes pelo&ni-

mo, ardor e colocação de seus pontos de vista.

A audiencia publica foi uma conquista Rda sociedade civil

para que os projetos fiquem claros e as pessoas se manifestem a favor

ou contra, analisando todos os argumentos e nOs, vereadores, na hora

de votarmos os projetos, tenhamos todos os elementos possíveis para

votar ou dar continuidade ao projeto, ou retirar um projeto que não

e

seja satisfatorii.

A SRA. LULA(Voto Consciente) - Gostaria de deixar aqui, para

todos nos lembrarmos nkfuturo, que a Unica vereadora que compareceu

aqui foi Ana Maria Quadros. Os vereadores que apresentaram projetos

com certa complexidade e controversia, pão se apresentaram. O Unico re

presentante foi do Vereador Antonio Paiva. Aqui estão reunioRdas pessoas
0

muito interessadas na melhoria da cidade e parece que o numero dos ve-
122

pel. A Comissão
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readores interessados e minimo. Achamos que isso e um descalabro, u a

Gostaria de agradecer de publico à Vereadora Ana Maria Qua

dros e ao assessor Roberto, que estão batalhando com dificuldade P

essa questão.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Agradecemos e dizemos que não fa

zemos nada mais do que á nossa obrigação ao nos elegermos, que e re-

presentar a população de São Paulo. Às vezes os vereadores não vem

mas são representados pelos seus assessores.

A SRA. ELIZABETE - Sou representante do Vereador Manoel Sa-

la e o nosso silencio no auditorio se deve ao fato de que sabiamos que

o projeto não gerava po/emica, seria aceito e louvado como de fato

foi.

Boa tarde a todos.

A SRA. MARIA CÂNDIDA - Sou arquiteta, assessora do Vereador
1 1 	-

Jose Indio l, Procuro estar presente mesmo que o vereador não tenha

projeto em pauta. Os vereadores sabem que venho representar, fazendo

o que posso pela cidade.

A SRA; ANA MARIA QUADROS - Os assessores dos Vereadores

estão sempre presentes. Obrigaállit, a todos e parabens pela qualidade da

discussão havida hoje.Obrigada.

falta de responsabdade total.A^ 	
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.	 .	 _	 .	 ' - • . fr.;:;;N::::,;' ..	 - .:-.* • -.. ,- '.!•';', 4;. ,	 ..- - •:`,,.., ',V . -a .'..,. .,,	 :è!,,,,,r,r.,,;.,-,...i... ••••• .••

	

...	 ,	 .- :.	 -	
.	 ....,	 .	 , ,,,.-.. .,,, ,-..s.':""4 ';',"::. -.`,NÉ.i:"'..r." ' ' ->--•'''

festa corit à tiáiét.',..i, ,vez que os predU zo com oRfas ament0	 . x. ap.oas_.	 ..	 .	 ••	 -	 ,	 .-	 .,:	 • .	 -	 .....	 •	 .	 s...	 .	 •	 ---	 .	 ,',	 .
.	 ., %

"das suas atividades escolares atrasa danos irreversfveis com relaçao a

	

„..-	 '	 .	 ..	 ., •-.-	 ...	
.

.aprendizagem, desenvolvimento do curr/oulo, alem das crianças ficarem .

•

do locais sificientes para este atendimento, poderá ser dessignada esco-

la ou centro esportivo pelo prazo meximo de 15 dias, sendo renovado, ex

clusivamente, apOs aprovação da Câmara Municipal.

A SR. ANA MARIA QUADROS - Realmente o Conselho tem razão:

Çorque por esta medida provisOria que se coloca há o preju/zo na escola

ridade da criança. Concordamos, neste sentido encaminhar/amos que no

Sibstitutivo rev/ssemos este art. 42 tendo em vista o posicionamento d

Conselho da Criança e do Adolescente.

parar

Na ausen

O prs5xi
"A%.„..ca_men"k2;-r.,4,..J..., ,r4,s•rr-,,ts., •	 '

KPOGELIf
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— TAQUIGRAFIA —
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n	 Ô.
-	 •  de 199'5 *

,

Atrint1/213 IA P. 39.10,96
'	 •

Agora o assunto 4 zoneamento e ooupação" do solo, com dez minutos de atra
- • -	 .

so. PL n2 939/95, segunda audignoda pálio% dispo sobre oondiçaes
-	 o	 -

reforma e ampliação de "edifi .caçZes utilizadas para 'noteis em qualquer

-	 A	 • 1,• •

O SR.ROBERTO -n2r-o-jeto_d_el-nr:M5193.7de auto/Th-rd. b-Vereedv

oi=a4-Tiviani_Ferna- 0~to-dis~bre-oondiçPes espeto /fio ELEr

• tairriarricaçoa_ti.-edifictotrutilizado-a-psraTmo2D

tráí s em_civalqer_zona_daeacordo..~orj'etoras-edifienZes-ãcS,

põdéTr?a".o.-783:frer_ reformas_ ou_arap11-43F-s_ta"-~01---'em. as c aracateittilti-oa

T/3=s-clifinidas_no-s-.-_-quadros rete7ridoi...?~Orfã-de "uslr 

11-9.-8700177.3 r-13DCUOL- eXOITM-MeTit é Pan9.--t err_e=liro-Cirporados_a_ectana-]

rO.Za--de-str4-rs—cLuand-o-da-Parrrdrn'a-dõis"4"ê" ferido u'ffo_,T,L0 -pro e	 jt

preitrfcrtb-4m-gitrittErWirfia-lrç.ZTirdestta-a-das-a- mot te-ers	 encInctradas_n2.3

z-----õria dê uso-- Z6,=1 -ãrente-exitytelite-s ant-61?iores - 11 Lei re...97a9Z947

Poder~57.UtrldT7Ffoi-mas-e-ampli ç p

A justificativa do autor e que esse projeto resultou do piei—

to dos proprietrios desse tipo de 3.1116-vele que argumentam 4 ser prejudi-

cados pelas leis /8904/19 e 9699/84 que *I definiram em Ultima instanoia

/ser apenas zona7 de 11£10 do tipo Z8-100 as zonas =a rurais aquelas pos-

zona de uso. •ffIVOin	 ed. 116A-
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ofvelo de rooeber instalaç3es de noteis. Desse modos, essas leis levam

ã Iganisfflkktk proibição de ampwliação dos motáis existentes em outras zonas

de Uso. A proposta e no sentido de otimizar o aproveitamentO ao Dótenolf
.	 -

00nritrutivo. Por fim, o autor lembra em sua exposição de moti a clacto -

projeto traga resultados positivos á municipalidades	 que se amplia

a arrecadação de impostos.

A posição da >a comissão de justiça foi pela legalidade com

apresentação de substitutivo de modo a adequar o projeto ã melhor t;oni

°a legislativa.

ObservaçVes: a comisso de política urbana metropolitana e

meio ambiente j& se pronuno iou em parecer tendo mesmo sido contraria 'à

propositura, onde lembrou-se que a proposta tem outro espírito, diverso

daquele dado pelas leis n2 8904/79 e 9799/84. Senão, vejamos. Transcre-

vendo um texto da trxiaia ria exposição de motivos apresentado pelo proje-

to de lei n2 5 2/79, que resultou na lei 8904/79 1 temos: "A administração

reconhecendo os inconvenientes e abusos que tem sido praticados e st sen

sível aos apelos a diversos setores da população determinoua realização

de estudos visando ã sáuçção dos t problemas surgidos, os quais incluí

A 5

.	 _ _	 .ram pela disciplinação/ilI efinitiva da medida proposta. Transcrevendo tam./
i

/
b4m um trecho da expoição de motivos apresentado no projeto de lei n2

i	 1

aks.imearaárAixatàrráa~.

etaon°. 	 1'(	 do proc.
N'. 	 4295 

LJo ,A.D4 R ...,..	 AP'41-.RTI 

ISPOORAF
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAPO I	 SESSAO	 1	 DATA•

PoW4P............
N.	 ...91. 9 ........ de 1941

............

255" que resultou na lei9799/84, tem—set au ee tratand0 de atividaw.

de intrinGeoamente ligada a uso de automgvel exercida oaracte4sticame

te em condiçaes horizontais e por isso mesmo ~pando grande espap¡
,	 -.• ,

preconiza '0 árt. 12 dease projeto de lei que tais estabelecimentos sejam

localizados exclusivamente na zona de uso W-100, zona rural.°

Concluindo, novamente, usaremos as palavras dadas em nosso p

moer, folha n2 3 do processo, que diz o seguintes permitir a reforma e

•ampilliação dos mot gis significa a* autorizar que afronte legislação vi-

gente desaviando os motivos de sua promulgação.

Houve a realização da praiáaudi gncia publica, não tendo ImUt

havido nenhum pronunciamento que possa acrescer à presente propositura.

	  - Conto jEi foi lido, na primeira au-

di:ncia pilblica foi colocado que mexdr, autorizar esse projeto g alterar

o zoneamento sem zx consulta previa aos moradores da região. A palavra

está aberta a quem e dela quiser fazer uso.

JacA UNKINX ALBINO ALVES QARREIRA Presidente da Associa lo

Paulista de Mofeis). - Posso garantir que esse projeto não foi iniciativa

nossa. Não sou a favor. Isso foi discutido muito amplamemte em ego Pen,-

KPOGRAF
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QDRI.,AP

• .`	 ;,`

go que ná do jeito que foi dieoiplinado eetl bom * A.1.122ioa obeermão que

eu poderia fazer g com reino a reformas :ftt aumento 'de Ètrea para quem

• • •tem a arca quanto a tranefermar os -diliire-iite , em ;Roteie seria o fim da.	 • • ,.	 _
• ".‘,t..:Z	 7z,pioadap hayeria "tua motel'em 44313.9. :esq

ena
..	 • -

Não, o projeto que eetEt em disjO SR.

euesão o 939/95, que detzPd dispU sobre oosadiçSee eepecifioas para,

reformes e ampliagBee eni tediffeios usados para mothe. O projeto para.

transformar drive-in em motel foi retirado.

O SR. JOSí ALBINO ALVES CARREIRA Enrao está bom. De qualque

maneira, se for m para simples reforma e aumento de motáis que já lu

existem e dispSem de área que pode ser utilizada, tudo bem. Quanto a no-

vos motáis, não.

A $RA. ANA MARIA QUADROS . Mas não foi reivindicação da asso-

(dação.

O SR. JOSÉ/ICARREIRA - Não, ngo foi. Posso lhe garantir que

não,

Aneliee•-. ianniNon ., r• 30,1o;06}k52

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

ROOIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA

1

•
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comunitEirios sem fins lusrativoss

reador Alberto Mar. O projeto isenta do pagamento de IPTU os terrenos

não tt edificados, terrenos baldios, que se destinarem a implantação de

loca de lazer e/Ou esportiva sem fino lucrativos para utilização da co.

munidade, deede que por perlados nunca inferiores a cinco anos. Ressalte

se que todas .as despesas com Quais quer projetos ou construção, adtminis

tração e conservação de equipamentos e edificação, of3Ao de responsabili

dado da comunidade solicitante l) O desvio da finqlidade ou a reverSão do

r.

KP GRAF
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Monteiro, 0,10,96

CÂMARA MUNICIPAL DE S
TAQUIGRAFIA —

as despesas je benfeito .rigie feitas pela conidad

to Hiar se encont presente? (Pausa) O projeto, então, esta em

discussão.

-

: acarretarão no fim da - isenção em te/ei, o rossaróimOntO de todas

,
i •	 1,-.'t:á;:&-''.-"4— `	 : i-- -	

.	 . .	 .	 . _
-
—

- '5-',7.:•-z -', 	•	 _ : ir. =--é."-.!..-",nt-YT.L'''.':i ',:-• :: :-..-:7*-:::::,i.-- . .:-.! 	\ -	 '...::	 --...-... -Z--..:.•:;;À:-...1,"•¡.¡7?-....,-...`:^-
....'''	 's - •	 ,	 I	 -	 • --	 • — • -*	 o'....

. =, ., ,,::•'''''':: • ‘:"'" •" 12., ..if '..",5r.	 ldo autor	 q
.:1-2:-n •'., 4 . .Q •'.4.:';!‘• : • 3. • - - : - • ‘ • . "r" .:" '' "f"-- -•',!"	 ' • ' • '`?,. '7';',..,;•,.., 1.8	 1.'4 ":".•''-VAL''',1.1

..., .:; . ..,ÍA :.4usificativa.	 e ue ba -4nunierott oveis bal.-•.	 ,	 ..	 .	 -
- -...',....,-..- ---...A,!'-..';':.4.>..-,,,--.. -, 	 :'i'f: --...,,h',--.'.',- 	"	 -- -----..eN1.-N,I..4.-- - . 4,. :	 • - .	 1

	

:.....;.'•	 .,.. • 1';:ft,:t.4	 ' +	 ':.'....'''..

di0à no Munke4)io que* pox'zZes diveíarsas, especulação, iMpOsei -..	
... • .

.	 .	 -.	 .	 .	 .	 .	 .
-	 •

bilídade de construção, pendtncias 	 eeptkios etó -tulaca-

bam se tornando depOsitos de lixo e entulho, foco de proliferação

de insetos e ratos ou ponto de encontro de marginais e desocupa-1

dos. A ocupação dessas áreas para o fim pretendido ao lado de aca

bar com as mazelas apontadas propiciara a jovens e crianças um lo

cal mais apropriado para a pratica de brincadeiras e jogos ao in-

ves de utilizarem a via pliblica, como hoje é corrente, o que os

leva a colocarem suas vidas em constgatex risco devido ao af/uzo

de veículos.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade

com apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta

à melhor tacnica de elaboração legislativa.

iugA, , 2App.u.soams - o assessor do Vereador Alber4
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proc.CÂMARA MUNICIPAL DE StfolPiaNkr.L0
TAQUIGRAFIA  - N°.	 iciç4

,.
	 .

-Como cidadgoii.eat.-	 - ,	 - X,' '...--- ' 'e.::,,,i,?2,,,,,:f,..:-.	 •	 •..,4.0.,,-,k 	 ,
de louv	

_.- 	 _`.-. , • ., -i, :ffiltar' a inioiativá ao Wreadgir, Acho $W) ,]Nua.p ti.,,,,I.,..u.,. , 	 , ,;. 1" , .,..., ...,-,
-1 -	 :...1.- . ?-	 .-.t•:'-.'•'-

rente de esióagoe para'esse tipo de atii4az1e, jogo de fútebol,
• .	 •	 .

atividades para essa garotada toda e a gente babe que tem muito

terreno baldio por al que acaba virando matagal, zonas de alto :c
‘

risco. SS suspeito que mesmo a Camara aprovando esse projeto o I

Executivo o vete por se tratar de iseinge de =tr.

4,..SgaunagA - Meu. nome 4 Rosana e sou assessora da

Mancada do PO do B na Câmara, Queria fazer s4 uma observação:

ini6eros projetos estão entrando pedindo isenção de IPTU na Câma-

ra, então a gente percebe que tudo 4 pretexto. A questão do uso

social acaba sendo pretexto para v4rios projetos que estão entran

do aqui sem se avaliar um pouco que essa 4 uma das principais fon,

tos de recursos da Administração Municipal, de arrecadação de re-

ceitas.

Então, acho que esse projeto t 04 deveria prosperar na

/ "nedida que ficasse condicionado ?it. assinatura de responsabilidade
I

1 
de alguma entidade comunit4ria que estivesse fazendo, de fato,

A*
KPOGRAF

,,X)
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O artigo quinto diz: "Cabo-

/	 54 54

A QU ROS

30.10.96

DATA

Nlihifurec__Iff _do proc.
N°.	 131.	 de 19.1_5

qlltrierArin 
D	 r

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
- TAQUIGRAFIA -

desenvolvando,atividaàes de lazer porqu'esse.PrGáet0 pOile dar

margem para todas as quadras de tanie e outros equipamentos de
if •

&retas pazItioulares em bairros nobres 4a kidade'-oe tratgConuarem e

pediram iseugo de 12117. Quer dizer, basta colocar duae traves de

campo de fUtebol lá, em qualquer terreno baldio, e ele mi vira

uma area de esporte e lazer.

Então, acho que esse projeto deveria ou ter um substilr

tutivo da Comissão de Polltica Urbana, enfim, alguma coisa que

amarrasse efetivamente Natividades voltadas para o lazer da po-

pulaç go,principalwente da população de baixa renda.

Q,, BOBERTO Queira lembrar que o parágrafo primeiro

do artigo 42 diz o seguinte: nofdas as atividades desenovlidas

no imOvel objeto da isenção não poder go ter fins lucrativos." E o

parggrafo diz: "A comunidade poderá captar recursos junto à ini-

ciativa privada e tera direito ' Cle explorar o espaço para divulga:-

ção'institucional l de acordo com o estabelecido nesta lei e de-

mais legislaçcles mu4icipais. E devera ser feito um termo de cessa

da Prefeitura com interessado.
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CÂMARA MUNICIPAL DE S AI . Fcr$ho uto tqn..... do proc.
— TAQUIGRAFIA —	 Nr.	 4t3e- ...... de 19.53

IRAI1 0	 SES AO	 DATA	 e 0" " -Ft	 giard, • ,	 • TE

-
"- •	 "

tambim comunidade a fieoaliza0.0,* Ellttio o problema tç quem

ser& a "eomunidaciew o VO0g 0010ca que fossem as aesoeía98e, ei tal"

VOZ , de bairro? Ou qualquer outra entidade que pudesse fazer essa

fiscalização porque "comunidade" fica geral, Entgo, quem sabe no

substitutivo, aproveitando a sugestgo da assessora da ~andara .

Ana Martins, colocar mamo que fossem as entidades de bairro ouf

as entidades filantrhicas, sem fins lucrativos, que pudessem fie

calizar.

Alguém mais quer fazer uso da palavra? (Pausa) Porque

n comunidade n fica vago, quem 4 a comunidade? Pode ser qualquer um.

Talvez fosse melhor colocar as associnSes de bairro ou as entida

dos filantrOpicas, sem fins lucrativos. Outra coisa: ela seria

aberta ?1, coymnidade toda? A/ 4 que fica o problema porque pode

ser uma entidadd que queira usar ela, entidade. Então, acho que

teria que ficar na redação que essa entidade seria responsével

pela fiscalização, maó que seria aberta a toda comunidade com ai—

guine critérios. Se não, fica fica o espaço da entidade #34. Pode

ser, mosmi que ela i seja sem fins ducrativos, conhecemos véxias

MELEM

delas, poderia se sponsabilizar mas ficar para uso dela e an-

APODAM
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TAQUIR AIA - 1\1 0 .	 n5=') de 191.6
TAQUIGRAFO

MonteiroA53

.	 .	 „ . .
O guncionário

tão não tem esse objetivo que o autor quer que 4 de abrir para a

comunidade.

Mais algum gostaria de fazer uno da palavra? (Pausa)

Então, vamos passar para o pr&imo, que o £9,10~ 324/96, segun-

da audiancia pUblica. Permite que postos de serviços de abaste-

cimento, de lubrifica* e da tavagem de velculos comeroializem

vãrios produtos, entre os quais botijaes de giLs Iht atã 13 quilod,

0 autor 4 o Executivo.

- Projeto de Lei n2 324/96, de autoria do

Executivo. O projeto altera o artigo 25 da Lei n2 7.805, de 12 de

novembro de 1972, alterado pelas Leis /1.2 9.483, de 22 de junho de

1982 e n2 10.041, de 25 de fevereiro de 1986. Passa a ser permiti

da a co=cialização de botiges de uts liquefeito de petrOleo,

GLP, de at4 13 quilos nos postos de abastecimento, lavagem e lu-

brificação de velculos no Eunicipio de São Paulo. O Executivo te—

,,r4 30 dias para regulamentar a mataria.

A justifi4tia do Executivo 4 que a permissão para co-

FOLHARODIZIO DATASESSA0

And.P1114 30.10.96

mercialização de b es de GLP, WEEICIM53~~~

J3
APOGRAF
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÂq Rrp..A.u.L	 de 191.6

— TAQUIGRAFIA — o çuntimio 1-0-;
TAQUIGRAFO

com as devidas cautelas permitirá o melhor atendimento à coletividade

nesse estabelecimento. O parecer da comissão de Justiça foi pela

legalidade, mas apresentou, a fim de resguardar o princípio da

isonomia, artigó 52 da Constituição da RepUblica, um substitutivo

que permite as seguintes atividades: 1) de comercialização de

acessorios, peas de timpatxx emergôncia e produtos de limpeza para

veículos; de botijOes de gSs liquefeito de petróleo de ate 13 quilo;

de artigos de mercearia, sorveteria, n rOtisserie", congelados, gelo,

bebidas e artigos de tabacaria; de jornais, livros, revistas,

discos, fitas e material fotográfico; de artigos de farmácia. 2)

prestação de serviços de borracharia; de barbearia; de locação e

venda de discos e fitas de vídeo; de cáaveiro e cópia; de venda de

inGressos para espetácUos culturais, artísticos e esportivos. 3)

de instalação de caixas eletrônicas destinadas à prestação de

serviços bancários básicos; de casas lotericas; de lanchonetes.

O substitutivo exige que sejam garantidas vagas de estacionamento na

proporção de uma para cada 35 m2 de área construída, caso essas

atividades estejam presentes no estabelecimento. Essas vagas deverão

ter acesso exclusivo e independente das áreas de acesso, circulação

a manDo ÇIJA
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CAMARA MUNICIPAL DESileo lli9 Antl- j5.2	 do proc.

TAQUIGRAFIA	 _ 	 139.	 1915 

30 10 6Dagmar com p01 urb

ObservaçOes sobre a propositurat a legislação em vígor
•

permite nos postos de serviço, abastecimedn e 1ubrifica4o e

lavagem as atividades de comercialização de.acessOriose'peças,dê.	 ..•,
_.	 .	

.	 ,

emergência, produtos de limpeza para veículos, geloí , refriÉerantes e
-

•

artigos de tabacaria, alem da instalação de caixas eletrônicas para

prestação de serviços bancários básicos.

Na primeira audiência pUblica houve manifestação a favor !

contra a propositura. Os argumentos favoráveis dizem respeito à

facilidade com que a população poderá adquirir os botijOes de gás,

ja que sempre existira um posto de abastecimento prOximo a residência

o usuario, e atualmente o posto de gasolina 	 um posto de utilidade

palica. O ponto de revenda do gás no posto seria bem mais barata do

que no caminhão. Os argumentos contrários se basearam na periculosida

de em se estocar botijOes de gás junto a tanques de combustiveis,

agravada pelo fato de que 60% dos botijOes estão em mau estado de

conservação e que muitos dos postos estão em zonas residenciais.

0 botijâo quando explode, mata. O fato de por vezes existi

1
vazamento de gasolina no postos agrava muito a periculos,dade do

estoque de gás nesses 14cais. A cc)mercialização do GLP te4rt de ser

KPOERAF
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ 	.................. proc.

— TAQUIGRAFIA —	 ................... de
0 fu	 ••	 a ............

TAQUIGRAFO DESSA(';RAFO	 DESSA('	 DATA	 .."--041•44-0a..	 Mehnics~DATA

feito por pessoas capacitadas. Os locais para venda de botijOes já

existem e tem legislação especifica. Tambem a venda de gás em postos

estimula o transporte dentro do veiculo, o que á extremamente

perigoso. Primeiro deve vir o interesse pUblico e depois o comercial.

A questão dos derivados do petróleo não ó só de Es&s, mas de respeito

à vida, do subsolo, meio-ambiente e direito cicidadáo de ir e vir.

Lambem houve contestação ao substitutivo, que contemplou uma tiroanx

longa serie de atividades que poderiam ser exercidas nos postos de

abastecimento, pois eles se tornarão mini-shopping centers perigosos,

insalubres, onde tudo	 permitido, sujeitando as pessoas ao risco

inerente ao posto de gasolina.

A ,DRA. ANA MAIA ,,,UADRJS - Esta e a segunda audiência

páblica e, como o Roberto já leu, muitas colocaOes serias foram

feitas aqui. Então a palavra está aberta, lembrando o nome a e quem

representa.

O Lr. VALDIR JANCHES - ;ou presidente do 3indicato dos

Revendedores de Gás de 3ão Paulo. Enfatizando as justificativas

contrárias que já estão na primeira audiencia p fablica, no caberia

repeti/1N tudo o que foi dito em contrário, sobre o risco que iria

KPOGRAF
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seg. interditado. Jegundo Carlos Alberto Venturelli, diretor do

cumprir a determinação ter sua licença de funciJnamento cassada e
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surgir a mais na cidade de São Paulo. Gostaria de passar às mãos dos

senhores da Mesa, antes gostaria ate de dar uma lida rapidinho. É que

quando da proibiçto do gás em postos de gasolina, em fevereiro de

1995, o trabalho,feito pelo Sindicato dos Trabalhadores do nosso

Sindicato de Revendedores junto ao Contru, à Secretaria da Habitação,

mostrando para esse Orgao o risco que a cidade estava correndo.

Prontamente o Secretário da Habitação se ateve aos fatos, levantou ab

as leis e realmente proibiu a venda de gás em postos. E essas foram as

noticias que sairam nos jornais. O Jornal da Tarde, 5:1 feira, 16 de

fevereiro de 1995: "Venda proibida em postos. Fiscais da Secretaria da

Habitação das Administração Regionais e do Meio-Ambiente iniciam hoje

a fiscalizaçao dos postos de combustíveis da cidade. Eles são

proibidos pela Lei 10.041, de 25.02.86 a comercializar g,fis liquefeito

de petrOleo, GLP, mas muitos tem essa pAtica. Na segunda-feira, a

Secretaria da Habitação concluiu a entrega de comunicação às

empresas distribuidoras,dando prazo de 48 horas para que sejam

V
retirados desses estabelecimentos tod3s os botijOes. 0 posto que nao
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Departimento de Controle de Uso de ImOveis do Contru, um dos locais

mais perigoS 'Od - da cidade	 a Avenida Paulista, onde muitos postos

I	 _4
.Vendem botijóes• armazenados dentro de gaiolas metálicas. O GLP é

•
..	 • •

mais pesadO 40"que o ar e ad'aba penetrando nas galerias subterraneás,

,

da Telesp, Sabesp e Eletropaulo, com risco de explésão. Para agravar a

situaçlo; essas gaiolas, segundo Venturelli, são pontos de atração de

descargas atmosfericas, e em muitos postos são vistos botijOes

colocados nas calçadas ou interior de "boxes" dá lavagem de carros'

ou troca de Oleo, sem ventilação."

Uma outra materia, do Dierio Popular, do dia 17, diz o

seguintes "Para o diretor do Contru, Carlos Alberto Venturelli, a lei

estipula que nenhum posto de gasolina pode comercializar o v!is

liquefeito de petrOleo l OLP. Alem de os tambores não poderem ser

srmazenados em locais prOximos a combustiveis, as gaiolas instaladas

pelas revendedoras de gãs transformam-se em massas met;licas de

atração de raio, e torna a
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atividade muito arriscada. No caso de vazamento, haveria tambem o pe-

'rigo do gás se acumular nos dutos . de exausto dos tanques de combustl

veie, fazendo uma bomba prestes a explodir. Alguns patos visitados

pelo CONTRU mantinham as gaiolas truncadas a cadeado. No Auto-Posto

Cerro Corá, os fiscais áncontraram 115 botijões armazenados dentro e

fora das gaiolas. Mesmo que ele pudesse vender o gás, já estaria irre

gular.	 1

Finalizando, no dia 18 de fevereiro, re-

presentantes das companhias rmxxxibglImmax/by.xnks distribuidoras de gLs

de cozinha reuniram-se com o Secretário ,túnicippl de Habitação, Lair

rrahenbuhl, para discutir a vende de gás nos postos de gasolina. Se-

gundo o Secretário, ss . companhias entenderam e aceitaram a proibiçao.

Comprometeram-se a retirar os botijOes dos postos imediatamente, e os

postos flagrados foram multados em 1.523 reais. Nessa reunião, expôs-

se a legislaçao nutirii~xklm~fklur-xxzlzagird7-1±Yag. xls 	 cille

pra a decisao da Trefeitura proibindo o comércio de u5:s liqüefeito

nos postos de gasolina. Eleldisse'cue: "Segundo a lei de zoneamento

runicipid, o Código de ilificações, os postos e o comércio de gás

e cozinha iestao enquadra os em categorias diferentes. O Secretário

%)5

gular.

KFOCtà.er.ktE
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•também mostrou'o ; 1411.a Lei Municipal . 7.805, a 9.840 .e a 10.041, que
• ..	 ,

não admitem o uso metodoo postos.de gasolina. Vejam bem, tudo is._

so mostra -o : perigo	 gás.fle,cozínha nos postos de

solina. Agora faço a'perguntai Por que o. Executivo está mandando as-

Sendo
se projeto para esta Casa? 2axá que os técnicos dos órgãos dele são

contrários a ele, conforme provaram. Passarei para a Senhora, depois,

para fazer uma análise, na Distribuidora ( . 12.) os botijOes estão em-1.

pilhados atrás de caixas de cerveja e refrigerante. Quer dizer, não
permitimos

têm critério nenhum de armazenamento. Se nOs 1011191misz a venda de d.s

em postos de gasolina, n6s estaremos na iminência de uma catástrofe

na cidade, com certeza. A situação dos botijOes, como já foi menciona

do, é triste. Quarenta por cento cos botijOes no pais	 sucata; tem

que ser picotado para colocar um novo no mercado.

Era esse o registro que eu gostaria de

fazer, passando às mãos da Senhora essa noticia para fazer parte inte

grante dessa pauta, juntamente com as fotos que eu trouxe na primeira

audiência ilustrando a situaçao em que estão as gaiolas dos postos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mito obriga

da. Foi bastante interessante o que foi trazido. Mais alguém quer se ?Ã.
KPOGRAF
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teamentO reáidencial Parque dos PrIncipes, , de, Z-2, predominantemente•

residencial, para 2-1, estritamente residencial. Autor! Manoel Sala.

•.	 •	 .

584/96, segunda audiehoiapa1ica 1 altera o zoneamedto da krea do lo -
, .-.	 .	 .-	 ....	 ,	 -	 ... ._

-	 •	 -	 ..	 .	 -

nQ 584/96, de autoria do Vereador Manoel Sala. O projeto altera o zo4

neamento do loteamento Parque dos Príncipes, em verde na tela, locali

zado no distrito do Rio Pequeno, junto ' à divisa entre os municípios

de São Paulo e Osasco, em vermelho na tela,

Atualmente, esse loteamento localiza-se

numa zona Z-2, predominantemente residencial, com densidade democrá-

Conforme tendências
fica baixa, em branco, onde está sendo indicado. 2altSaxmxxxxwairáite
uni-familiares e multi-familiares I do comércio varejista, os
1ü-ziax~ze-tiizmazpaterranumtnEmrs¡ri-zi -xxpw serviços e as institui

çães de an-bito local (?). Os terrenos devem ter frente mínima de cmn

co metros e área mínima de 125 metros quadrados. A taxa de ocupeç.ão

V
relação entre a área de projeão da construção e a área do lote permi

tida 0 1-5, e o quociente d aproveitamento máximo, relação entre a

area , da construção e área To lote é de 1,0, podendo cheEar a 2,0,

l(Ponuandb a taxa de ocupaçaoi10
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O loteamento passará a pertenc

Z-1, exclusivamente residencial, com densidade demográfica

uso conforme é residencial uni-familiar, com habitaç go por

os terrenos devem ter frente mínima de 10 metros e área mín

250 metros quadrados. A taxa de ocupaçao é de Ç 0,5, e o

de aproveitamento m6ximo, de 1,0.

A justificativa do autor é que

er a zona

baixa. O

lotes e

ima de

quociente

a medida

visa preservar as características do loteamento e manter uma continui

dade com assentar.ento vizinLo já no Y:unielpio de Csasco. AsÉ

guarda-se a qualidade de vida e os interesses dos cidad -éos e

dos. A Comissão de Constituic -ão e Justiçax emitiu parecer pe

(Jade. Cbservações: encontra-se anexo 	 propositura documento

dado Amigos do rarque dos Príncipes, com descriço da área e

ruas características de uso e ocupação. Há tamUm abaixo-asa

proprietrios soaicitando e mudança.

:im, rec-

mvolvi-

!la legali

> da Soeis

L SRL. AW MARIA QWDROS - O Daniel

vai explicar?

).1
KPOGRAF
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Ntri.PARIE

utilizando-.se de certa qualidade de vida para vender, Inclusive, pro-

jetos de alto padrão, de alta densidade. Entao acho interessante o re,-

Mais alguém? Entao vamos passar ao latimo projeto,

KPOGRAF
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O SR. DANIEL - Eu queria lembrar que

junto com esses documentos nesse loteamento já existem essas restri-

ções de contrato, contratualmente, e a lei municipal já prevê que

quando existe um contrato mais restritivo, prevalece o contrato do

loteamento. Esse projeto passando de Zona-2 para Zona-1 Eip é mais

por uma questão de formalidade, de lei, mas a lei já garante que se-

ja restritivamente da forma que eles querem.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Alguém gosta-

ria de fazer uso da palavra?

A SRA.	 - Eu wo conhe-

ço a área, mas acho interessantes algumas medidas de preservação de

algumas áreas da cidade, pois o que estamos vendo hoje é justamente

o contrário : uma pressào para se transformar todo zonenmento resi-

dencial em áreas de alta densidade e uso de serviços, tal. Então acho

a medida interessante, e deve estar na preocupação dos moradores da

Asoociaçao da Regiao esse problema das operaçoes interligadas, porque

n'I medida em que no e uma Zona Z-1 ela fica exposta a operações in-

KPO
09r1i-cs.9
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que é o PL . 696/96, 18 audianoia publica. Diepae sobre a concessão de 30%

de desconto do,IPTU dos imOveis erigidos anteriormente à Lei 11.228, de

5,6.92, que dispa° de elementos construtivos destinado retenção e cap-

iação de Égua pluviais. Autor- Unas Pires.

O SR. 	 - Projeto de lei n2 616/

17

95, de autoria do Vereador Zenas Pires. O projeto dispó'e sobre descont

de 30% no valor do IPTU, de imOveis edificados anteriormente 'alei n2

11.228/92, dotados de elementos construtivos de captação e retenção par-

cial de Égua pluviais. O elementoscon3trutivo serA definido pelo Executi

vo l com dimenaUs—padrão adequadas ao tipo de solo e Area de lote preva-

lecente no município e capacidade de absorção equivalente 'a produzida

por 15% de Area livre de pavimentação do lote em . questão.

O interessado no referido benefício deverá solicitar ao setor

competente do Executivo os dados referentes 'a constituição e execução

do referido element6 construtivo e, 'apOs sua execução, a sua vistoria.

ela propositura, o referido abatimentO do IPTU aplica—se

/

apenas aos imx5veis l cuja execução/ de elementcscons

/

:trutivwde captação,

absorção e retenção parcial deguas pluviais es itejam em conformidade

ei e sua regulamntação.com as exposiOes da referida
KPOGRAF
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A justificativa do t o r objetiva incrementar a absorç'ilo da..9

l'aguas das chuvas, implicando em redu4o sen4yel doe problemas de enche

tes cau'

A .. d6taissão de

ei'éraiide parte, pela impermeabilizaçao do solo urbano.

CO'ne-tt' ulçg.42 e Justiça fOi. peã'-legalidade.
•••••4'. '.	 ".	 •

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra estit aberta a quem gos-

taria de falar sobre esse projeto.

A

sl_at EDUARDO DEL.AMANA Secovi -Eu conh.eço o Vereador zenas

Pires, oé..1 da preocupação dele. Na semana passada, ncis tivemos a oportu-

nidade de analisar um outro projeto dele, o 593/96, que procurava regu-

lamentar essa questão.

Eu tive oportunidade de me manifestar, o Executivo tambám se

manifestou. Essa regulamentação pretendida no Projeto de lei 593 já es-

tava totalmente complmplada pelo adigo de Obras e pelo seu decreto de-

gulamentador.

O COdigo de Obras incorporou uma lei do então Vereador, hoje

Deputado federal, Arnaldo Madeira, cuja preocupação era de minimizar,

ou, pelo menos, não piorar a situação de permeabilidade da cidade de

3ão Paulo.
34

•
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Eu acho que esse

inovo adio de Obras.
• . _

• .•	 ;^"4:0.41,`

Ele esta propondo um incentivo ao proprietaric

••-•.

.que tem Ó seu

Z.:
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'novo projet0,do Vereador Zenes_Piree t..0. 616/.	 .	
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96 visa aquelas construçaes erigidas aateriormete 11 Lei 11.2842, que.

lote totalmente pavimentado, a criar uma espècie de caixa de captag go de

Éguaa e t em funçgo disso, tem um abatimento de 30% no seu MU.

Esse projeto nOs consideramos louvgvel.

A SRA. ANA MARIA UADROS - Fica uma quest go aqui: tergo aba-

timento do IPTU para aquele ano que ele faz ou sempre? Porque, por aqui,

ES sempre, Ah, está certo: no a gerolcio seguinte	 comprovaç go do seu

direito. Está correto.

Algum á contra? O representante da Seabe? Nada?

Quem veio para o 324/96? Esta. aberta a palavra.

Entgo, vamos encerrar o 616/96. O Daniel quer se colocar a
•

respeito desse projeto.

ï	 ,
O $R. DANIEL - Rest l'ia saber coMo . seria. feito, O proprietá-

rio eolioitaria que o Exeautiv fosse fazer uma vistoria...Parece que,

no projSo no esta previsto. aivex, na regulamentaçgo.
a 3-

KPOGRAF

è o

ihigasmaaó.1.02~.



KPOGRAF

NOs já fomos convocados

para nos manifestar sobre esse projeto e o nosso parecer favorável,

.at4 porque vem consolidar una situaç go hoje já existente nos postos de

serviço.

para falar sobre o 324/96.

•	 •	 —,,v-tabeleoidat pelo art. 1 2 desta Lei deverá solioitar só'
	 doápetente

os dados referentes à constituiç go e exeouç go do referido elemento coas—

trutivo e, apcis sua exeouç go, a vistoria.

A sRIN,_411/12ELL2122a2 — Mais alguma coisa? Então, vamos

encerrar o 616 e vamos dar a palavra, ent go, ao companheiro do Seabe,

usos mistos,

QUIGRAF0'
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até porque hojes eles tem apresentado condiOes de dispositivos de se

rança ate não-impedem que esses usos ao sejam incompatIveis com o talt

fosso.

Então, nAs trabalhnmos também com esse projeto e o nosso p

cor d favorável ao substitutivo.

A.211.121 MARIA QUADROS - Anotamos duas posiçOes contrá—

rias. Representante da Sehab a favor, o representante do sindicato jn

tra. Querem discutir um pouco os dois?

ar-e

O SR. Eu acho que está sendo contraglitO

ria a concordância agora, uma vez que eu apresentei tX Mesa uma publica.

ção em jornais como declaraç3es tdcnicas dos prdprio diretor do Contru

alegando uma infinidade de erros que existem na comercialização num da

do posto de IE gasolina. Não entendo por que está havendo essa concorda

eia.

O $R.	 í- Eu estou me referindo não apenas

ao projeto do gás, porque o gás já é uma proposta do prdprio Executivo

e quanto a isso não temos que n,ls Manifestar. Somos favoráveis também.

mo lanchonete...

KPO6RAF
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receu. ninguèra montra.
•

• •

":.•:;`;'•	 •••••"	 1	
•

• .'"	 .7*.	 • •;W 	
•

gas xío posto de gaSelins4

• • — Ndsistamos_siS..contrári.9.4.„4.A.R....
,	 •	 ,. ..	 . ;	 ,..-.; .:	 ' --- : • -'	 . -..---f---to'..~.-.-:¡:-. ..-• ..

sivs pelo Contra, um decreto regulamentando esse dispositivo. De rato,

com essa regulamentação faria com que não houvesse nenhum problema df

segurança. , Precisariam estar isolados, teriam empilhamento correto. Po

que o que o Contru se manifestou contrário, inclusive saiu fechando e

intimando vário s postos era a maneira com que eram depositados esses

botiges nos postos. Essa regulamentação já está pronta pelo Contru.

Assim que esse projeto for editado, ele tem um prazo, o projeto dá um

prazo para que o Executivo regulamente a lei, essa regulamentaç -ão, no

que diz respeito ao depósito dos botij3es, já está pronta.

O SR. Eu gostaria l não sei se é possível

ou não, termos acesso a isso, ao projeto, para miçflisarmos e darmos o

nosso parecer.

A SRA. ANA MARIA UADROS — Seria ilateressante se a Sehab

pudesse trazer uma cópia. Vamos marcar uma' terceira audiência publica
YO
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se a Sehab pudesse trazer um esboço a gente,póderia1erÁzt4Sbater.j ';• .	 • 	•	 ,•	 •
,	 .

"	 • ';I:V?:?'	 • 3ed.4 	.

VereadOra' Ana,-Válli Maria - QUa4r.oi
-	 ,

.	 •	 •
gostadamos t se, possfvely de terraOs. acesso .a esse p..r.oj

A SRA. ANA MARIA_91052 - É posdvel a Seháb Passar dire
,; •

• -
tamente?

0 SR.	 	 - Eu vou consultar o Secretário. Co-

tmo é um projeto de regulamentação, se ele me autorizar eu trago para.

discutir. Ou podemos fazer uma reunião.

O SR.	 - Eu gostaria porque acho que diScuti

o projeto na hora, pegando e lendo na hora não é fácil.

A SRA. AillaInsmus - Entrem em contato, discutam íá

e mandem uma cdpia para poderem vir à terceira audiência com esse ma-

terial.

Mais alguém quer fazer uso da palavra? Is, na Comissão,

O SR.

achamaos melhor fazer reunião de no 4máximo duas horas, por isso =E=

KPOGRAF

pusemos menos projetos em pauta, .para não ficar aquela reunião dag 9h

o
até as 13h. Hoje acho que cumpri os bem a nossa missão porque em duas

horas, até um pouco menos, est los terminando.

Queremos agradecer s' assessorias presentes, da Vereadora
	  H1 
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fundente importante para que teca haja um estudo mais up.ur aprofundad

_-
de todos os projetos de lei. Queremos tambem agradecer a Assessoria

este debate, q.ue s,6 uma oonquieta da Lei Orgânica de 1989 1 Porque é p
.	 •	 •	 •	 .	 .	 . -

..AutPabUla,
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:SES3A0

T4cnica da Comissão de Polltica e Meio-Ambiente pelo preparo dos este:-

dos necessários é. discussão aqui. Obrigada.

Está encerrada a reunião.
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PARECER..	 -. 'r (S OMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 939/95

O Nobre Vereador José Viviani Ferraz propõe, neste Projeto de Lei
n° 939/95, que os motéis regularmente instalados no Município antes da vigência
da Lei n° 8.904, de 27 de abril de 1984, possam sofrer reformas e ampliações. A
Lei n° 8.904 restringiu, a partir de sua publicação, a instalação de motéis e drive in
às zonas de uso Z-6 e Z8-100. Posteriormente, a Lei n° 9.799, de 12 de dezembro
de 1984, passou a permitir a instalação desses estabelecimentos apenas nas
zonas de uso Z8-100.

A Comissão de Constituição e Justiça declarou-se pela legalidade
da medida em seu parecer de n° 2064/95, entretanto, em favor de uma melhor
técnica de elaboração legislativa, propôs um substitutivo.

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
analisou a propositura e emitiu um parecer, de n° 1786/96, contrário ao seu mérito.
No entanto, por se tratar de matéria que altera características de uso e ocupação
do solo do Município, houve necessidade de realização de duas Audiências
Públicas. Após as Audiências Públicas, realizadas em 16 e 30 de outubro de 1996,
a Comissão reviu sua posição.

De fato, a ampliação dos motéis instalados em terrenos
sub-utilizados, que oneram desnecessariamente seus proprietários, e a realização
de reformas periódicas, que melhorem as condições de segurança dos edifícios e
a qualidade do atendimento aos usuários, são efeitos benéficos à municipalidade
que, portanto, interessam ao Poder Público permitir.

Entretanto, não se deve permitir que porções de terreno anexadas
ao lote original após a entrada em vigor da Lei n° 8.904, que restringiu a instalação
de motéis no Município, sejam utilizados no cômputo das características de
dimensionamento, recuos, ocupação e aproveitamento do lote do edifício
reformado ou ampliado, sob pena de desvirtuar por completo o espírito dessa Lei e
da n° 9.799. Tampouco deve-se aceitar que proprietários que não respeitaram a
Lei n° 8.001, de 24 de dezembro de 1973, quando da implantação de seus
estabelecimentos sejam agora beneficiados por esta propositura. O próprio autor,
no texto original do Projeto de Lei, clarificado por suas justificativas, explicita isso
ao escrever no artigo 3° que "as edificações ... só poderão sofrer reformas ou
ampliações, se atenderem as características físicas definidas nos quadros
referidos a categoria de uso S-2.5 da Lei 8.001/73 e exclusivamente para terrenos
incorporados a edificação quando da aprovação do referido uso".

Assim, no que é de nosso mérito, somos favoráveis à propositura.
Mas, para melhor precisar a data limite em que podem ter sido instalados os
possíveis beneficiados e para explicitar as características de dimensionamento,
recuos, ocupação e aproveitamento do lote que deverão ser respeitadas,
propomos o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO N°	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE AO PROJETO DE LEI N° 939/95

CóD. 0522

17 - REI...COM

17-3285/1996

Dispõe sobre a reforma e
ampliação de motéis instalados
regularmente no Município até a
vigência da Lei n° 9.799/84.
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CÓD. 0522

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1° - As edificações destinadas a categoria de uso
S2.5 - motéis - instaladas regularmente no Município até a vigência da Lei n° 9.799
de 12 de dezembro de 1984, poderão ser objeto de reforma e ampliação,
independentemente da zona de uso em que estejam localizados.

Art. 20 - Para efeitos do disposto no artigo 1° desta lei, as referidas
edificações, depois de reformadas ou ampliadas, deverão respeitar o Quadro 2A,
anexo à Lei n° 8.001, de 24 de dezembro de 1973, no que se refere às
características de dimensionamento, recuos, ocupação e aproveitamento de lote
da categoria de uso S2, tanto para o caso de uso conforme, como para o caso de
uso sujeito a controle especial..

Parágrafo Único - Para efeito da aplicação dos parâmetros do
Quadro 2A, da Lei n° 8.001, a que se refere o caput deste artigo, será considerado
o lote originalmente constituído à época da instalação do estabelecimento, não
admitindo-se incorporações de terreno posteriores.

Art. 3° - Esta lei será regulamentada pelo Executivo no prazo de
60 (sessenta) dias a contar da data de sua publicação.

Art. 4° - As despesas decorrentes da execução da presente Lei
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se
necessário.

Art. 5° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente, em j	 I
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VOTO VEÚCIDÕ DO RELATOR DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E DO MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N°
939/95.

De autoria do Nobre Vereador José Viviani Ferraz, o presente Projeto
de Lei dispõe sobre a reforma e ampliação de motéis instalados
regularmente no Município até a vigência da Lei n° 9.799/84.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça emitiu parecer pela
legalidade à fls. 05 e 06 (com substitutivo técnico legislativo).

A proposta visa permitir a reforma e ampliações de motéis, de modo
a °otimizar o aproveitamento máximo do potencial construtivo" destes
estabelecimentos.

Em que pese toda a exposição de motivos trazida pelo autor,
entendo, de minha parte, igualmente nobres porém mais acertados, os
motivos que levaram à promulgação da Lei n° 9.799/84, de 12/12/84,
especialmente quanto ao que dispõe o art. 2° desta lei.

Tal artigo veda expressamente a concessão 'de alvará 1 de
funcionamento para novos motéis, cinemas e lanchonetes ao ar livre ( vdrive-
in") para estabelecimentos que se localizem a uma distância iriferiát. a ,600
metros, contados a partir do ponto mais próximo de espaços,
estabelecimentos ou instalações destinadas à educação, saúde, lazer,
cultura, assistência social, culto religioso ou administração pública,
complementando o disposto no artigo 1° sobre a obrigatoriedade da
localização de novos motéis e similares em zonas de uso Z8-100.

Ora, se permite a ampliação dos estabelecimentos já existentes em
outras zonas de uso que não a 28-100 - zona rural, infringe-se totalmente o
artigo 2°, descrito acima. O "espírito da lei" será então, totalmente ignorado,
uma vez que a intenção do legislador foi proibir a proliferação de tais
estabelecimentos em áreas da cidade destinadas abrigar atividades de
natureza diversa da atividade de motéis e 'milares.

Desse modo, permitir a ureforma e pliação" dos motéis significa
autorizar que se afronte disposições de le vi te, desviando os motivos de
sua promulgação.

Assim sendo, venho neste mo ent apr ntar meu voto contrário
ao presente Projeto de Lei.

Sala da Comissão ,de Política U	 a,	 tropolitana e do Meio
Ambiente em;	 .1( - G .

Relator.
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VOTO EM SEPARADO SOBRE O PROJETO DE

LEI N°939/95

De autoria do Nobre Vereador José Viviani Ferraz, o presente Projeto de Lei visa dis-
por sobre a reforma e ampliação de motéis instalados regularmente no Município de São
Paulo até a vigência da Lei n° 9.799184.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça emitiu parecer pela legalidade às fls. 05 e

ola	 06 (com substitutivo técnico-legislativo).
A Douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, por sua, vez,

emitiu parecer favorável às fls. 170 e 171 (com substitutivo, para "melhor precisar a data-
limite em que podem ter sido instalados os possíveis beneficiados e para explicitar as carac-
terísticas de dimensionamento, recuos, ocupação, aproveitamento do lote, que deverão ser
respeitados").

O projeto em questão permite a reforma e ampliação das edificações destinadas a
motéis, instaladas em Zona 6, de uso predominantemente industrial, e regularmente existen-
tes em data anterior à Lei n° 9.799, de 12/1211984. Ao permiti-lo, visa esta propositura,
conforme afirma seu autor na Justificativa, atender pedido dos proprietários de motéis, que
alegaram estar sendo prejudicados pelos diplomas legais mencionados, os quais definiram,
em última instância, que apenas em Zona Z8-100, zona rural, poderiam ser instalados tais
estabelecimentos.

Compete, agora, à Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica dar seu
parecer.

Nos parece, no entanto, a fim de melhor sustentar nossa posição, necessário recupe-
rar algumas questões referentes às leis que disciplinam o questão dos motéis e "drive-ins"

A Lei 8.904119 disciplinou e localização de motéis e "drive-ins". Na exposição de moti-
vos apresentada no Projeto de Lei n° 52/79, que deu origem à Lei 8.904119, encontramos a

"IP	 motivação para a iniciativa:

'A administração, reconhecendo os inconvenientes e abusos que têm sido praticados
e sensível aos apelos de diversos setores da população, determinou a realização de estudos
visando a solução dos problemas surgidos, os quais concluiram pela discipinação definitiva
da medida proposta.'

A partir de então os motéis e "drive-ins" passaram somente a ser localizados nas zo-
nas de uso Z6 - uso predominantemente industrial - e Z8-100 - zona rural.

Todavia, a prática de alguns anos mostrou que a Lei 8.904179 precisava ser aperfei-
çoada. Duas foram as motivações para tanto. A primeira está expressa claramente no artigo
2° da Lei 9.799/84, mostrando que a localização em zonas de uso predominante industrial
não tinha sido capaz de eliminar alguns dos problemas decorrentes do tipo de atividades
próprias de motéis e "drive-ins° que foram assinalados mais acima. O citado artigo estabe-
lece que:

CÓD. 0561
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M. 2° - Fica expressamente vedada a concessão de alvará de funcionamento para
novos motéis, cinemas e lanchonetes ao ar bre (*drive-hl') no Município de São Paulo,
para estabelecimentos que se bcakzem a uma distância inferior a 600 (seiscentos) metros,
contados a partir do ponto mais próximo de espaços, estabelecimentos ou instalações des-
tinadas à educação, saúde, lazer, cultura, assistência social, culto reigioso ou administra-
ção pública.'

A outra está também expressa na exposição de motivos do Projeto de Lei n° 255/84,
que deu origem à Lei 9.799/84:

'Em se tratando de atividade intrinsecamente ligada a uso de automóvel exercida ca-
racteristicamente em condições horizontais e por isso mesmo ocupando grande espaço,
preconiza o art. 1° desse projeto de lei que tais estabelecimentos sejam 'matizados exclusi-
vamente na zona de uso Z8-100, zona rural.

Ora, ao se permitir, como propõe o projeto de lei ora submetido a esta Douta Comis-
são de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica, que se reformem e ampliem as instala-
ções de motéis existentes anteriormente a 12 de dezembro de 1984, haverá, em decorrên-
cia, um incremento nas atividades de tais estabelecimentos.

Duas conseqüências poderão daí advir.
A primeira seria o reaparecimento e a intensificação, no entorno de tais estabeleci-

mentos, no volume de trânsito e dos problemas daí decorrentes. Como, desde 1995, os
problemas de trânsito na cidade de São Paulo agravaram-se de modo inegável, está claro,
que somente por este aspecto, que é aliás, uma das especificidades a que esta Comissão é
chamada a dar seu parecer, a aprovação deste projeto de lei muito provavelmente iria agra-
var os problemas de trânsito de nossa cidade.

A segunda, que, na ordem das coisas, talvez fosse razão mais relevante a ser desta-
cada, seria a reincidência dos inconvenientes e abusos anteriormente praticados, que as
leis n° 8.904, de 2714/1979, e n° 9.799, de 12112/1984 buscaram solucionar, em atenção
aos apelos de diversos setores da população.

Os proprietários de motéis que seriam beneficiados pelo projeto de lei em tela argu-
mentaram, em seu favor, que sua aprovação poderia significar um incremento na arrecada-
ção de impostos do Município. No entanto, supomos que não foram capazes de se dar conta
'das conseqüências negativas para o Município de São Paulo e seus cidadãos que aponta-
mos acima e que reputamos serem incontomáveis.

Assim sendo, apresentamos nosso voto CONTRÁRIO ao Projeto de Lei n° 939/95
pelas razões acima expostas.

„.
Sala da Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica, em itg n u
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4*.

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

José Viviani Ferraz, visa permitir que sejam objeto de reforma e

ampliação as edificaçties destinadas a motéis, instaladas e regu-

larmente existentes antes da vigância da Lei n2 8904/79 e aquelas

instaladas em Z6, antes da Lei n2 9799/84.

Esta Comissão entende que mudanças de zoneamento não de-

vem ser feitas de maneira pontual, mas sim, de forma global e p la-

nejada para não trazer im pactos negativos à população.

Portanto, contrário é o parecer. 	 -

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 405/e-7
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REQUERIMENTO N° 13-- 0033 / 80 0 1

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma e nos
termos regimentais, que seja providenciado, a tramitação dos seguintes Projetos
de Leis de minha autoria:
PL 0382/20004 PL 0329/2000- PL 0313/2000- PL 0300/2000 - PL 0260/2000.-
PL 0246/2000 , - PL 0236/2000 - PL 0219/2000 PL 0209/2000 PL 0189/2000/=/
PL 0154/2000. PL 0216/999 PL 0036/1999.= PL 0579/1998 - PL 046011998.;
PL 0033/1998. PL 0844/1997 /. PL 0250/1998 PI, 0391/1998 - PL 007711997• k-
PL 0153/199.7 .= PL 0033/97\ PL 0056/1996 PL 0939/1995 s-; PL 1364/1995 = PL
005,1-9199 -/PDL 0109/1998 - PR 0014/1997.

Sala das Sessões, 07 de fevereiro de 2.001.
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LiderMPÁtido Liberal
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